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CABLEGRAMAS D E ESPAÑA 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D E L A 99 
D E A N O C H E 
10$ D E B A T E S P A R L A R M E N T A-
R I O S Y L A P R E N S A . — I R O N I A S 
R E P U B L I C A N A S . — T O D O S S O N 
U N O S . 
M a d r i d 4. 
Todos los per iód icos comentan m á s 
S menos apasionadamente^ s e g ú n las 
respectivas filiaciones, e l interesante 
sesgo que v a tomando el debate pol í -
tico iniciado por l a m i n o r í a repnblica-
oa en el Congreso. 
Los diarios de opos ic ión , muy 3spe-
cialmente los enemigos del r é g i m e n , 
prodigan sus i ron ías contra el gobier-
no del señor Canalejas y no falta al-
guno que procure demostrar á sus 
adeptos que en E s p a ñ a son i d é n t i c a s 
las costumbres p o l í t i c a s de los libera-
les y las de los conservadores. 
Frente á esto, naturalmente, l a 
prensa gubernamental extrema la de-
fensa del gabinete canalejista. 
E L N U E V O B I P L A N O . — D E M A -
D R I D A G U A D A L A J A R A. — ^ F E -
L I C I T A C I O N E S . . 
Madrid, 4 
E n el aeródromo de los Cuatro Vien-
tos se ha elevado hoy el ú l t i m o bipla-
no adquirido para el E j é r c i t o . 
F u é tripulado el biplano por el pi-
loto señor Didiers y por el c a p i t á n de 
• I n f a n t e r í a s e ñ o r Bayo. 
Los aviadores se dirigieron á Gua-
dalajara, pasando por Carabanchel, 
V i c á l v a r o . y A l c a l á de Henares. 
E n una hora y cincuenta minutos 
recorrieron la distancia de ciento 
treinta k i l ó m e t r o s que separa á Ma-
drid de Guadalajara. 
Regresaron á esta Corte felizmente, 
siendo felicita d í s imos . 
D E L U Q U E A G A R C I A A L D A V E . — 
T I E N D A S A L A R A C H E . — L O S 
D E S T R O Z O S D E L T E M P O R A L 
E N L A R A C H E . 
Madrid, 4 
E l ministro de la Guerra, general 
Luque. ha telegrafiado á Meli l la a l I 
general Garc ía A ldave o r d e n á n d o l a 
que inmediatamente e n v í e á L a r a c h e 
un buen n ú m e r o de tiendas de campa-
ña, pues el furioso temporal que so-
bre aquel puerto se d e s e n c a d e n ó des-
trozó much í s imas . 
D O N A L F O N S O D E V I A J E 
Madrid, 4. 
H a salido hoy para Tortosa S. M . 
el Rey, a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r V i l l a -
nueva, Ministro de Fomento, y de sus 
Ayudantes, con el objeto de presen-
ciar la i n a u g u r a c i ó n de las obras de la ! 
canalización de l a ori l la izquierda deJ 
Ebro. 
E X E L C O N G R E S O . — E L D E B A T E 
P O L I T I C O . — D I S C U R S O D E R O -
D R I G O S O R I A N O . — A C U S A C I O -
N E S A L R E G I M E N Y A L G O -
B I E R N O . 
Madrid, 4. 
L a ses ión celebrada esta tarde por 
el Congreso de los Diputados ha sido 
de gran interés , abundando en ella 
los incidentes. 
N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o entre el que 
se encontraban muchas damas, l l e n ó 
todas las tribunas. 
L a e s p e c t a c i ó n era extraordinaria. 
D e s p u é s de los preliminares de cos-
tumbre, j u r ó el cargo de diputado el 
" l eader" catalanista señor Cambó. 
Acto seguido r e a n u d ó s e el debate 
p o l í t i c o iniciado por l a m i n o r í a repu-
blicana. 
E l batallador diputado radical , se-
ñ o r Rodrigo Soriano, p r o n u n c i ó un 
v i o l e n t í s i m o discurso, combatiendo 
supuestas inmoralidades del r é g i m e n 
y atacando al Gobierno por sus pro-
cedimientos electorales. 
C o n c r e t á n d o s e á las elecciones 
efectuadas en Cabra, ca l i f icó las de es-
carnio, manifestando que en ellas se 
f a l s i f i c ó el acta. 
Dijo , que, é l s e ñ o r J i m é n e z , p id ió 
que se nombrara Alcalde á un amigo, 
y que el Ministro dé la. Gobernac ión , 
s e ñ o r Barroso, no pudo complacerle 
(Grandes protestas en l a m a y o r í a ) . 
E x t r a ñ ó s e del procedimiento seerui-
do por e l ex Ministro de Fomento don 
Rafae l Gasset a l formular en " E l I m -
p a r c i a l " graves denuncias sobre l a 
ú l t i m a crisis y le d i scu lnó , atribuyen-
do su actitud á u n arrebato. 
A f i r m ó , que el Gobierno se hace so-
lidario de l a moralidad del señor B a -
rroso. 
E l socialista Pablo Iglesias intervi-
no, comenzando por decir, que los 
culpables del actual estado de cosas, 
merecen per arrastrados, f Fuertes r u -
mores). A g r e g ó , que el Gobierno es 
c ó m p l i c e de aquellos, y que denun-
ciando ésos procedimientos, es como 
se producen sucesos cual los de Culle-
ra , que acaso se repitan en peores cir-
cunstancias, (Aumentan los rumores 
y las protestas). 
E l s eñor Salvatel la, p r o n u n c i ó á 
c o n t i n u a c i ó n un discurso de tonos j u -
r íd icos en onos i c ión al Gobierno. 
E l señor J i m é n e z expuso su lealtad 
al nartido l iberal. 
E l S r . S á n c h e z G u e r r a ocupóse de 
la actual p o l í t i c a en Córdoba, califi-
c á n d o l a de olisrarquía, a t r i b u v é n d o l a 
á un pacto hecho entre e l señor B a -
rroso y sus familiares. 
E l señor S á n c h e z Guerra e x c i t ó al 
s e ñ o r Canalejas para que arroie del 
Ministerio a l señor Barroso. (Nuevos 
rumores) . • 
E l s eñor Barroso n e g ó el cacica,to 
que se le sunone, declarando que é) ha 
amparado siempre todas las aspira^ 
cienes justas. 
E l Sr . Canalejas intervino por últ i -
mo en el debate, c o n s i d e r á n d o l e como 
una maniobra p o l í t i c a de los renubli-
canos para desatar contra el Gobier-
no las pasiones de l a opos ic ión . 
Terminado el debate son muchos los 
comentarios aue sobre él se hacen, 
siendo creencia general oue el Gobier-
no ha sufrido un duro golpe. 
C O N T R A L A M O N A R Q U I A . — U M 
P R O C E S O E N Z A R A G O Z A . — L A 
J U V E N T U D R A D I C A L . 
Zaragoza, 4 
L a p o l i c í a ha recogido hoy infini-
dad de hojas radicales, en las cuales 
se ataca rudamente á l a M o n a r q u í a y 
al Gobierno del señor Canalejas. 
E l juzgado instruye el correspon-
diente proceso. 
L a autoridad gubernativa ha sus-
pendido la J u n t a Direct iva de l a agru-
p a c i ó n t itulada Juventud Radical , por 
suponerla instigadora, si no autora^ 
de las aludidas hojas. 
E N J A C A . — T I N P E T A R D O . — D E S -
P E R F E C T O S . 
J a c a , 4 
E n una f á b r i c a de cemento situada 
en esta p o b l a c i ó n ha estallado hoy 
un formidable petardo de dinamita. 
L a e x p l o s i ó n produjo importantes 
desperfectos. 
i H U N D I M I E N T O E N U N A M I N A . — 
E N S A N M A R T I N . — T R E S M U E R -
| T O S . 
Oviedo, 4 
Comunican de S a n M a r t í n del Rey. 
1 Aurelio, que se ha originado un terri-
ble hundimiento en la mina " L a E n -
carnada ." 
Resultaron tres mineros muertos, y 
otros varios gravemente heridos-
No hay detalles del suceso. 
L O S V U E L O S D E T I X T E R . — A C C I -
D E N T E S E N S A C I O N A L . — R E -
S U L T O I L E S O . 
Pigueras, 4. 
E n la fiesta de a v i a c i ó n celebrada 
en esta ciudad, e l e v ó s e á una altura 
de seis mil metros el aviador Tix ier . 
AS D 
D e s p u é s de verif icar tres soberbios 
vuelos e n c o n t r á n d o s e á una altura de 
doscientos metros a g o t ó s e l e l a gasoli-
na descendiendo el aparato que pilo-
taba, vertiginosamente. 
L a e spec tac ión entre l a muchedum-
bre que presenciaba el e s p e c t á c u l o 
f u é indescriptible, pero afortunada y 
milagrosamente T i x i e r r e s u l t ó ileso. 
V o l v i ó á efectuar otro vuelo des-
p u é s del accidente, recibiendo una 
o v a c i ó n delirante. 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 
Orense, 4. 
E n las cercan ías de Carballino, el 
a u t o m ó v i l que c o n d u c í a á una gran 
velocidad á unos ingenieros franceses 
se p r e c i p i t ó por una sima, resultando 
muerto el "chauf feur" y los d e m á s 
pasajeros heridos gravemente. 
I N C E N D I O D E U N A Y U N T A M I E N -
T O . — L O S F O N D O S Y E L A R C H I -
V O S A L V A D O S . 
Valladol id, 4. 
U n violento incendio ocurrido en 
la p o b l a c i ó n de Montealegre, destru-
y ó totalmente el edificio del Ayunta-
miento. 
Los fondos existentes en l a C a j a 
del Municipio, así como toda l a docu-
m e n t a c i ó n del archivo, pudo librase 
de las llamas. 
L O S C A ^ D B I O S 
Madrid , 4 
Hoy se cotizaron las libras á 26-85. 
Los francos á 6-40. 
PRENSA ASOOAQ 
sevelt y Mr. Taft . Siempre vacilo en-
tre • ' ! s h a l l " y " I w i l l , " mas desde 
que se in ic ió la c a m p a ñ a p o l í t i c a en 
A S E S I N A T O D E U N G U A P O 
Lexington, Kentucky , Mayo 4. 
E d w a r d Callaban, un pendenciera 
<*te pa í s , es ^ fác i l e saber que a f o l W d o l o ^ ó fama 
taempo de verbo debo aphear. Cuan- de £ ^ del conásÁOi 
do deseo expresar una d e t e r m i n a c i ó n 
impetuosa y hacer algo sin fijarme en 
las consecuencias que pueda tener, 
pienso en Mr. Roosevelt y digo " I 
V / i l l " (quiero.) Cuando pienso con 
calma s o b r é cualquier asunto que de-
seo hacer, pienso en Mr . Taf t y di-
go " I s h a l l " (querré ) y as í y a no co-
meto m á s faltas gramaticales." 
P E R D I E N D O L A S E D 
Chicago, Mayo 4. 
Los chicaguenses e s t á n subiendo 
sobre el "pipote de a g u a " en n ú m e -
ro tan crecido que los d u e ñ o s de can-
tinas notan con a larma l a enorme ba-
j a que sufre la venta diaria. E l n 
f u é asesinado hoy en l a misma puer-
ta de su establecimiento de Crocketts-
v ü l e . Sus enemigos ocultos, le acri-
bil laron el cuerpo á balazos. 
L o s hijos de Cal laban y unos cuan-
tos amigos í n t i m o s han salido en bus-
ca de los asesinos, a c o m p a ñ a d o s de 
varios sabuesos. 
E l asesinado era hombre verdade-
ramente temeroso que siempre anda-
ba r i ñ e n d o y sa l ió ileso de tres asesi-
natos en que estuvo complicado. 
L A S S U F R A G I S T A S 
A M E R I C A N A S 
Nueva Y o r k , Mayo 4 
L a s partidarias del voto de l a mu-
gocio del expendio de bebidas se es-1 jer han efectuado hoy una manifes 
t á poniendo tan malo que m á s de qui 
nientos c a f é s no r e n o v a r á n sus licen-
cias vencidas en primero de .Mayo. 
A s e g ú r a s e que les hombres en Chica-
go beben cada d ía menos. 
E n una de las " b a r r a s " cerradas 
en el barrio comercial, se ha colgado 
el siguiente letrero: 
" A d i ó s , Stein; a d i ó s J a r r a : 
Chicago h a perdido su sed." 
U n a de las razones poderosas que ardor, 
e s t á matando el negocio de l a bebida O T R A H U E L G A E N . C H I C A G O 
es el rigor que observa l a po l i c ía en 
cuanto se refiere á las casas de jue-
go y salones de baile. 
E n Chicago hay unes siete mil "sa-
loons," 6 tabernas de m á s ó menos 
lujo. 
t a c i ó n tranquila en l a que tomaron 
parte m á s de veinte mi l pessonas, 
hombres, mujeres y n i ñ o s . 
L a proces ión se hizo en l a Quinta 
Avenida, que estaba l lena de curio-
sos. 
L a s sufragistas americanas se han 
propuesto batir el record, de los es-
fuerzos realizados hasta ahora en pro 
de l a causa que defienden con tanto 
M U R I O C O M I E N D O 
Nueva Y o r k , Mayo 4. 
Chicago, Mayo 4. 
Seis mi l trabajadores que manejan 
las m e r c a n c í a s en los almacenes de 
les ferrocarriles se han declarado en 
huelga exigiendo aumento de jornal . 
E l movimiento afecta á todas las em-
presas ferroviarias, menos dos, de las 
que entran en Chicago. 
r*-***jrrr*ww/*/r ****** 
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U N A E N T R E V I S T A 
C O N B E - G I S G I G N O U X 
Nueva Y o r k , Mayo 4. 
E l notable y popular humorista Re-
gis Gignoux, cuyos caprichosos ar t í cu-
los publicados en " L e F í g a r o , " tie-
nen un sabor tan delicioso para los 
lectores parisienses y uno de los dis-
tinguidos franceses que forman par-
te de la Comis ión Haunoteaux encar-
gada de ofrecer al Gobierno america-
no el busto " F r a n c i a , " obra de Ro-
din, y que f u é recibido en la Casa 
B l a n c a por el Presidente Taft . h a ce-
lebrado l a siguiente interesante en-
trevista con un repórter del "He-
r a l d . " 
' ' M r . Taft tuvo l a bondad de reci-
birme,"—dijo el humorista—en cir-
cunstancias que han ganado mi eter-
na gratitud. Piense por un momento 
en la amabilidad del Jefe del Es ta -
do al interrogarnos por nuestra sa-
lud, conocer las impresiones de nues-
tro viaje y otra p o r c i ó n de cosas en 
los momentos en que el gran proble-
ma " S e r ó no ser ," zumbaba en sus 
o ídos procedente de Massachusetts. 
Mr. Taft no pensaba en sus asuntos 
sino en los nuestros. Se p a r e c í a á 
aquel hostelero que padeciendo un 
fuerte dolor de e s t ó m a g o se esforza-
ba en excitar el epetito de sus convi-
dados. E l solo pensamiento de tama-
ñ a prueba, me hace anunciar formal-
mente que j a m á s seré candidato á l a 
presidencia de F r a n c i a . 
" E n cuanto á l a po l í t i ca de los E s -
tados Unidos ser ía preferible que us-
ted preguntare su o p i n i ó n á un "pro-
fesional polit ician", y no á un humo-
rista. Como el dentista que sonríe al 
escoger su infernal instrumento antes 
de ver el diente adolorido, el pol í t i -
co profesional c ierra sus ojos grave-
mente, se abotona la levita y parece 
que se traga una pildora tan pron-
to como se. le .habla de po l í t i ca . Re-
! flexiona hondamente, buscando una 
; respuesta yentajesa del arsenal de 
frases largas que guarda almacenadas 
en esa parte del cerebro donde l a ma-
y o r í a de los hombres tienen sus ideas. 
Y mezcla sus f ó r m u l a s como un can-
tinero un cocktail para servirlo he-
lado. 
"Pero hablando con calma sobre la 
pol í t ica , del mismo modo que habla-
r í a m o s de l a l luvia, del tiempo, de la 
belleza de las mujeres, ó del encanto 
de los niños , si yo entiendo bien la si-
tuac ión , Teodoro Roosevelt suavemen-
te disputa l a presidencia con Mr. 
Ta,ft. Otros candidatos se preparan 
t a m b i é n para ser escogidos. He visto 
.sus fo togra f ía s . No es necesario que 
yo diga nada tonto ni áspero acerca de 
e^os señores , cuando ellos mismos es-
t á n demasiados ocupados en decirse 
lindezas unos de otros. 
E s una imprudencia de parte m í a 
el hablar de Mr. Roosevelt. Todo el 
mundo conoce sus m é r i t o s y su expe-
riencia; faltas no tiene ninguna. V i a -
jó por nuestra v ie ja E u r o p a , que ele-
I v ó con su sabio consejo, y en Afr ica 
| enseñó á los animales á que lo cono-
I cieran como hombre práct ico . 
"Es tando obligado á v iv ir entre 
hombres, siento gran respeto por los 
animales y lamento e l que Mr. Roose-
, velt los haya tratado tan mal ; pero 
me veo obligado á admitir que s i él 
pudo dominar á los animales salvajes, 
bien puede gobernar á los hombres, 
que es tarea m á s fáci l . 
" A l estudiar el idiema ing lés , me 
acuerdo invariablemente de Mr. Roo-
Comiendo un beefstake, m u r i ó ayer | B A U T I Z O D E U N C R U C E R O C H I N O 
atorado un individuo de l a Tercera | . . Nueva Y o r k , Mayo 4.. 
Avenida. E n el arsenal de l a New Y o r k Ship 
. . E l hombre en c u e s t i ó n h a c í a los ho-' Bui ld ing Company, de Camden, New 
ñ o r e s á uno de esos enormes trozos de Jersey, se ce lebró esta tarde l a ce-
carne que se l lama " F a m i l y S take ." ; remonia de lanzar al agua el crucero 
cuando de repente se le a t r a v e s ó en chino " F e i H u n g " que se e s t á cons-
la garganta un pedazo del t a m a ñ o de truyendo para destinarlo á barco es-
un peso plata que le c o r t ó l a tráquea , cuela 
muriendo antes de que l legara la ab 
bulancia del hospital Bellvue. 
Cuatro j ó v e n e s estudiantes de me-
dicina que se encontraban en el res-
taurant trataron en vano de soco-
rrerlo. 
Identificado el c a d á v e r r e s u l t ó ser 
el de Mr. James E . O'Brien, corredor 
de tierras, de treinta años de edad y 
vecino de G-len Cove, L o n g Is land. 
O C U P A C I O N D E U N A I S L A 
Roma, Mayo 4 
A n ú n c i a s e oficialmente que la es-
A l acto a s i s t i ó el Ministro de China 
en los Estados Unidos acompañardo 
del primer Secretario de la L e g a c i ó n , 
Y u n g K i v a i , de varios funcionarios de 
Washington y de una d e l e g a c i ó n de 
estudiantes chinos de l a Univers idad 
de Pennsylvana. 
A l a hora f i jada, l a s e ñ o r i t a Chang 
Y u y i . h i j a menor de Chang Y i n T a n g , 
Ministro del Celeste Imperio, b a u t i z ó 
el crucero rompiendo una botella do 
ti^mpogiM contra la quil la del barco. 
E r crucero " F e i H u n g " desplaza 
2.600 toneladas y tiene las siguientes 
cuadra i tal iana se a p o d e r ó hoy de l a dimen^ones: 320 pies de largo 39 
is la de Rodas en el M a r Egeo. 5 « f * * tT^L es 
R e f i r i é n d o s e á l a o e u p a c i ó n el Je- andar sera de 2 2 ^ ^ ̂  ^ " ^ ^ 
fe del Gabinete s e ñ o r Giolitti, mani- ^á d m d o ^ J ^ l v T d S T ^ 
f e s t ó en l a Cámara de Diputados que estancos. ^ ^ J ^ ^ 6 f01ld(> 
l a operac ión se l l e v ó á cabo sin el me- Por debajo ^ u m = n a . 
ñor contratiempo, desembarcando un : \ ^ n e s de 6 pulga-
t ^ ^ ' ^ 6 ^ ^ ¿ s <ie tiro r á p i d o en el castillo de 
transporces. „ VTr-*. • 4 c a ñ o n e s de tiro r á p i d o de 4 
Dicese que la captura de Rhodas p ^ * , * ^ , _ _ : W w - , ^ 
obedece a l plan quVtiene el Ministe- la+ SSS^^SÍS Z 
rio de l a Guerra de aisla,- á Constan- hf ̂  ******* I f ^ X S 
tinopla, pero que el territorio s e r á tiro ráp ido de 3 P ^ f t ^ 
devuelto V a n pronto como los turcos de tres pulgadas, y 2 tubos lanza-tor-
retiren sus tropas de Tr ípo l i 
D I G N O D E E L O G I O 
S a n Francisco, California, Mayo 4 
Se ha sabido extraoficialmente que 
pedos giratorios de 18 pulgadas. E l 
buque a l o j a r á c-ómodamente 232 
hombres. 
E l crucero " F e i - H u n g " l leva dos 
chimeneas. tre3 calderas y la m á q u i n a 
C 1174 A_ 1 
Si sus N E R V I O S están E N F E R M O S 
no vaci len en emplear los 
BROMUROS CROS 
en pildoras inalterables 60»r25deBromuro 
de potasio ó de sodio químicamente puros. 
Gracias á su envoliiira especial, dichas 
pildoras atraviesan el e s t ó m a g o sin disol-
verse en él, y luego se descomponen en 
el intestino con el fin de 
S U P R I M I R C U A L Q U I k l R 
I R R I T A C I O N E S T O M A C A L 
EiptnmtnlMdas con éxito en lo$ hospittiat de Ptrlt. 
Doms : ile i & 10 pildcrns diarias. 
AtroB H&Tot.:L.CROS.63.Av.>IeU Républiqoe.París 




D E O R O " 
FRENTE A ü PLAZA 
_ D E ALBEAR. 
C O M P R E A Q U I SUS E S P E J U E L O S 
UN OPTICO COMPETENTE HARA El RECONOCIMIENTO DE Sil VISTA. 
4 
E s p e c i a l i d a d e n e l e x m a e n d e l a v i s t a á l o s n i ñ o s . 
. _ es del tipo turbinas de Parsons. el Departamento de la G u e r r a h a or- " 
denado al transporte " B u f o r d " que A T A Q U E A L O S F R A N C E S E S 
recoja á cuantos ingleses y e s p a ñ o l e s Par í s , Mayo 4. 
deseen embarcar en l a costa occiden-1 S 3 g ú n noticias de Pasa Blanca, M a -
ta l de M é j i c o . I m i s c o s . los moros atacaron á una 00-
El GRIPPOL es de un efecto completo é inmediato on la curación de la To», 
Catarros, Resfriados, Bronquitis, Gripe, Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y todos 
los desórdenes del aparato respiratorio. 
C 1499 25 Ab. 
¿ ¿ D E B I L ? ? 
ui n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
DELICIOSO TONICO POCO A L C O H O L I C O 
1 Dateiia 
4 botellas.. 
S 0 .60 cents. 





• C o m o l o s e / 
S i l a c o n o c i e r a , / ^ 
le reconvcaclon'a 
El GRIPPOL es muy agradable y no cansa el esí 
expectoración, quita los dolores del pecho, disminuye 
deres nocturnos. Preparado por el Dr. A. C. Bosque, 
Una muestra gracia será enviada á.tcdo el que lo so 
C 1165 
ómago. Modifica 
la fiebre y hace 
, TcjadMIo núm. 
¡cite. 
la tos y Fa 
cesar los su-
38.—Habana. 
* . 4 
D I A R I O D E L A M A R I N A — - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . - ^ M a y o 5 de 1912. 
lumna francesa que practicaba raco-
nocimientos cerca de E l Maaziz, ha-
ciéndole 7 muertos y 37 heridos. Ade-
cjiis faltan 7 soldados cuyo paradero 
*e ignora. 
O E R R U M B E D E U N A F A B R I C A 
Toronto, Canadá, Mayo 4. 
A consecuencia de un derrumbe 
ocurrido en la fábr ica de chocolates de 
la W i l l i a m Neilson Company han re-
sultado muertos tres empleados y he-
ridos otros doce. 
L a s infelices v í c t i m a s ' s e encuentran 
sepultadas entre los escombros. 
V A Z Q U E Z G O M E Z 
P R E S I D E N T E P R O V I S I O N A L 
E l Paso, Tejas, Mayo 4 
E l señor Emil io V á z q u e z Gómez, 
abosado, ha sido nombrado Presiden-
te Provisional de Méj i co , setrún pro-
clama del general Orozco que ahora 
se encuentra a l frente de las huestes 
revol-ucionariias amenazando las ba-
ses del e j é r c i t o federal establecidas en 
Torreón , 
Los revolucionarios esperan alcan-
zar por este medio, el que su belige-
ranc ia sea reconocida por los Estados 
Unidos. 
D E C L A R A C I O N D E O R O Z C O 
J u á r e z , Mayo 4. 
E l per iód i co " E l Monitor" que se 
publica en Chihuahua contiene una de-
c l a r a c i ó n de Orozco en l a cual dice el 
jefe revolucionario que ha sido usado 
su nombre, s in su consentimiento, en 
un plan preparado para establecer el 
gobierno provisional en Méj i co . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Mayo 4. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy entre loe Clubs de las Gran-
des Ligas , f u é el siguiente: 
L i g a Nacional 
Pit tsburg 12. Chicago 11. 
Boston 6. Brooklyn 4. 
New Y o r k 4. Fi ladel f ia 3. 
St. Louis 1. Cincinnatti 3. 
C. H . E . 
Pittsburg . . . . . . . 12 18 2 
Chicago 11 15 2 
B a t e r í a s : Por e l Pi t tsburg: Adams, 
F e r r y , Robertcson y Gibscn; por el 
Chicago: Reulbach, Colé, y Archer y 
Needham. 
C . H . E . 
J U E O O S P A R A H O Y 
L i ^ a Nacional 
Pittsburg en Chicago. 
Cincinnati en San Luis . 
( S ó l o doe juegos por ser domingo.) 
l i g a Americana 
Cleveland en Chicago. 
San L u i s en Detroit. 
( S ó l o dos juegos por ser domingo.) 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
DEL 
Diario de la Marina 
A D M I N I S T R A C I O N 
E n s u s t i t u c i ó n del s eñor don Anto-
nio J i m é n e z , queda nombrado desde 
hoy agente del D I A R I O D E L A M A -
R I N A en Remates (Cayuco) , don 
Manuel Díaz , con quien d e b e r á n en-
tenderse los señores suseriptores de 
este per iód i co en aquella localidad. 
E l Administrador 
E n sus t i tuc ión del señor don Pe-
dro P. Ledesmo, queda nombrado des-
de hoy agento del D I A R I O D E L A 
M A R I N A en la Gri fa , don Emi l io Gon-
zález, con quien deberán entenderse los 
señores suseriptores de este per iódico 
en aquella localidad. 
E l Administrador. 
. > . 6 10 2 
. . . 4 11 1 
Boston . . . . 
Brooklyn . . . 
Bateír ías: por el Boston: Bronw^ 
Hogg y Rar iden; por el Brooklyn: 
Sacn. Knetzer y Pheips. 
C. H . E . 
New Y o r k . . - » > ^ . 4 5 2 
Fi ladel f ia . 3 4 3 
B a t e r í a s : por el Nueva Y o r k : Mat-
hewson y Myers ; por el Fi ladel f ia : 
Curtiss, S c h u í t z y Graham. 
C . H . E 
S a n Louis . . > . ^ . 1 7 2 
Cincinnatti 3 10 0 
B a t e r í a s : Geyer y Wingo, por e l 
St. L o u i s ; Keefe, Suggs y Me L e a n , 
por el Cincinnatti . 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave. 
Cincinatt i . . . . ^ .13 3 813 
New Y o r k . . . . . . .11 4 733 
Boston 8 8 500 
Pittsburg . . . . . . . 7 9 438 
Chicago 7 9 438 
Brooklyn . . . . . . . 6 9 400 
Fi ladel f ia . . . . . . 5 9 357 
St. Louis . 4 11 267 
L i g a Americana 
Fi ladel f ia 10. New Y o r k 5. 
Chicago 3. Cleveland 4. 
Washington 8. Boston 7. 
Detroit 8. S t Louis 10 . 
Anotaciones 
Fi ladel f ia . . M M K . . 10 16 3 
New Y o r k 5 15 2 
B a t e r í a s : P lank y E g a n , por e l F i -
ladelf ia; Vaughan, Quinn y Street, 
por el Nueva Y o r k . 
C . H . E . 
Chicago . . . . . . . . 3 10 2 
Cleveland 4 10 2 
B a t e r í a s : Waish, Peters. Nogridge, 
L a n g y Block, por e l Chicago; B lan-
31ing y Easterly , por el Cleveland. 
C H E 
Washington . . . . . . . 8 9 1 
Boston 7 6 1 
B a t e r í a s : Cashion, Akers y W i l -
liams, por el Washington; Sediente, 
Cicotte y Nunamaker, por el Boston. 
C . H . E . 
Detroit . . . . . . ^ > 8 7 1 
St. Loui s 10 9 6 
Batejrías: Covington, B u m s . F e r . 
nell, uí l in, W o r k s y Oslow, por el De-
troit; E . Brown, Hamilton y K r i t -
chell, por e l St. Louis . 
ESTADO D E L CAMPEONATO 
G. P. Ave. 
Chicago . . . . . , .13 5 722 
Washington .10 6 625 
Boston .10 7 588 
Fi ladel f ia . . . . . . . 9 8 529 
Cleveland . . 8 8 500 
Detroit . . . 8 11 421 
St. Louis . . . . . . . . 6 11 353 
Nueva Y o r k . . . , r . 4 12 250 
Mayo 5. - - ' " 
C A B L E G R A J V i A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Mayo 4. 
Bonos de Cuba, 5 por cierno lex-
interés , 103. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
100.3|4. 
Descuento papel comercial, á 4.112 
por ciento anual. 
Cambios sobm Londres, 60 djv., 
banqueros, $4v86.90. 
Cambios so.uv Londres, á l a vista 
banqueros, $4.86.75. 
Cambio sobre París , banqueros, 60 
d|v., 5 francos 18.1j2 c é n t i m o s . 
Cambia? sobre í i a m b u r g o , 60 djv., 
banqueros^'95.1|8. 
Centr í fugas po lar izac ión 96. en pla-
za, 4.05 cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96. entregas de 
Abr i l , 2.11116 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Mayo, 
nominal. 
Mascabado, po lar izac ión 89. en pla-
za, 3.55 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.30 cts. 
Harina , patente Minnessota, $5.90. 
Mnntoca del Oeste, en tercerolas, 
$11.25. :. J 
Londres, Mayo 4 
A z ú c a r e s centr í fuga , pol. 96, 13s. 
3d. 
Mascabado, 12s. 3d. • " * , 
A z ú c a r de rvinolacha de l a nueva 
cosecha, 13s. 6d. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3.112 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Perro-
carriles Unidos de l a Habana regis 
tradas en Londres cerraron hoy á 
£88. 
Par í s , Mayo 4 
Renta francesa, ex- interés , 94 fran-
cos, 50 c é n t i m o s . . A ¿ ¡ i 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Mayo 4. 
Se han vendido hoy, en l a Bolsa de 
Valores de esta plaza, 436.182 bonos 
y acciones de las principales empresas 
que radican en los Estados Unidos. 
A B P S O T O D E L A P L A Z A 
Mayo 4 
Azúcares .—'Cierra el mercado con 
u n p e q u e ñ o quebranto en el precio 
de l a remoílacha en Londres, co t i zán-
dose boy 4 13a, 6d.; en los Estados 
Unidos sin variai6n en los precios y 
oon buen aspecto para operar. 
E n 'las plazas de esta isla c o n t i n ú a 
el retraimi-ento avisado, entre los te-
nedores y las pocas partidas que se 
ponen á la venta, adquieren una frac-
c i ó n m á s en 'los precios. 
Se han vendido: 
5,000 sacos centrifuga pol. 96, á 
5.06 hs. arroba. E n Sagua . 
2,100 idem idem pol. 95-95.112, á 
5.1116 rs. arroba. E n Matan-
zas. 
750 id-em idem pol. 95.112-96, á 
5.14.Idem idem. 
Cambios .—Cierra el mercado con 




Londres, Z(\\v _ 19. 
„ 60dlv 18. # 
Pnrís, 3div — 5.^ 
Hamburgo, 8 drv X-H 
Estados Unidos, 3 div 8. H 
España, s. plaza y can-
tidad, 8 div l.>á 
Dcto. papel comercial 8 á 10 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 
zan hoy, como sigue; • 
Greenbacks 9. 
Plata española 99.^ 
20. P. 





p . § anual 
— Se coti-
9.XP. 
99. H V . 
Mercado Monetario 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, mayo 4 de 1912. 
A las 5 de la tarde 
Plata española 99% 99% PlO V. 
Oro americano contra 
oro español 109 109% p]») P. 
Oro americano contra 
plata española. . . . 9 9% 
Centenes » , a 6-32 en plata. 
Id. en cantidades. , ^ , á 5-33 en plata. 
Laisee ^ , á 4-25 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-26 en plata. 
El peso americano en 
I Blata española. » • « 109 109% V. 
Valor Oficial 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. . . . . . . . . . 4-72 
Luises r . . . , . 3-80 
Peso plata eepañola. . . > , , 0-60 
40 centavos plata id 0-24 
20 idem, idem, id. . . . . . . 9-12 
10 idem, idem. id. . . . . . . 0-06 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Mayo 4. 
E n t r a d a s del dia 3 : 
A T o m á s Spenglor, de Pinar d d 
Rio, 60 machos vaeunos. 
A Melchor R o d r í g u e z , de idem, 11 
machos y 5 hembras vacunas. 
A L u í s Alonso, de Jaruco, 15 hem-
bras vacuna.s 
A M. L u j á n , de Cabañas , 52 ma-
chos vacunos. 
A Adolfo González , de Sancti Spí -
ritus, 59 machos vacunos. 
A Gabriel Aguilera, de Camagüe} ' , 
56 machos vacunos. 
'Salidas del dia 3 : 
P a r a el consumo de los mataderos 
de esta capital, sal ió el ganado si-
guiente : 
Matadero de L u y a n ó , 60 machos y 
18 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 328 machos y 
150 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Guanabacoa, á S i m e ó n Marte-
ly, 12 machos vacunos. 
Matadero Industr ia l 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 227 
Idem dé cerda 152 
Idem lanar . . . . . . . . 27 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata; 
ÍJZ. dp toros, floretes, novillos y ya-
cas, á 19 y 20 cts. el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 
Cerda, á 34, 36 y 38 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 á 34 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses s a c n í i c a d a s hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 83 
Idem de cerda , 90 
Idem lanar . 51 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 19 á . 2 0 cts. el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 
Cerda, á 34, 36 y 38 centavos el kilo. 
L a n a r , á 34 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy; 
Cabezas 
Ganado vacuna ¡ 8 
Idem de cerda . . . . . . . . 6 
Idem lanar . . . . . . . . . 4 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p la ta : 
Vacuno, de 19 á 21 centavos el kilo. 
Cerda, á 38 cts. el kilo. 
L a n a r , á 36 centavos e l kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones efectuadas hoy lo 
fueron á los siguiente', precios: 
Ganado vacuno, á 4.518, 4.314, 4.718 
y 5 centavos. 
Idem de cerda, á 7, 8 y 9 centavos. 
Idem lanar, á $2, $3 y $4. 
Resumen semanal 
P a r a atender á l a demanda de la 
ciudad se han sacrificado en los ma-
taderos de esta ciudad y en el de Re-
gla, las siguientes cabezas de ganado. 
Mataderos Vno. Oda. L a r . 
Jndustr ia l 
L u y a n ó , 
Regla . . 
Total . . 
• . 1,629 
504 




352 M 2,186 955 
R e c a u d a c i ó n 
E l Municipio ha recaudado por de-
recho del impuesto de matanza duran-
te la semana actual, las cantidades 
sienientes: 
Matadero die Regla \. . $ 122-20 
Idem de L u y a n ó . „ . . 1,117-20 
Idem Industr ia l .: w . 2,867-20 
Tota l . .. . , , , . $4,106-60 
Impuesto Provincia l 
E l Consejo Provincia l por derechos 
de impuesto ha recaudado durante la 
semana, $1,026-65. i . 
La zafra en Matanzas 
A z ú c a r exportada 
Desde el 30 de Diciembre ú l t imo 
hasta e l 30 de A b r i l p r ó x i m o pasado, 
se han embarcado en Matanzas, de la 
presente zafra, para Nueva Y o r k , F i -
ladelfia, Boston, Galveston, New Or-
leans, Inglaterra y Havre , los siguien-
tes sacos de azúcar , por los señoras 
comerciantes que á c o n t i n u a c i ó n se 
expresan: 
Sobrinos de B e a y C a . ^ 438,15!) 
Sixto E . Lecuona. . . . . . 145,877 
A n d r é s Gómez Mena. . ^ . 124,500 
J o s é T . G a r c í a . . . . . „. 93,900 
Si lveira, L inares y Ca . . . 91^0)0 
J . M. T a r a f a 87,000 
Monson S. S. L i n e . . . . . 79.889 
Alberto C . Torres 44,792 
A n d r é s Luque , 28,000 
Pedro Laborde 27,65J 
T o t a l . 1.160,95" 
V a l o r e s ae t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Mayo 
„ 5—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 5—Corcovado.2 Veracruz y escalas. 
„ 6—Méjico, New York. 
„ 7—Beta. Boston. 
„ 8—Saratoga, New York. 
„ 8—Morro Castle, Veracruz. 
„ 13—Esperanza. New York. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 14—Trafalgar. New York. 
„ 14—Bavaria, Veracruz y escalas. 
„ 15—Havana. New York. 
„ 15—Monterey, Veracruz. 
„ 15—Horatius, B. Aires y escalas. 
„ 16—La Navarre, St. Nazaire y escalas 
„ 16—Hontevideo. Cádiz y escalas. 
„ 17—Castaño. Liverpool y escalas. 
„ 20—M. de Larrinaga. Liverpool. 
„ 22—Constantia. Hamburgo. 
„ 27—La Navarre, Veracruz. 
Junio. 
„ 2-rEspagne. St. Nazaire y escalas. 
„ 4—Times, New York-. 
„ 14—Espagne. Veracruz. 
., 16—Hudson. Havre y escalaa 
s a l d r a í ; 
-Havana. New York. 
-Corcovado. Vigo y escalas. 
-Méjico, Veracruz. 
-Hannover, Vigo y escalas. 
-Chalmette, New Orleans. 
-Morro Castle. New York. 
-Beta. Boston. 
-M. M. PInillos, Canarias. 
-Saratoga, New York. 
-Esperanza. Veracruz. 
-Bavaria. Canarias. 
-Chalmette, New Orleans. 
- L a Champagne, Saint Nazaire. 
-Monterey, New York. 
- L a Navarre, Veracruz. 
-Horatius, Montevideo y escalas. 
- L a Navarre, St. Nazaire y escalas. 
-Espagne. Veracruz. 
-Espagne. St. Nazaire y escalas. 























P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Mayo 3. 
De Bremen y escalas, en veinticuatro días, 
vapor inglés "Foyle," capitán Walsh, 
toneladas 4,147, con carga, á Schwab 
y Tillmann. 
De New Orleans, en dos y medio otas, va-
E*or cubano "Regina," capitán Bocte, 
toneladas 1,160, en lastre, á Cuban 
Destiling Co. 
Día 4. 
De Cayo Hueso, en ocho horas, vapor 
vapor americano "Miami," cap. White, 
toneladas 1,741, con carga y 13 pasa 
jeros, á G. Lawton, Childs y Com 
pañía. 
De Tampa y escalas, en ocho horas, va-
por americano "Olivette," cap. Phe-
lan, toneladas 1,678, con carga y 42 
pasajeros, á G. Lawton, Childs y 
Compañía. 
De Barcelona y escalas, en veintiún días, 
vapor español "Legazpi," capitán To-
rrellas, toneladas 4,350, con carga y 
203 pasajeros, á M. Otaduy. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Mayo 3. 
De Cárdenas, goleta "Rosita," patrón Ale-
mañy, con 180 pipas aguardiente. 
De Cárdenas, goleta "María Carmen," pa-
trón Fleixas, con 200 pipas de aguar-
diente. 
De Cárdenas, goleta "Crisálida," patrón 
Albona, con 50 pipas aguardiente. 
De Canasí, goleta "Josefina," patrón En-
señat, con 400 sacos azúcar. 
De Canasí, goleta "Bebita Avendaño," pa-
trón Enseñat, con 500 sacos azúcar. 
De Mariel, goleta "Pilar," patrón Palmer, 
con 800 sacos azúcar. 
De Caibarién, vapor "Avilés," capitán Ne-
mesio, con efectos. 
De Canasí, goleta "Primera Chávez," na-
trón Alemañy, con 500 sacos azúcar. 
DESPACHADOS 
Mayo 3. 
Para Cárdenas, goleta "Unión," patrón 
Valent, con efectos. 
Para Baracoa, vapor "Clara," capitán Al-
varez, con efectos. 
Para Ciego Novillo, goleta "María Dolo-
res," patrón Pujol, con efectos. 
Para Canasí, goleta "Josefina," patrón En-
señat, con efectos. 
Para Cabañas, goleta "Mercedita," patrón 






Londres, 3 d|v. v v . . 20 19%p:0P. 
Londres, 60 div. . . , 19̂ 4 18% p;0 P. 
Alemania, 3 djv. . , . 4 3%pÍ0P. 
Alemania, 60 d|v. . . 3*4 P|0 P. 
Alemania, 60 d v̂. . . . 3 p|0 P. 
E . Unidos, 60 d|v. . . . 9*4 S%p¡0P. 
Estados Unidos, 60 d|v. 
España 3 dj. B|. plaza y 
cantidad V-k 1 piO D. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 p¡0P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga, de i guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, á 5.1¡16 rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 3% rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Campios: F . V. Ruz. 
Para Azúcares: M. Nadal. 
Habana, mayo 4 de 1912. 
Joaquín Gumá y Ferrán, 
Síndico Presidente. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 4 de Mayo do 
1912, hechas al aire libre en " E l Al-
mendares," Obispo W, expresamente 
para el DIARIO D E LA MARINA: 







Barómetro, á las 4 p. m.: 760. 
Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a -
c i ó n d e I m p u e s t o s 
IMPUESTO POR FINCAS URBANAS 
C u a r t o T r i m e s t r e d e 1 9 1 1 - 1 2 
. Se hace saber á los contribuyentes 
por el concepto antes expresado que el 
cobro sin recargo de las cuotas corres-
pondientes al mismo, quedará abierto 
desde el día 8 de Mayo al lo. de Junio 
próx imo en los bajos de la Casa de la 
A d m i n i s t r a c i ó n Municipal, por ^Mer-
caderes, todos los días hábiles de 8 á 
ll1/^ a. m. y de l1/^ á 3V2 P- m-» y los 
sábados de 8 á 1 1 ^ , apercibidos que si 
dentro del expresado plazo no satis-
facen los adeudos incurr irán en el re-
cargo de 10 por 100 y se cont inuará 
el procedimiento conforme se determi-
na en la L e y de Impuestos Munici-
pales. 
También en este plazo estarán al co-
bro los recibos de la contr ibución co-
rrespondientes á las fincas que la Co-
mis ión del Impuesto Territorial hu-
biere resuelto darlas de altas, por fa-
bricación ó por rectificaciones de ren-
tas, ó por otras causas y cuya resolu-
ción se les haya notificado á los inte-
resados por ese Organismo después del 
día en que se abrió a l cobro el trimes-
tre anterior á é s t e ; como asimismo se 
hace saber que en virtud de acuerdo 
del Ayuntamiento de fecha 15 de D i -
ciembre del año 1910 los recibos adi-
cinales que se pongan al cobro por 
Fincas Urbanas y Rúst icas de nueva 
construcción ó rectificación de cuotas, 
podrán pagarse uno de los atrasados 
conjuntamente con el que esté a l cobro 
y así sucesivamente en cada trimes-
tre hasta el completo pago del adeu-
do, siempre que por virtud de la pró-
rroga concedida no pueda surgir la 
prescr ipción, aumentándose en este ca-
so el n ú m e r o de rcibos que en cada tri-
mestre se deba abonar, advir t iéndose 
que esta concesión queda sin efecto des-
de el momento que dentro de los pla-
zos fijados dejen de satisfacerse los re-
cibos que le corresponda, incurriendo 
en el recargo correspondiente todos los 
que queden pendientes de pago. 
Los recibos de las casas compren-
didas en el casco de la Habana, cu-
yas iniciales de las calles sean de la A 
á la M, y los barrios apartados de 
Arroyo Apolo, Calvario, Cerro y L u -
yanó , se encuentran en la Colecturía 
del señor Carlos Carricarte, y los de la 
N á la Z y barrios de Arroyo Naranjo, 
Casa Blanca, J e s ú s del Monte, Puen-
tes Grandes, Regla y Vedado, en la del 
señor José A . Villaverde, á donde de-
ben solicitarlos para su abono. 
También se hace saber á los señores 
contribuyentes y arrendatarios de F i n -
cas Urbanas y Rúst icas , la obl igación 
en que están de declarar en los perío-
dos señalados en el art ículo 23 de la 
L e y de Impuestos cualquier var iac ión 
ocurrida en la renta de las citadas fin-
cas; y cuyo art ículo dice lo siguiente,: 
A r t í c u l o 2 3 . — E n la primera quin-
cena del mes de Junio de cada año, 
deberá ser declarada al Alcalde Mu-
nicipal ó del barrio respectivo, por el 
propietario de Fincas Rúst icas ó Urba-
nas, ó por sus representantes, cualquie-
r a var iac ión que hubiere ocurrido, res-
pecto á la renta ú l t ima fijada. 
Igual declaración y en la propia fe-
cha están obligados á presentar los 
arrendatarios á quien se le h u b i e r ^ ^ H 
terado la renta. 
Debiendo advertir que incurren J 
ocultarlas en las pp-ialidíul. s qlle ^ 
termina el art ículo Gl de la propia IJey 
que copiado dice: 
Art í cu lo 61.—Incurren cu respo^a 
bil idad: 
L a s personas obligadas á presenta 
declaraciones de fincas, m;;.. no lo hieie 
ren, y las que según el a-ríí<'ulo 36 ^ 
ban testificar en los cas^s qu,. aijj ^ 
meneiouaü. (jue no eu;npa;vzcan ó fm¿ 
compareciendo se nieguen á testificJ 
y las que impidan el rrcoiiop}miRnt(j 
que en dicho art ículo se exnvesa. ine¿, 
rr irán en la multa de 1)1 i^Z A C l ^ 
C U E N T A P E S O S por cada vez y p0¿ 
cada caso. 
E n . caso de ocultación, á más de m 
multa se paeara el impuesto vencido y 
no satisfecho. 
Habana, A b r i l 27 dé 1912. 
Julio de Cárdenas, ' M 
Alcalde Municipal 
C 1575 5-3: 
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l i l i UU E n P u n t o C é n t r i c o 
San Miguel número 7 
c isei 4 4 
El Aguila 
P e l e t e r í a y ar t í cu los de viaje. Mon. 
te esquina á Agui la y Malo; a. Acá-
hamos de recibir para la temporada 
de verano todo lo más elegante en 
calzado de señoras , caballeros y ni-
ños . 
G r a n surtido de maletas, baúles y 
sillones. 
Precios sin competencia. 
C 1483 3 0 - 2 3 Í 
CAJAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar-
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de-
seen. 
Habana, Agosto 8 de 1910, 
AGUIAR No. 108 
N . G E L A T S Y C O M P . 
BANQUEROS 
C 903 156-14F. 
CAiüS DE SEGURIDAD j 
Las tenemos en nuestra 
B ó v e d a construida con to-
dos los adelantos moder-
nos, para guardar accio-
nes documentos y pren-
das bajo la propia custodia 
de los interesados. 
Para m á s iQformes dirí-
jar)se á nuestra oficina 
Aroargura n ú m e r o 1. 
H. U p m a n n & Co. 
BANQUEROS 
C 904 78-14 
G. Sáenz de Calahorra I 
^ M a n d a t a r i o T i t u l a r J u d i c i a l 
Cobro de cuentas, hipoteca?, hprencift'i 
censos y toda clase de reclamaciones 
los Tribunales de Justicia. Compra y vent» | 
de casas. Consultas de abogado gratls.iW 
Bufete: Tacdn nflni. tZ, aitón, de I íi 4. 
Telé fono A-3240 
5087 26-3 My. 
R U T A V I A F L O R I D A 
POR E L F E R R O C A R R I L 
, S O B R E E L MAR 
S E R V I C I O D I A R I O MENOS LOS DOMINOOS 
Sale de la Habano, P <t O. S. S. Co 9.00 a. m. 
Sale de Key West, F . K. C. Ry 5.00 p. m. 
Sale de Jacksonvllle.. A. C. I * R, R 1.00 p. m. 
Ueita & Washington. R. F. & P. R. R 12.30 p. ra. 
Llega & Kaltlmore, Pcnna.. R. R 1.50 p. ra. 
Llega & W. Phlladelphla, Penna., R R.. 4.00 p. ra. 
Llega á, New York, Peana. R. R 6.82 p. ra. 
Coehen dormitorios P U L L M A N y 
. enrro» eomedores dende 
K E Y "WEST H A S T A N E W Y O R K 
Yentlladoreci y luce»» eléctrica» 
TODOS LOS C A R R O S 
D E A C E R O , Y E L E G A N T E S COCHBS 
P A R A D E D I A 
S O L A M E N T E DOS N O C H E S E N E L VIAJE SIN CAMBIO NINGUNO D E C A R R O S 
Desde la HABANA hasta la estación de Pennsylvanla en el corazón de la ciudad de NEW YORK 
E N VIGOR D E S D E MAYO 15, $70-00 D E S D E L A H A B A N A H A S T A N E W Y O R K Y 
R E G R E S O : E L B I L L E T E D E R E G R E S O ES V A L I D O H A S T A DICIEMBRE 15 D E 1912. 
A TRFNF^ HIARin^ Sa,en de Jacksonville para el Oeste con carros PULLMAN y carros COME-
H m c n t O ÜlftniUO D O R E S por el A T L A N T I C C O A S T L I N E R A I L R O A D 
F. M. J O L L Y , Aírente de Tráfico. E L G I N C U R R Y , Agente de Pasajeros. 
Atlantic Coast Line Railroad (Teléfono A-8390) Florida East Coast Railway. 
PRADO 61. H A B A N A PRADO 61. H A B A N A 
G. L A W T O N CHILDS Se C O . L T D . . Agentes Generales, The P. & O. S. S. Co.. 
Teléfono A-1256 
C 1470 Ab. 17 
T H E T R U S T C O M P A N Y o f C U B A 
C A P I T A L ; $ 5 0 0 , 0 0 0 " ] 1 K E S E B V f l ; $ 1 0 5 , 0 0 0 
R e c i b e d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e . — P a g a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
e l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 
V e n d e y c o m p r a g i r o s s o b r e t o d o s l o s m e r c a d o s . 
C U B A N U M E R O 3 1 
C 1561 alt 44 




V I D A M U N D I A L 
Xingima importante alt-eración se 
ha origina Jo ni en el viejo n i en el 
jíuevo mundo durante los úl t imos ocho 
días. 
Sin duda, el calor, agravado por la 
casi general sequía, ha influido en 
gran parte para ique—si no en ambos 
hemisferios, por lo menos en el que nos-
otros usufructuamos—debi l í t ense las 
fuerzas, y. con esto, paralizadas, mo-
jueutóneamente, se queden las remo-
vedoras fuerzas capaces de unas ó de 
otras convulsiones. . . 
Todo asta, por fortuna, en calma. 
O lo aparenta. 
Y en días como estos, hasta ocurre á. 
veces que ni lo más grave acierta á 
preocuparnos. . . 
Bien es verdad que hay cuestiones, 
de las que pudieran incluirse en esa 
categoría, que de puro graves hacen 
reir. 
Aunque con risa amarga. 
Inspíranos esto lo que un cronista 
español nos cuenta, muy serio, desde 
Buenos Aires. 
Según el aludido, allí, en Buenos 
Aires, un grupo de españoles se ha em-
peñado en una empresa de gran fanta-
sía. 
No se sabe quién ha lanzado la pala-
bra imperialism-o: el hecho as que la 
palabra está dando ocasión á amenas 
disertaciones. 
Quieren esos españoles de Buenas 
Airés—árente mal aconsejada y quizá 
poco habituada á reprimirse—quieren 
promover en América un imperialismo 
hispánico, contando con la eneríría de 
una inmigración copiosa y con el es-
fuerzo latente en E s p a ñ a . . . 
Hasta el copiar la n o t i ú a nos duele. 
¿No es triaítémente r idículo 1̂ qtic 
finya locos soñadores que así puedan 
pensar? 
España no es, no lo puede ser, no 
lo fué nunca, lo que unos cuantos, con 
más ó menos inconsciencia, pretendie-
ran. 
España e.̂ tíi muy por encima de esas 
ridiculas lucubraciones. 
España , para mantener de un mo-
do honroso su ascendiente sobre Amé-
rica, tiene va br.stante con la venta .ia 
que la concedió la fortuna sobre los 
otros pueblos: el lenguaje y el carác-
ter, 
Y , sohre ambas felices circunstan-
cias, algo que vale aun m á s : un ingé-
nito, augusto, soberano amor. 
Ese es su müs glorioso imperio. 
U n colega austriaco nos relata cómo 
Bulsraria ha sabido dar á las grandes 
notencías una lección relativa á la for-
ma de entender las deberes de neutra-
lidad, sin importarle nada las conse-
cuencias. 
Con motivo de la guerra, Turquía 
ha querido poseer aeronlanos para ser-
virse de ellos contra Ital ia. 
Nada más insto; pero el aeroolano 
es contrabando de guerra. . . E n e a r g ó 
cuatro á Franc ia , v la industria priva-
da se los faci l i tó en seirnida. E l Go-
bierno francés, que cumnliendo los de-
beres de potencia rfeutra debió detener 
en sn frontera esos aeroplanos, no lo 
hizo, ni tarrmoeo los Gobiernos de Sui-
za, A u s t r i a - H u n g r í a y Servia, por cu-
yos terr'torios circu1 > libremente el 
contrabando, sin que nadie pensase en 
evitarlo, 
Pero I W a r o n á Bulgaria, y en la es-
tación primera de Garibrod las auto-
ridades celosas de su deber, los detu-
vieron. 
' E l Gobierno tur^o se ' inedó como 
quien ve visiones y reclamó. Inút i l -
mente. Entonces su representante' fué 
encargado de formular una enérgica 
protesta en Sof ía , "exigiendo" la en-
trega. 
Se reunió un Consejo de ministros 
extraeriinario bajo la presidencia del 
mismo Czar Fernando, y en dicho Con-
sejo se a c o r t ó por unanimidad contes-
tar á Turquía que los aeroplanos no 
posarían por territorio búlgaro porque 
era material destinado al ejército 
turco. 
Y en Constantino pía han tenido que 
callarse, y los aeroplanos fueron otra 
vez camino do F r a n c i a , porque ahora, 
enterados los d i p l o m á t r o s italianos, lo 
han pedido así á los Gobiernos de los 
países por donde antes cireulapon li-
bremente. 
He aquí cómo la pequeña Bulgaria 
ha dado á las otras naciones una lec-
ción de moral internacional. 
" L a s Novedades", de Nueva y o r ^ , 
en su ú l t i m o número , publican deta-
lles del proyecto de Cons t i tuc ión re-
publicana de China, aprobado ya, co-
mo es sabido, por la Asamblea de 
Nankin. 
Dicha C o n s t i t u c i ó n promulgada á 
t í tu lo de provisional, se divide en 
siete c a p í t u l o s y 56 art í cu los . 
l í e aquí un extracto de sus puntos 
más esenciales: 
H a b r á tres Poderes separados: el 
ejecutivo, el legislativo y el judic ia i . 
E l ejecutivo es ejercido por el Pre-
sidente y los ministros; el legislativo 
por el Parlamento, los ministros y el 
Presidente, y el judic ia l por los Tr ibu-
nales subalternos y por el Tribunal 
Supremo. 
Todos los Poderes emanan del pue- I 
blo. 
Todos los ciudadanos son iguales, 
sin d i s t inc ión de razas y religiones. 
Ninguno p o d r á cer preso n i proce-. 
sado, sino con arreglo á las leyes. 
E l domicilio es inviolable. 
L a s profesiones son declaradas l i -
bres. \ 
No se podrá violar el secreto de la 
correspondencia. 
L a s religiones y creencias son l i-
bres en absoluto. 
E l Parlamento se compondrá , mien-
tras el país no acuerde otra cosa, de 
121 diputados, á r a z ó n de cinco por 
provincia. 
L a s 18 provincias de la China pro-
piamente dicha, las tres provincias 
mandehurianas, la Mongolia exterior 
j y el Thibet gozarán , pues, de cinco 
; representantes cada una. 
Pero el T u r k e s t á n sólo podrá ele-
. gir un diputado. 
E l Parlamento vota los presupues-
tos y las contribuciones, aprueba los 
tratados y las declaraciones de guerra 
i y paz y ruega al Gobierno presente 
! proyectos de ley en un sentido deter-
minado. 
S i el' Parlamento juzga que el Pre-
sidente conspira contra la Repúbl i ca , 
puede acusarle de t r a i c i ó n siempre 
que el acuerdo sea tomado por las 
tres cuartas partes de los diputados 
presentes. 
Para que la a c u s a c i ó n sea vá l ida 
1 deberán reunirse en ses ión lo menos 
i 25 diputados. 
T a m b i é n , y en iguales circunstan-
cias, puede acusar á' los ministros. 
Todos los diputados g o z a r á n de la 
inmunidad parlamentaria. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a es 
elegido por el Parlamento. 
Tiene el derecho del veto sobre las 
decisiones de é s t e ; pero si dichas de-
cisiones son ratificadas en una segun-
da v o t a c i ó n por las dos terceras par-
tes de los diputados, t endrá que acep-
tarlas y cumplirlas. 
E l Presidente es g e n e r a l í s i m o 
los E j é r c i t o s de mar y tierra. 
Promulga las leyes y hará la gue-
rra y la paz; peso siempre de acuerdo 
con el Parlamento. 
P r e s e n t a r á á és te proyectos de ley, 
por medio de sus ministros. 
L o s ministros s e r á n responsables. 
L o s jueces g o z a r á n de inamovilidad 
| é independencia. 
Todas las vistas de los procesos se-
1 rán púb l i cas . 
L a Asamplca de Nankin , converti-
j da en Parlamento provisional, ela'-
j borará, en el plazo de un año, la ley 
! electoral de la R e p ú b l i c a . 
Y con arreglo á ella será elegido un 
I segunda Parlamento, que o c u p a r á s e 
de redactar y votar la Cons t i tuc ión 
i definitiva de China . 
S ó l o les falta ahora una cosa: 
Que 'les dure. 
U n economista a l emán , el señor 
Gulischambarof, se ha dedicado re-
cientemente á trabajos relativos á la 
p o b l a c i ó n mundjal , la que calcula en 
1,700 millones de almas. 
por 1.000 hombres no se cuentan m^- L a capital del imperio, que está, abo-
nos de 1,467 mujeres. Por el contra- i ra , en Fez, será trasladada á Rabat, 
" . . . ~ K . T 1 puerto de mar. y, por lo tanto, maa 
no . la p o b l a c i ó n femenina esta debí!- ^ de proleger. g r a d ^ á la fuerza 
mente representada en el Oeste y en el , navai S e g ú n un despacho, que publi-
Noroeste de los Estados Unidos, en la ca el Ni w York jFftnar, en P a r í s se es-
Colon:' , i br i tánica y en la Austral ia tudia un vasto proyecto, el de un fe-
de I oriental. 
Pero los 
rrocarril trans-africano, que tendr ía 
i por cabezas á Tánger , en Marruecos, 
pa í ses de la tierra mu- . y ¿ en ]a c.osta de Abisinia. al-
e ñ o m á s pobres en seres femelünoia fjo al Sur del mar Rojo. Habría, ferries, 
son el pa í s de A l a s k a y los Estados i ó vapores de pasaje, 
malasianos, en los que por 1,000 hom-
<• vapores ue pasaje, para trasportar 
los trenes de T á n g e r á Tar i fa , en E s -
paña, v de Dieppe, en Franc ia , á Nevr-
bres no se cuentan m á s , respectiva- | i iaveu; Pn Inglaterra; y, así, un viaje-
mente, que 391 y 3S9 mujeres. | ro podr ía i r de Londres al Océeanp I n -
A pesar de lo cual, no se acabará el i dico sin cambiar de tren más que en l a 
mundo t o Ja vi a . 
WASHIR6T0I 
(Para el DIARIO DE LA MARINA} 
A b r i l 29. 
frontera franco-española : y, con una 
velocidad de ciento veinticinco millaí» 
por hora, en el recorrido africano, con 
tracción eléctrica, se tardar ía de L o n -
dres á Juba menos de cinco d í a s ; hoy 
se tarda un setenta por ciento más . 
E l costo de esta obra colosal no ba-
jar ía de seipcieutos millones de pesos; 
pero, según el corresponsal del Times, 
los imperialistas franceses dicen que 
los va ldr ía porque " c a m b i a r í a la faz 
del mundo." E l ^Mediterráneo no se-
ría, ya. la v í a principal para el E x -
tremo Oriente y el mayor volumen de 
Seguimos en la Puerta de Toledo y 
no se ven probabilidades de que na-
die suba al Olimpo hasta que pasen 
las elcciones presidenciales, Mr. Roos-
velt insiste en que el Presidente Taft \ tráfico se haría por el centro de A f r i -
le ha atribuido cosas que no ha he- j ca. E s posible que, en esto ú l t imo, se 
cho ó no ha dicho^ el Presidente per-1 exagere bastante; puesto que, para mu-
severa en declarar que los relatos de chas mercancías , y cu gran cantidad, se 
I Mr. Roosevelt carecen de exactitud; y ; seguir ía utilizando el flete de agua, por 
¡entra en escena Mr. Perkins, persona-! el canal de Suez, por ser m á s barato; 
je considerable y que contribuye á ame-! pero, sí. habría un desarrollo impor-
nizar el espectáculo . E s millonario, es- i tant í s imo en el comercio africano, pues-
tá interesado en el Trus t del Acero;: to que l a l ínea general, de Tánger á J u -
y dicen los amigos del Presidente que i ba, estaría alimentada por las secun-
le ha dado dinero á Mr. Roosevelt pa-! dar ías de Túnez , la Argelia. Marruc 
I el año ocho aflojó nada menos que 
i quince mil pesos para la campaña elec-
i toral en favor de Mr. T a f t . . . 
— ¿ T i e n e vuestra espada punta? 
—¡ Y va recta al corazón! 
r a que éste, si sube al poder, no mo-
.leste al T r u s t ; á lo cual responde Mr. 
Desde ei punto de vista de la dis- I Perkins—y está bien respondido—que 
tr ibuc ión de los sexos posee datos 
para 1,038 millones de habitantes, ha-
biendo encontrado que h a b í a 521 
millones 700,000 individuos de l sexo 
masculino, y 516.300,000 del femeni-
no. Hay , pues, término' medio, 990 
mujeres para 1,000 hombres. 
E l resultado m á s notable de las in-
vestigaciones del economista a l e m á n 
es haber averiguado que fuera de E u -
ropa, t a m b i é n en Afr ica , predomina 
el elemento femenino, y hasta parece 
adelantarse á E u r o p a , pues por ca-
da 1,000 hombres hay en Afr i ca 1,015 
mujeres y solénnente 1,027 en E u -
ropa. 
E n las otras tres partes del mundo 
las mujeres e s tán en m i n o r í a ; así, en 
A m é r i c a , por 1,000 hombres se cuen-
tan 964 mujeres, en As ia 961; en Aus-
tral ia, 937. 
T a m b i é n en Afr i ca es donde se en-
cuentran las regiones de la tierra en 
donde la p o b l a c i ó n femenina es la 
m á s elevada; en el p a í s de Uganda 
eos, el Senegal, el Congo, el Dahomey, 
la Costa del Marfil, etc. 
Gran negocio para Tánger , que se 
convert ir ía en un puerto de primer or-
den; y alguno habría , también , para 
E s p a ñ a , por donde pasar ían los viaje-
ros y ciertas m e r c a n c í a s ; pero, aun se-
ría mejor, si T á n g e r y todo el imperio 
L a facilidad con que los pol í t icos marroquí fuesen españoles . No lo son; 
americanos—aun los más decentes, co - jy el protectorado de F r a n c i a , que all í 
rao Mr. Roosevelt y Mr. Taft—toman 1 se instala en estos momentos y el pa-
dinero de" los "infames" capitalistas! peí subalterno á que E s p a ñ a tiene que 
para gasins 
como la ind 
cian á esos 
gan para el 
lo peor que, 
ra tienen la probidad 
vir á los que pagan; 
alguna 
m e r c a n c í a s , " s egún la pintoresca, ex-
presión amerieft-na: íhpy dont déUvér 
tiio gdods; como sucedió cuando Mr. 
Roosevelt, después de sangrar al gran 
capitalista ferroviario ITarriman, se 
lanzó á una c a m p a ñ a contra las em-
presas de ferrocarriles 
s es tan notable someterse, crean una si tuación, que 
con que demni- f-ontiene posibilidades de rozamientos, 
as cuando sufra-i No son buenas las relaciones entre 
i f «ntrario. V es las dos naciones. U n diputado francés 
veces; ni siquie- y periodista de méri to , Mr. Jules De-
ele^neñta] dé ser- lafosse, ha publicado, hace tres sema-
no entregan las ] ñ a s un art ículo , sosteniendo que E s -
p a ñ a y F r a n c i a no p o d r á n entenderse 
acerca de Marruecos. Se nos ha tele-
grafiado, en estos días, que se hab ían 
entendido; pero los fundamentos que 
Mr. Dclafoísse pone á su opinión, pue-
den subsistir; porque—dice—del lado 
de F r a n c i a hay intereses, mientras que 
Como el aspecto de esta rOjjMl sucia,1 del lado de E s p a ñ a hay sentimientos." 
I lavada en públ ico , nada tiene de agrá-1 Y de aquí parte para exponer que 
i dable ni nos enseña nada que no sepa- E s p a ñ a tiene, como Ital ia , ' ' l a megolo-
| mos, volveremos los ojos á Marruecos, m a n í a conquistadora," que codicia á 
i donde se desarrollan sucesos dignos de: Marruecos sólo por orgullo y para bo-
' atención. F r a n c i a establece allí su pro- r r a r la httmÜlación sufrida en la í£em-
tectorado; con lo que será la potencia : boscada" de los Estados Unidos—; eon-




G R A N F A N T A S I A 
Se acaba de recibir la segunda remesa. Recomendadas como higiénicas para el cutis. 
DE V E N T A E N TODAS LAS CAMISERIAS 
Y TIENDAS DE ROPA DE LA REPUBLICA 
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« fPAaMt«rd»wi, FARiB y t*éaa la» Farmmrln». 
Los vahídos , vértlg-os, complex ión pá l ida 
y flatulcncla, son s í n t o m a s del h ígado en-
torpeclíio. Nadie puede sentirse bien mien-
tras el hi lado «sté, inactivo. L a H E R B I N A 
es un estimulante podereso para el h ígado . 
Una 6 do« dosis harán desaparecer todo 
s í n t o m a bilioso. Pruébe lo usted. 
De venta en todas las Droguerías y 
Farmaclan. 
U R G E R E M E D I A R L O 
N E R V I O S O , I R A S C I B I , » , S U E S T O M A G O A L T E R A D O 
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r n A s r o pequeño 20 ere. 
D R O G U E R I A S A R R A 
V F".A R M AO I A S 
© C A P A R A E N G O R D A R 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 
C 1602 a l i 4 5 
MAS D E 20 ANOS E X I T O . Droguería S A R R A y Farmacias. 
F O L L E T I N 
m m AJAS DMIAS 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, A h r ü 13. 
I E l Viernes Santo disfruta mos <le un 
<lía verdaderaiDente primaveral. Est3 
contribuyó iá que desde las primeras 
•horas de la madrugada los alrededores 
de la Capil la donde se celebra la clfóica 
romería de la C a r a de Dios, se vieran 
concurridís imos. 
A las once de l a m a ñ a n a estuvo el 
Key en la iglesia de las Calatravas. 
F u é recibido por los caballeros de San-
tiago, Alcántara, Calatrava y Montesa. 
Vest ía uniforme de almirante. Bajo 
palio se dir igió á la sala capitular, don-
de se puso el hábito de gran maestre de 
los Ordenes Militares. 
L a adoración de la C r u z se Verificó 
con arreglo al siguiente ceremonial: 
Primero, el oficiante, previamente 4 e £ 
calzo, l legó hasta el final de la fila de 
caballeras, y á partir de allí hizo tres 
genuflexiones y besó la Cruz, que es-
taba en el suelo, depositando una mo-
neda en magníf ica bandeja de plats re-
pujada. 
•E l diácono y suhdiácono, señores 
Saint Blancat y Mart ín , lo hicieron ac-
to seguido. D e s p a é s el F.ey. solo, hizo 
la misma ceremonia y depositó otra 
moneda. 
Los caballeros, de dos en do5. fueron, 
•dorando la Cruz . 
A las doce y media regresó don A l -
fonso á Palacio, siendo despedido con 
los misinos honores que á su llegada. 
E n el sudexpreso salió para San Se-! 
bast ián el general don Porfirio Díaz , ; 
con su señora, y á despedirles acudie-
ron á la estación, los capitanes genera- j 
les Marqués de Polavieja y Azcárraga, 
el señor Moret, los señores de Beíste-
gui, don Miguel Iturbe y su señora y 
la Marquesa de Polavieja. E l Rey en-
vió á la estación al general Rivera, | 
quien entregó al general una carta au- ; 
tógrafa del Soberano, despidiéndole ' 
afectuosamente. 
Se verificó en el Ministerio de ia Go-
bernación el solemne acto de imponer 
la Gran C r u z de Beneficencia ai doctor 
Tolosa Latour. Asistieron muchos mé-
dicos, senadores y diputados. 
E l doctor Pulido, en nombre de la 
Comisión organizadora, rogó al Minis-
tro que hiciera entrega de las insignias 
de la Gran C r u z al doctor Tolosa. 
E l señor Barraso, agradeciendo este 
honor, dijo que lo aceptaba con mu-
cho gusto, pueu pocas veces una recom-
pefúá semejante estaba teSi justificada. 
Y añadió. " B u e n a prueba es que el ac- j 
to de hoy se debe iá la iniciativa del ; 
Consejo Superior de la Infanc ia; ini-
ciativa corroborada por la suer ipc ión 
pública. A los méri tos d-.-l doctor To- i 
losa se une en este caso la característ ica ¡ 
de su amor a! n iño enfermo, en cuyo 
favor tanto ht trabajdo. F o r •ffta sola 
circunstancia, yo. eme sieserrre he 0.0- 1 
laborado en la obra merinísima del doc-
tor Tolosa y que estoy dispuesto á pres-
tarle todo e5 apr-yv oficial, me sicijío 
orgulloso de entregar estas insignias, 
interpretando, no sólo la voluntad do 
los aquí presentes y de los sñwsriptores, 
sino de todas las pervonas honradas y 
buenas.,, 
E l doctor Toiosa Latour, muy emo-
cionado, expresó su gratitud al Rey y 
á todos los compañeros por la honro-
s ís ima d i s t inc ión que }s¡ han hecho, no 
como premio, sino como est ímulo . De-
dicó un sentido recuerdo á sus padres, 
que le enseñaron el amor al n iño desva-
lido, al insigne y ya fallecido doctor 
Bcnavcnte. su maestro; á Concepción 
Arenal , su protectora, y á cuantos le 
ayudan en su empresa. 
E log ió la ley de Protecc ión á la in-
fancia y pidió la cooperación de todas 
en la obra regeneradora de crear hom-
bres, no solamente sanos, sino buenos, 
recordando que los actuales apaóhei 
de P a r í s son los hijos degenerados Je 
la época de la Commune. 
Terminado el acto, el doctor Tolosa 
fué fe l i c i íad ís imo por todos los concu-
rrentes. 
Cont inúa recibiendo muchas felici-
taciones con motivo de hafter sido nom-
brada Dama particular de la Reina 
Crist ina, la señorita María Luisa Si l -
va, hija del primer introductor de E m -
bajadores, Conde de Pie de Concha. 
Este nombramiento ha parecido tan 
acertado y ha sido tan bien acogido 
como todos cuantos se deben á la ini-
ciativa de la augusta madre de Oon 
Alfonsc- X I I í . 
Mella, don Francisco Rodr íguez Marín 
v don R a m ó n Menéndez Pidal . 
H a n llegado á este Corte, proceden-
tes de Cap Mart ín , en donde asabáii 1 • 
pasar una temporada con la Empera-
triz Eugenia, los Duques de S a n t o ñ a 
y una de las hijas de los Condes de 
Agui lar de Inestrillas. 
A fines del mes actual regresará del 
Sanatorio de Suiza, dondé se encuen-
tra, el Infante don Jaime, acompañado 
de la Marquesa de Salamanca. E l Sa-
natorio se cierra durante un par de 
meses, y este es el motivo del regreso 
del Infantito. 
E l banquete tradicional que todos 
los años celebran los académicos de ta 
E s p a ñ o l a tuvo que ser suspendido eri 
la pasada P á s e o a de Navidad á causa 
de la enfermedad de altamos de ellos, v 
el ilustre directol de la Academia lo 
aplazó para la presente Pascua de Re-
surrecc ión . Anteanoche se veri f icó , en 
efecto, y con los señores de Pidal y .sus 
bellas hijas. Dolores, A s u n . i ó u . Con-
suelo y Mercedes, se sentaron á la mesa 
el Presidente del Concejo, s eñor Cana-
i lejas, académiao electo: don Antonio 
Maura, don J o s é Eehegaray, don An-
drés Mell«Klo. don Leopoldo Cano, el 
^ Marqués de Gerona, don José R. C a -
; rracido, don Daniel Cortázar, don 
Emil io Cotarelo, don José Alemauv. 
1 don Francisco Commelcráu. don E d u a r 
, do de Hinijosr,, don Juan Vázquez de 
E n honor de los Reyes Don Alfonso 
y doña Victoria se celebró noches pa-
sadas un banquete en la Embajada le 
Inglaterra^ organizado por S i r Mauri-
ce y L a d y De Bunsen. 
Los puestos de la mesa estaban dis-
tribuidos en ia siguiente forma: 
Derecha del R e y : L a d y De Bunsen, 
el P r í n c i p e Leopoldo de Battenberg, 
Princesa P ío de Saboya. Duque de 
Moutellano, L a d y Maud Warrender y 
Mr, Rennic. 
Izquierda del R e y : Mr-r'/uesa de Al -
hucemas, Marqués de la Torrecilla, 
Condesa de Casa-Valencia, Duque de 
Vistahermosa. Lady Sp.-yer y capi tón 
Kennard. 
Derecha de la Reina: S ir Mauriee de 
Bunsen. Duquesa de San Carlos, E m -
bajador do Espi db en Londres, señor 
V i l l a u r r u i i a : Dr.qucsa Je Vistahcrmo-
sa. Conde de Pi.- de Concha y Hits. 
Kennard. 
Izquierda de la Re ina: Ministro de 
Estado, Duquesa viuda de Sotomayor, 
P r í n c i p e P í o de Saboya. Baronesa 
Grenier, iEar l of Kintore y Marquesa 
de Almonacid. 
Ocuparon las cabeceras las señoritas 
<le Alca lá Galiano y Mr. Russell , Mr. 
Lyons y Mr. Ransden. 
Terminada la comida hubo una re-
cepc ión y un concierto, que estuvo á 
carero de L a lv TVarrender y La ly 
Speyer, dos distinsruadas damas insde-
sas que habían asistido al banquete. L a 
primera cantó varias composiciones, y . 
la segunda tocó el v io l ín y ambas de-
mostraron ser verdaderas artistas. 
l i a sido nombrada dama de la espo-
sa del Infante don Alfonso de Orleans, 
doña B e l é n de Rojas . 'v iuda de don 
Angel Ruata y Sichar. E s una ele?-
c ión muy acertada, pues recae en una 
señora de grandes virtudes, ilustra-
ción v amabilidad. 
Los Condes de Roma nones obsequia-
rán en la presente primavera con 
banquetes al Cuerpo Dip lomát ico , po-
líticos y á la aristocracia madr i l eña en 
so hotel del paseo de la Castellana, qua 
es magnífico. 
L e ha sido concedida la banda de b 
Orden de Damas Nobles de María L u i -
sa á la señora doña Concepción B r u -
net y Echagiic de G a y t á n de Avala . 
A l describir d ías pasados La Epoca 
el aspecto que presentaba por la noche 
el comedor del ho+el Rita , lleno 
ilustres personalidades españolas y ex-
tranjeras, d e c í a : " T a m b i é n atrajeron 
nuestras miradas curiosas dos extran-
jeros que se parecen extraorSinaria-
mente á los literatos franceses Anatole 
Franco y Paul l í e r v i e u ; y decimos 
esto que pe parecen, porque al pregun-
tar en el hotel si figuraban e^tos nom-
bres entre los de sus huéspedes , nos 
dijeron que no. * 
• i Quiénes eran? E l parecido con los 
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que los franceses han olvidado el Dos 
de Mayo, pero los españoles , no y no 
lo han perdonado; y a ñ a d e : " H e re-
corrido, el año pasado, la E s p a ñ a , de 
Irán á Cádiz y me ha llamado la aten-
ción la animosidad contra Franc ia , que 
bada les había hecho, Ae todos los pe-
riódicos, especialmente, los conservado-
res ; entonces, nuestro cuerpo expedi-
cionario marchaba sobre F e z ; no hubie-
ran gritado más alto si hubiese mar-
chado sobre Mel i l la ." 
Manifiesta, después , Mr. Delafosse, 
que esta celosa susceptibilidad, rasgo 
del carácter nacional, se complica con 
el i a í erés dinást ico. " E l rey—dice—es 
popular; pero como lo es, entre nos-
otros. Mr. Millerand, el actual minis-
tro de la Guerra, por ser el hombre 
del ejérci to . S i este le faltase, el tro-
no estaría en peligro. E l ejército es 
el que excita las susceptibilidades or-
gullnsas del pueblo; y sólo para glo-
r i a del ejérci to tiene E s p a ñ a cuarenta 
mil hombres en el Riff , donde no ha-
cen cosa de provecho, rien qui vaille; 
pero no quieren que nosotros hagamos 
en Marruecos algo que sea mejor. E l 
apólogo del perro del hortelano nos Ira 
venido de E s p a ñ a . " 
Termina Mr. Delafosse declarando 
que si el gobierno español suscita obs-
táculos á la acción francesa, se le res-
ponderá con recargos en los derechos 
de aduanas; "porque—agrega—Espa-
ña tiene much í s ima necesidad de F r a n -
cia, no sólo para vender sus produc-
tos, sí que, también, para su c r é d i t o . " 
^ e citado este art ículo , que, repito, 
es de un publicista de talento y pol í t i -
co veterano, como muestra de un esta-
do de á n i m o ; y de él se puede inferir 
lo que escribirán y lo que hablarán 
periodistas y oradores de menos eleva-
ción y respetabilidad y que tiene su 
pendant en España . L a s dos nacio-
nes no vo lverán ya á ser amigas; y es-
to se pudo ver desde que los gobiernos 
de P a r í s y Londres hicieron su primer 
convenio sobre Marruecos y que fué 
una p i card ía británica. H a servido, 
con todo lo que después ha venido, pa-
r a que los ingleses se aseguren en la 
ocupac ión de Egipto. H a n pagado esa 
seguridad con lo que no era suyo; esto 
es: regalándoles á los franceses un pro-
tectorado, con limitaciones, en aquel 
imperio, y, además , una causa perma-
nente de irritación en las relaciones en-
tre E s p a ñ a y Franc ia . Haj i trabajado, 
sin quererlo, para Alemania, que sa-
cará partido de esa s i tuación, cuando 
le convenga. 
X . Y . Z. 
LA P R E N S A 
E l Diario de l a Marina lleva y a 
tantos y tantos años platicando con 
Cuba, departiendo con ella de sus ale-
grías y tristezas, sus triunfos y con-
tratiempos, recogiendo de su experien-
cia y ancianidad consejos y adverten-
cias ; ochenta años de visita diaria, han 
familiarizado tan estrechamente al 
"decano" con su públ ico que los elo-
gios de aquí pudieran parecer desaho-
gos del cariño, siempre más inclina-
dos á la benevolencia que á la medida 
exacta de la justicia. 
Por eso suelen estimarse m á s val ió-
saa las alabanzas de los de fuera. 
Por eso, siquiera para que no se nos 
tache de descorteses y huraños , hemos 
de recoger entre otros juicios de la i 
prensa latino-americana, loa siguien-1 
tes párrafos del "Diar io E s p a ñ o l " de 
co: 
Hemos recibido el n ú m e r o extraor-
dinario publicado por nuestro estima-
do colega el Diario de l a Marina, de 
la Habana, como muestra, á sus lec-
tores, de lo que podrá hacer en bene-
ficio de los. mismos con la soberbia ro-
tativa que acaba de adquirir. 
Consta el número de sesenta y cua-
tro pág inas , que, además de la infor-1 
mación local y cablegráfica. contiene ¡ 
la historia de la negociac ión per iodís -
tica, que abarca un período de ochenta ! 
años. 
Amenizan el texto infinidad de gra-
bados, cuidadosamente impresos, que 
dan perfecta idea del exterior é inte-
rior del suntuoso edificio en que está 
intalado el Diario de l a Marina. 
Contemplando las p á g i n a s del perió-
dico de referencia, hemos sentido una 
orgullosa sat isfacción. 
Diario de l a Marina fué y sigue 
siendo una empresa española. S u triun-
fo nos halaga, porque contribuye á 
desvanecer la triste leyenda del nivel 
intelectual de las colonias hispanas en 
América . Centra hechos no hay argu-
mentos. Donde quiera que se presente 
el Diario de l a Marina provocará en-
tusiastas elogios y cosechará honores 
para nuestra colonia en Cuba, que de 
modo tan elocuente, protegiendo á su 
prensa, sabe honrar á España . 
Nuestra enhorabuena entusiasta pa-
ra el colega estimado, y para los cul-
tos compatriotas (pie viven al otro la-
do del Golfo. 
Tanto y tan tenazmente ha defendi-
do el Diario los intereses españoles en 
Cuba, antes y después de la Repúbl i -
ca, que sus detractores (los ha tenido 
implacables y en todos los tiempos el 
Diario) le han señalado como el s ím-
bolo de la intransigencia colonial. 
Mucho, much í s imo de su prosperi-
dad y bienandanzas debe el Diario á 
la colonia española de Cuba. 
Pero fuéramos injustos y mezquinos 
si no volv iéramos á consignar que nun-
ca el Diario hubiera llegado á esos 
triunfos y honores que le atribuye el j 
colega mejicano, sin el afecto, el buen 
sentido y la cultura del pueblo cubano. 
E l creciente desarrollo y vigor del! 
Diario en Cuba durante variada eta-! 
pa de su existencia octogenaria es la ' 
prueba más irrefutable de que sus ene 
migos, cubanos ó españoles , han per í e 
nocido a l n ú m e r o de las excepciones. 
de ser incalculables, si la tranquili-
dad p ú b l i c a ha de correr peligro, á 
pesar de las precauciones tomadas y 
si, s e g ú n el Secretario de Goberna-
ción, s e ñ o r Laredo B r u , los huelguis-
tas no piden nada absurdo ni injusto, 
no hay motivo ninguno para que con-
t i n ú e el alarmante problema. 
A u n más . S e g ú n informes de la 
prensa, las casas navieras, á excep-
c i ó n de dos, e s tán dispuestas á acce-
der á la demanda de los huelguistas. 
X o podemos creer que se haya de 
refugiar en ellas la intransigencia. 
Los graves é inminentes riesgos de 
los intereses particulares y genera-
les desarrollan y avivan mucho el 
sentido prác t i co y el e sp ír i tu de pru-
dente tolerancia. 
E l conflicto liberal es un pasatiem-
po al lado de la huelga de los lanche-
ros. 
Los han seguido los estibadores y ¡ 
los tripulantes y maquinistas de a l -
gtmos barcos. E l gremio de panedo-
ros está dispuesto á reforzarlos. 
Y a empiezan á dol^sr los efectos. E l 
vapor " M i a m i " no ha podido desear-1 
gar y va rumbo á Cayo Hueso, don-
de t e n d r á mejor suerte. Alguno de | 
los vapores correos ha flecho la des-
carga merced á los tripulantes. 
Esto y a es bastante grave. Pero 
lo que v e n d r á después , si dura la 
huelga, ha de serlo mucho más . 
Los huelguistas de la Habana han 
solicitado el paro general á los lan-
cheros y estibadores de todos los 
puertos de la Is la . L a c o n t e s t a c i ó n 
ha sido satisfactoria para la huelga. 
A esta misma gravedad y trascen-
dencia nos asimos paVa esperar que el 
conflicto se ha de resolver sin funes-
tas dilaciones. 
S i los perjuicios y trastornos han 
E l Gobernador de Oriente y can-
didato zayista á la Vicepresidencia, 
s e ñ o r Manduley, ha contestado a l ge-
neral Loinaz. 
Copiamos de su c a r t a : 
E n la Asamblea Nacional que, de 
modo inesperado me e l evó á candida-
to para la Vicepresidencia de la Re-
públ i ca , no se p r e s e n t ó c o n c l u s i ó n al-
guna por parte de nuestros comisio-
nados que vislumbre ese acercamien-
to feliz que tanto se persigue, pues á 
juzgar por las impresiones que tuvo 
con el grupo que acaudil la el general 
Asbert, casi, casi quedaron perdidas 
las esperanzas. 
D e s p u é s de suscitarse all í discusio-
nes diversas, en mi a fán de consoli-
dar al Partido L ibera l , para lograr el 
triunfo, una radical r ec t i f i cac ión del 
c ú m u l o de errores que á diario lle-
nan de pesadumbre la mente del país , 
hube de poner á d i s p o s i c i ó n de la 
Asamblea Nacional mi candidatura 
caso que, para ese triunfo, para esa 
rec t i f i cac ión y para la r e g e n e r a c i ó n 
ineludible que reclama Cuba entera, 
fuere necesario mi puesto posible ma-
ñ a n a , y t a m b i é n el actual de Gober-
nador. 
Como nada se p l a n t e ó que nos con-
dujera á esos fines, .nada se acordó , 
obteniendo car iñosa m a n i f e s t a c i ó n de 
inconformidad con mi oferta, y, pos-
teriormente, muchos ruegos para que 
en modo alguno diga ni haga nada 
que no esté en concordancia con la 
intangibilidad de la Asamblea el 
día 15. 
E l s e ñ o r Manduley se sacr i f i có no-
blemente renunciando su candidatu-
ra y su gobierno civi l en aras de la 
un ión liberal. 
No se le admitieron las renuncias. 
Y se ha vuelto á sacrificar resig-
nadamente aceptando esta para él do-
lorosa negativa. 
Digamos con N ú ñ e z de A r c e : 
"¡Oh humanidad, tan pronta al sacrificio! 
Podrá mancharte el vicio 
y ofuscarte el error; pero eres buena.'' 
« * 
A la Cámara podrá t a m b i é n ofus-
carle el error, pero convengamos en 
que es buena y tiene lúc idos inter-
valos. 
Leemos en " L a D i s c u s i ó n . " 
L a Cámara de Representantes 
aprobó ayer con el asentimiento uná-
nime de los distintos elementos polí-
ticos que la integran, el proyecto de 
ley creando la " C o m i s i ó n Nacional de 
E s t a d í s t i c a y Reformas E c o n ó m i c a s , " 
organismo út i l í s imo llamado á reco-
ger y unificar los antecedentes y da-
tos necesarias, tanto para la revis ión 
de tarifas arancelarias, como píira 
otros importantes asuntos relaciona-
dos con la A d m i n i s t r a c i ó n de la Re-
públ ica , 
L a o p i n i ó n ha acogido con aplau-
so esta oportuna iniciativa legislativa 
de nuestro distineruido c o m o a ñ e r o en 
la prensa s e ñ o r Wifredo F e r n á n d e z , 
y todo hace esperar que el Senado 
aprobará en breve el proyecto de la 
Cámara. 
L a e s tad í s t i ca oficial en Cuba es 
todav ía un bosque virgen. 
L a aprobac ión en el Senado de la 
citada ley será el primer paso que se 
dé eficazmente hacia la limpieza, la 
o r g a n i z a c i ó n y el orden de los datos 
é informes es tad í s t i cos . 
Los aranceles, cuya reforma se es-
tá pidiendo i n ú t i l m e n t e desde que | 
n a c i ó la R e p ú b l i c a , son un verdade-
ro matorral. Só lo manos tan diestras 
y cabezas tan vigorosas como la de 
Montero, por ejemplo, pudieran des-
enredarlos y despejarlos. 
B A T U R R I L L O 
Dos palabras al culi ) re Inetor de la 
secc ión "Fuego graneado" de El Z>fa. 
sí.; la moral de Doña Sol tiene derecho 
á vivir en el inundo como todo lo qUe 
no es odioso. Pero si esa moral resulta, 
ra tan elástica, tan ruda, tan inmord 
como la de Trigo y Hnroja, por ejem/ 
pío , entonces no teñ iría W í r i m o da. 
rezho á entrar en el hogar de mi ama. 
ble contradictor ni en el mío-, podríj 
vivir en otro medio, en contacto con 
otras almas á las cuales ya no p u d ^ B 
hacer daño. 
Y a ve el compañero que no le dj^ 
c-uto el pleno derecho á la vida-, con. 
tra lo que me prevengo es contra ma. 
las influencias en esta pobre sociedad 
cubana tan en v ías de desquiciamiento. 
# 
Sabe Dios si de la visita girada úl-
timamente al Asilo de locos, por auto, 
ridades del Denartamemo de Benefi, 
cencía y representantes de la prensa 
habanera, sale algo de provecho par» 
aquellos infelices-, de mis ruegos cojM 
tantes, de las súpl icas mil que desde 
esta secc ión he dirigido á los congre-
sistas y al gobierno, nada ha resultado. 
Parece que es harto débil la voz mía 
cuando no ha logrado conmover 4 co-
razones cubanos y á educadas intell. 
crenaias. no obstante lo grave del pro-
blema, lo alto del intento, la idiosin-
crática piedad de nuestro pueblo. 
Aquel cementerio inmenso engulle 
incesantemente vidas humanas. Allí 
1.076 mujeres, la mita 1 de las cuales 
serían madres út i les y la mitad hijas 
amantes sin el fatal desequilibrio de 
sus cerebros, claman compasión á los 
oíos de Dios. Al l í docenas de niños; 
allí centenares de hombres. Y ruinosos 
los edificios, y escasa la higiene, sin 
drenaje ni agua, hacinados como puer-
cos sobre sus excretas ios infelices, 
confundidos los niños con las locas, to-
do deficiente, todo triste, todo ruin, 
todo funesto. . . 
¿ D e q u é vale la buena voluntad sin 
recursos, y para qué pabellones y pa-
lacetes donde los necesitados carecen 
de aire, luz, camas y ropas? 
Cuando oigo á la pasión contar de 
falsos primares en la tribuna pol íüca; 
cuando me lastiman las vociferaciones 
del medro, los aplausos .-ididadores de 
quienes, porque están comiendo de esta 
s i tuación, iquieren tapar el cielo con 
A L E L U Y A S 
que aprenden y repiten los n i ñ o s ae 
las escuelas públ i cas de C u b a y que 
c o n v e n í a aprendiesen las personas ma-
yores : 
Por siempre alabado sea 
; E l L i c o r puro de Brea . 
L o i n v e n t ó el D r . Gonzá lez 
Hace treinta años cabales. 
S u fama <vm fuerza vibre 
Por tierra de Cuba libre. 
P a r a los males del pecho. 
E e lo mejor que se ha hecho. 
A l viejo que tose fuerte 
L o cura y libra de muerte. 
L a v ieja que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 
Señora , no se haga sorda 
P r u é b e l o y verá si engorda. 
B a l s á m i c o y vegetal 
Xo reconoce r ival . 
Cura bronquios y garganta 
Y los catarros espanta. 
De Brea tiene el L i c o r 
U n agradable sabor. 
Se vende cosa tan r ica 
De " S a n J o s é " en la botica. 
Todo el mundo la conoce 
E n Habana ciento doce. 
T a m b i é n se vende el L i c o r Ba l sá -
mico de B r e a Vegetal del D r . Gonzá-
lez, cuya marca industrial tiene re-
gistrada, en todas las d r o g u e r í a s y 
farmacias acreditadas de la Is la de 
Cuba, cuyos dueños procuran vender 
el l e g í t i m o y no algunas imitaciones 
que hay en ei mercado. 
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POLVO NADINE PARA EL CUTIS 
(361o en Cajae Color Verde.) 




Dinero Devuelto si 
No Gusta Bien 
r 
[La a p a r i e n c i a 
' suave, terciopela-
|f da queda hasta 
lavarse el polvo. 
E s purificado por 
un nuevo proce-
dimiento. Evita 
quemaduras del sol y vuelta de descolo-
ramientos. Es maravilloso el aumento 
de su popularidad. Blanco, Encarnado, * 
Bosa, More7iG. Vendido en perfumerías 
ó mandado por correo. Precio 50 evos. 
NATIONAL TOILET COMPANY, Paris, Tenn., E. U. A, 
M O D O R R A • 
L a s enfermedades del estómago tienen generalmente un efecto pertur-
bador en el s u e ñ o ; pero hay veces en que no es insomnio lo qne se padece, 
sino todo lo contrnrio, que os una modorra, si no tan desesperante como el 
insomnio sumamente engorrosa. Los que la experimentan pueden decir cuán 
difíci l les es evitar quedarse dormidos durante el trabajo, con notorio per-
juicio de sus intereses, si son personas independientes, ó en peligro dp ser 
vistos o reprendidos por sus patronos ó superiores. E.sta modorra proviene 
de digest ión lenta, pero sin que la comida fermente en ei estómago, porque en 
'este caso in tervendr ían los nervios y el sueño bril laría por su ausencia, y á 
menudo la acorqpaña estreñimiento. 
L A S P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S 
(precedidas de algunos Laxoconfites amarillos en casos do es treñ imiento) sa-
cuden la modorra y la despabilan en un abrir 3' cerrar de ojos. 
ESTREÑIMIENTO 
y las BQlemBdaúes p de él m m 
A L I V I O y luego C U R A C I O N 
Ci iócu lm 
P I L D O R A S 
para adultos. 
«JAR A ESE 
de sabor muy agradable 
para criaturas y niños 
PredosEodmdiíimos 
Depósito en CUBA : 
firwieru(!'lDrM.JQKMSON 
Y TODAS FARMACIAS 
FOULON & C'.Phann. 
188, Fe S'-Martln, PARIS 
" S A L V A M A S V I D A S E i 
L A C T O - M A R R O W 
! D á 
VIDA! PARA KENOS Y D E B I L E S 
SANGRE! „ . . . 
FUERZAS! ^0 ensucia e' esomar:o. 
Al por mayor, D r o g u e r í a 
E M U L S I O N 
I D E A L 
No irrita en verán 
: a r r a 
C 948 
En todas las Farmacias 
M. 12 
<yv mcxico. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g S o b m e 
V I N O y J A R A B E D e s c h i e n s 
Todos los Médicos proclaman nue este Hierro vital de la Sangre OURA SIEMPRE. - Es muy superior 
á la carne cruda, á los ferruginosos, etc. Da salud, fuerza j hermosura á iodos. — B Á U I S , 
"En su casa ^tenga 
siempre una caja de 
esta excelente :: :: 





Es lo mejor que se 
puede pedir en todo 
Café ó Restaurant. 
AL POR M A Y O R : 
SEÑORES 
J. Balcells y Oa. 
U N I C O S receptores. 
A m a r g u r a 34 
H A B A N A . 
C 1603 alt. S-5 
de los p ing i i inos" . . . es decir, el caba-
llero que tanto se parece á él, se halla-
ba un tanto avejentado desde la últi-
ma vez ique lo viraos. 
Muchas personas han solicitado la 
Cruz de • Beneficencia para la esposa 
de don Gustavo Baüer . Sabido es que 
esta distinguida y virtuosa señora vis-
ne dedicada desde hace más de cuatro 
lustros al sostenimiento de un Asilo, 
en donde se albergan y reciben los más 
solícitos cuidarlos unos treinta n i ñ o s . 
Sería una merced muy justa la que se 
le mneediese, pues la señora doña Ro-
sa L a n i a ü e r de Baüer hace la caridad 
con modestia, sencillez, sin ostentación, 
sin ruido, no sabiendo la mano dere-
cha lo oue haee la izquierda. 
E l anolion hricJrjc está ahora muv 
en boga y so .íiioí.-v con preferencia al 
otro. Cambia bastante el jne,rv pero 
también lo anima mucho, y el oue tie-
ne buenas partas logra ganar más que 
en el antiguo hridffjp. Los castisros sue-
len subir mu lio la-- cuentas: pero, en 
cambio, se juega un tanto tuás barato. 
E n Mavo contra^rú matrimonio la 
señorita Rosario Martínez, do Truj^ y 
Caro c m el u&sial de la Armada v li-
tcrat-O' don Manuel Mer. mvü v E l v o . 
E n e«te mes se verif icarán, entre 
precitados era grande. Advertimos 
ú n i c a m e n t e q n » el autor de " L a isln 
otras, las siguientes bodas: la de la se-
ñorita E m i l i a Barroso y Sánchez G-ue-
rra , h i ja del Ministro de la Goberna-
ción, con el ingeniero de caminos, rlcin 
Antonio Vega Seoane; la de la seño-
rita Mar.uela l 'rbina, iujp de los Mar-
queses de Rozalejo, cen el cap i tán de 
infantería, don Juan José Liniers , hi-
jo de la Condesa viuda de este t í tulo , 
y la de la señorita Concepción Mugui-
ro con f.on «losé Careaga. 
E n Junio, la de la señori ta Ana 
: Silvela y de la Viesea, h i j a de los 
I Marqueses de Santa María de Silvela. 
: con el joven diplomático don Carlos 
Goyeneche y de la Puente, hijo d¿ los 
Condes Je Guaqui. 
Se hn. celebrado la de la señorita 
1.- relia Gonzá o?, fié la Riva . sobrina 
de la señors viuda de rhipuy de Lom », 
con don Tomás Dolz Espejo, hermano 
del Cendo de la Flor ida . 
También se ver iñvado la <ta la 
Benoríts de Bermúdez de la Puent?. 
hija de la Con lesa de R;imiranps, con 
don J o a q u í n Gcnrález Oondei hij.i le-
los Marqueses de Villamantil la de Per 
ra]és< 
So ha ppnéeáitto real licencia á la 
Keftorita María de las Mercedes de 
Mrntalv.% hija -de los Con 1p> lo Macu-
nío^. para ^^ntraer matrimonio con el 
Mnrqués Aífensp Paltavicini. 
P a r a el letrado don Tomás Asen-
sio y Modino, ha sido pedida la mano 
de la señorita María Franci^^a Gutié-
rrez Ossa. h i ja del ex ministro pleni-
potenciario. 
E l 18 de este mes se efectuara el 
enlace de la señorita Rafaela F e r n á n -
dez de los Cobos, h i j a de los Marque-
ses de Camarasa, con don Ricardo de 
la Huerta. 
Y , en fin, ha sido pedida la mano 
de la gentil señorita María Francisca 
Gutiérrez 0?sa, para el abogado don 
Tomás Asensio y Modino, 
Y el oj: ministro liberal don Alfonso 
González. 
L a Reina Victoria ha tenido la her-
mosa iniciativa de que la bandera de 
combate del acorazado España sea re-
galo de todas las mujeres españolas , 
per lo cual reorganiza una suscripción 
en la que la cuota m á x i m a será una 
peseta, ó fin do que resulte verdade-
ramente popular. 
Tlan fallecida): la respetable señora 
doña María 'de les Dolores J iménez y 
Gonzilez Xúñoz. que estuvo casada c o i 
el señor F e r n á n d e z Lascoiti. Barón de 
Anda va y Conde de Lascoiti . 
— E n el convento de la Asunción de 
Málaga la religiosa sor Teresa María, 
que se l lamó en el mundo Blanca Mal-
dcr.ado y Sartcrius. hija de don E n -
rique Maldrrn lo y Carvaja l y de 'doña 
Laura Sartoriu?. 
— E l muv dooto arcediano de la Ca-
tedral de Madrid, don Federico Pérez 
Juana. 
— E l bizarro erencrál Aé d iv is ión don 
Gonzul: Fernandez de Terán. 
— E l célebre pin cor García Rnmos. 
— E l Marques viudo de Casa-Pa-
checo. 
E l beneficio de María Guerrero fué 
noche memorable. Se estrenó en el tea-
tro de que es acuella propietaria, el 
de la Princesa, una obra de los hermv 
no Quintero, que obtuvo un éxi to tan 
completo como merecido. Se titula la 
comed'.a Malvaloca, y está engendra l a 
en la entraña de una popular copla 
andaluza, que dice a s í : 
"Meres ía esta serrana 
que la funelieran de nuevo 
como funden las campanas.'* 
Los Quintero—ellos lo dicen—siem-
pre que escucharon esta soleá, se sin-
tieron profundamente conmovidos y les 
pareció oir el lamento de un hombre 
que lloraba un dolor irremediable. 
lEs Malvaloca una de las obras en 
que los Qintero han realizado más in-
tensamente un conflicto dramát i co 
sentimental. Malvaloca tiene en su 
desenlace una fuerza emotiva que po-
cas veces—acaso nunca hasta ahora— 
han logrado sus autores, al menos tan | 
sinceramente, tan sóbriaraente. Malva-
loca tiene, ante todo, un valor ejem- \ 
piar extraordinario, como muestra del , 
drama de ambiente popular—"deraa- : 
pia lo olvi la lo %&Aé los días de F e - j 
l i ú , " como bien observó un reputad.) 
r-rítico—y de este misino carácter, de 
la entraña popular de su asunto, ema-
na toda su prestancia de castiza huma-
nidad y de sencilla poesía. Una vigoro-
sa realidad rmima. vivifica I*- comedia. 
L a sencillez del asunto, tratado con 
admirable maestría, adquiere interés 
grande. E n un asilo de ancianos invá-
lidos de un pueblecito andaluz, que 1 
nos ofrece visiones plácidas y lumino- ' 
sas de quietud, de orden y de caridad, 
Salvador convalece de un accidente 
que sufr ió en la fundic ión , y Leonar-
do, un forjador asturiano, compañero 
de Salvador, acude con su amistad á 
distraer los ocios del enfermo. 
A l Asilo llega una mujer hermosa 3T ; 
triste, Malvaloca, en busca del conva-
leciente, guiada de un recuerdo de ' 
amor pecador. Pero una realidad más 
hermosa saltea en su camino á Malva- I 
loca: el amor de L e m a r l o . Y enton'es 
el rumbo de las dos vidas parece ende-
rezarse á un horizonte de amorosa 
un ión . Pero el pasado obscuro, la irre-
mediable evocación de otro amor triste, 
pugna por separar Á los enamorados. 
Sin embargo, triunfa el amor. Salva-
dor, generoso con su amada de antaño, 
con su amigo leal, huye del pueblo, y 
frente á frente Leonardo y Malvaloca, 
arrostran con fe el dolor de sus vi'das, 
abrumadas por el pasado, que les pro-
mete la resurrección de sus almas pu-
rificadas en una magnífica floración de 
amor. E l desenlace es vibrante, de 
amarga emoción-, pero lo ilumina la 
luz optimista de una -esperanza fe-
cunda. 
i Qué comedia tan hermosa ! 
Todo el público se hallaba exta-i i-
do con aquellas bel l ís imas escenas ¡ con 
d donaire y soltura del estilo, la rioue-
zá pintoresca de detalles y la bonda-
dosa condic ión moral de los personft' 
jes.. Ex i to completo, entusiasta. 
María Guerrero ha creado en Mal' 
valoca un tipo admirable. Xo puede, 
hacerse nada mejor. L a s ovaciones 
continuadas y repetidas dieron á en-
tender bien cíaro la excepcional del 
triunfo. 
Siguieron en méritos á la creadora 
de Malvaloca las señoras Ruiz y Blan-
co, Y menc ión aparte debe hacerse 
Mendoza, impecable eh s u dif íc i l p£ 
peí, y Thuill ier adrairablo también en 
el suyo. Muy bien Mesejo, Montenegro, 
Díaz y las señoril as Cancio, Valent ía 
y J iménez , como la señora Salvador.. 
Todos, en suma, merecen elogios since-
ros. ' 
Dir íase que el salmcil lo de la Prin-
-a habínso convertido osa noche ^ 
florido j a r d í n ; tal era la cantidad dej 
flores que lo llenaban por completo. 11 
Y dir íase también que ol cuarto Sé 
María mostraba el rico aspecto de nflj 
rico bazar. Porque dc^lo los Reyes,' 
hasta ol más modesto de sus admirado-
res, todos dedicaron un recuerdo á ls 
gran artista española. 
E s indudable que toda España T 
toda Amér ica donde se habla nuestro 
idioma, tardarán poco en aplaudir las 
muclias. muchís imas bellezas que encie-
rra Malvaloca, creación encantadora-
rrmnte artíst ica. 
Y a verán ustedes cómo no exagero 
en mis elogios. 
salome NUÑEZ Y T O P E T E 
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«n dedo, de muchas tristes cosas me 
acuerdo; y ima de esas es Mazorra, 
];l espantosa Casa de Dementes de Cu-
^ donde tantas v̂icias se extinguen, y 
n;ira la cual no puede destinar la Re-
¿ublica sumas inmensas que el parasi-
tismo y la guapería ertraen del Tesoro 
público. 
• Ali!: fei ̂ os -autores alabarderos tu-
vieran eapocas ó hijos en Mazorra y les 
vierau c-xtinguiéndese en aquella mal-
gana atmósfera: ¡qué distinto pensaT 
rían de un Contfreo.0 que díalos infeli-
%¿s v de los niñc« se despreocupa, para 
Emplear su tiempo triquiñuelas de 
leguleyo y labores de egoísta persona-
tsmo 
Tengo gusto en acusar recibo de 
Qenioiu ilustrada revista mensual aue 
dirige Porfirio 7.1'oreno Pelosa. Sus dos 
Stimos números contienen excelente 
lectura y buenos grabados. Y aunque 
no se trata de nna publieaeión qne as-
pira /i ser tan leída como E l Figarp ó 
VcTiemia% mereee per Ipída y elojinda, 
íjorque fjs publicación literaria y cien-
tífica, de corte muy decente. 
Debieran leer nueítros legisladores 
íste notable libro " U n cáncer de la 
civiliza ión," que anónimo amigo mo 
ha enviado. Si bueno es el estudio de 
la prostitución heelio por el P. Pavis-
sicb, bueno es el prólogo escrito por 
fuderías, Seereíario del Patronato 
•Real para supresión de la trata de 
blancas, y buena la generosa exhorta-
ción que una mujer—Margarita 
Sclilumberger—dirisre á las de su sexo 
en solicitud de una cruzada contra los 
elementos de prostitución, que la civi-
lización ha amontonado sobre las cabe-
zas de las infelices menestralas y de las 
jóvenes á quienes el lujo y la liol^aza-
nen'a llevan al abismo. 
HagamOA otra justicia á la Iglesia, 
tomada del prólogo: los Pana* León 
XTTT y Pío X—tuvieron alientos y 
Rendiciones para otra muicr heroica: 
|fiss Agnés Ke^-laren, infatiarable per-
secutora del vicio reglamentado v de 
toílos los factores de deseomposk'ión 
del alma femenina; y más de 150 obis-
pos italianos, franceses, belgas y sui-
zos, aplauiieron la eficaz labor de la 
noble dama, y contra la explotación y 
la autorización oíicial de las mance-
bías se pronunciaron. 
Es una o&ra útilísima esta. Y aun-
que se refiere al crecimiento del hon-
do mal en 'Europa, sus observaciones 
tienen aplicación é nuestro país, y de 
toda la humanidad sondas cansas gene-
ratrices, y na^a toda la humanidad los 
terribles efectos. 
L a ignorancia, la miseria, el aban-
dono, el concubinato, causales mil, ha-
cen víctimas entre las clases humildes. 
Pero también en la clase media el afán 
de lujo, el at^^tivo de galas y joyas, 
precipita caídas. Y en las altas, en 
la pseudo-aristo^rAticas, ausencia de 
principios morales y de fe religiosa, 
fiestas frecuentes, contacto diario, li-
bertad excesiva, frivolidades y cons-
tantes galanteos, llevan el deshonor á 
los palacetes y arrastran por sobre las 
ricas alfombras la dignidad de padres 
y maridos. 
Y coronando tolo esto, alentanao to-
do esto y dando al cáncer aspecto de 
belleza learal. el Estad a que pudiera 
ser vigilante severo y no cómplice 
aprovechado, estimula el pecado con la 
expedición rh1 cartillas y el cobro des-
vergonzado de un*impuesto; tal romo 
m exigiera al ladrón un tanto por cien-
to de sus rapiñas, y oomo si establecie-
ra impuestos sohrc las utilidades del 
estafador y del falsario. 
H'on'os de protestar de esa torpeza 
lo.s cubanos oue laboramos p')r una pa-
tria decente. Hemos de decir al gobier-
no: así como persigues al indu«trial 
qne eon sus falsificaciores envenena la 
salud pública y no le pides parto de sus 
infames ganancias. a«í no debes exi-
íTÍrla«: á ouienes envenenan la sfllu 1 y 
la vida de la iuventud nia.srulina y 
avergüenzan á las matronas cubanas. 
Así como construyes bosnitaies y sos-
tienes asilos para los enfermos de la 
piel ó la visto, debes establecerlos pa-
ra las podridas de alma; y tal como 
encierras en ilazorrr. á los perturbados 
de cpr^bro para que deien en naz ó sus 
familiares, y en el Castillo del Prín-
•cipe á los asesinos para oue no poli "re 
la existencia de los hombros honrados, 
así debes limitar tu acción á seftarar 
de los cuerdos y sanos á las histéricas 
incorregibles, y recluir en colonias ais-
ladas de la ciudad á las desvergonzadas 
incorregibles, pero sin exigir gabelas 
y patentes, <>omo obligación premiosa 
y carga fatal de un Estado honrado. 
Porque tú, Gobierno, este que tene-
mos, y el que tuvimos y el que tendre-
mos; tú tienes gran parte de culpa en 
el avance del cáncer. Tú. encareciendo 
la vida para que tus aduanas produz-
can mucibo; permitiendo propagandas 
pornográficas, indultando á raptores, 
pederastas, violadores y adúlteros, ex-
cluyendo de tus escuelas la enseñanza 
de una austera moral: dando riendas 'i 
la literatura descocada, al teatro cíni-
co, á la maledicencia vil: cegando las 
fuentes del trabajo honrado y prescin-
diendo de los antecedentes de inmorali-
dad de a-ruellos de quienes te acampa-
ñas y auxilias y á quienes enalteces y 
encumbras, tú favorecen la general des-
composición de instintos y costumbres. 
Y si -a:lemás de «so. explotas á las caí-
das y legalizas la impudicia para co-
brarle el barato, cruel y desastroso 
eres, gobierno actual, pasado y futuro; 
tu República de Agrámente y Aguile-
ra, creada ñor ellos, concebida por ell'5£ 
para mansión paradisiaca de ciudada-
nos librea v virtuosas matronas; nun-
ca para ercá^tula. garito, presidio 
suelto y abundoso lupanar,. . 
Joaquín N. A R A ^ I B U R U 
El U M ÉaipsTDf SOI 
Los periódicos llegados de Europa 
alcanzan ya fechas posteriores al 17 
de Abril y comunican varias noticias 
sobre el eclipse total y anular observa-
do en la Península y en Francia; pero 
en las mencionadas fechas todavía no 
se han publicado las observaciones y 
estudios hechos en los centros cientí-
ficos. 
Un telegrama fechado á Oviedo el 
17 á las 4''50 de la tarde dice: 
"Aunque amaneció el día espléndi-
do, había algunas nubes en el horizon-
te, pero un fuerte viento Nordeste las 
barrió, quedando el firmamento despe-
jado con un azul purísimo. L a carre-
tera que conduce á San Esteban, punto 
estratégico para observar el eclipse, 
vióse invadido por enorme gentío, em-
pleando todos los medios de locomo-
vión. » 
"Minutos antes de la totalidad del 
eclipse, vióse la tierra de color violado, 
que iba progresivamente amoratóndo-
se. E l aspecto era grandioso; los ani-
males domésticos corrían á guarecerse 
en las casas; a medida que avanzaba 
la lima, sentíase un frío intenso; lle-
gando á ser glacial, como nunca mu-
tióse aquí, ni aún en épocas crudísi-
mas. L a totalidad fuj instantánea y 
no llegó a obscurecer totalmen.e. apa-
reciendo un cerco negro lunar circón-
dado de un aro estriado de luz, de 
efecto sublime. 
'Terca del sol brillaba, rutilante el 
planeta Venus. E l público prorrum-
pió en murmullos de admiración. 
'"Atendiendo á indicaciones del Ob-
servatorio de Madrid, las soldados del 
regimiento del Príncipe cubrieron 
ocho quilómetros de la carretera, pro-
vistos de cristalevs ahumados, y con no-
ticias explicativas á fin de saber la 
zona de la total id a l del fenómeno, 
"Después del eclipse, infinidad de 
familias vivaquearon en los prados, 
aprovechando la ocasión para pasar un 
día alegre en el campo. L a mayoría 
de las industrias y talleres pararon. 
"Las fases del eclipse han si:1o 
exactas con los'datos oficiales." 
Un telegrama de París .leí mismo 
día 17. 
Comunican de Peñafiel que en la 
zona comprendida entre Milhundes y 
Yilleraean, que ha sido considerada por 
les sabios como la mejor de toda Euro-
pa para presenciar el eclipse, las 
astrónomos de la Asociación Astro-
nómdca han hecho observaciones con 
aparatos del Observatorio de Oreen-
wich. Les discos del Sol y de la Luna 
ban coincidido perfectamente; sólo dos 
puntos luminosos han permanecido vi-
sibles en el extremo del diámetro hori-
zontal. 
E n el diario Le Tcmps, de París fe-
cba 19 aparecen las siguientes líneas 
del abate Morcux eminente astrónomo 
francés. 
" A las doce y dos minutos y 18 
segundos y cuatro décimos la luna 
pasa por delante del sol, subriéndola 
casi enteramente durante nueve déci-
mos de segundos. Después del paso de 
la lima la claridad del sol aumenta 
gradualmente. 
• Algunos instantes después el abate 
Mbreux ñas dice epie no se ha equivo-
cado en sus cálculos, y que respecto á 
la trayectoria del eclipse está de acuer-
do con los astrónomos 31 r, Oommelia 
y Batterman. 
Y añade: 
" E l eclipse ha sido más total de lo 
que yo creía; pero sus efectos han sido 
menos mareados de lo que pxl ía pre-
verse. La corona solar que yo me pro-
ponía estudiar permaneció invisible. 
Ninguna protuberancia fué notada. L a 
luna ha atravesado el sol sobre su 
ecuador, de suerte que las partes su-
perior é inferior del disco quedaron 
ocultos. Durante todo el tiempo del 
eclipse, he podido observar de una ma-
nera perfecta las montañas lunares 
muy edaramente. Jamás las había vis-
to tan netamente perfiladas, esto es 
debido á la atmósfera en extremo líra-
l»i ia de la Vendee.'' 
E l abate Moreux dice .también que 
el descenso de la temperatura fué de 
tres ó cuatro centígrados. E l eclipse se 
produjo algunos segundos después I 1 
la hora indicada por el "Burean de 
Longitudes." Ese error observado per-
mitirá en adelante conocer que el diá-
metro medio de la lima es algo menor 
de lo que se creía. 
E n " L'Ulustraiion" de París lee-
mos las iguientes notas de Mr. Camilo 
Flammarión: 
"Eclipse anular muy bello en toLÍo 
el largo de la zona. E l diámetro de la 
luna un poco inferior al del sol. Las 
montañas lunares proyectadas sobre el 
anillo solar produciendo los granas 
Baily alrededor del disco. L a línea de 
centralidad ha pasado muy cerca de 
Saint Nom la Breteebe. Saint Gcrmain 
y •Cormeilles. Venus visible unos vein-
te minutos. Mercurio solo un ijistante. 
Mr. Quenisset ha podido fijar por 
cliché,? fotográficos dos protuberancias 
solares de 80 á 100,(M)0 kilómetros de 
altura sobre el limbo boreal del Sol, 
destaoándose el disco lunar sobre la co-
rona del sol. 
La llegada de Menocal 
i A las siete y cincuenta de la mañana 
de hoy partirá del paradero de Vi -
; llanueva con dirección á Matanzas, el 
• tren especial que conducirá á las co-
niisiones del Partido Conservador que 
; van á buscar al general Mario Meno-
! cal. 
Dicho tren llegará de la ciudad de 
; los dos ríos á las tres de la tarde «on 
| el ilustre candidato á la Presidencia 
• de la República y su comitiva. 
E s grande la animación que existe 
¡ entre los conservadores para recibir 
! al general Menocal, quien desde la 
Estación será acompañado hasta el 
i hotel "Sevilla." por cuantos acudan 
| á darle la bienvenida. 
NOTAS PERSONALES 
* A l f r e d o M . M a n 
E n el vapor que sale hoy domingo, 
j para Nueva York, embarcará, en via-
jje de tránsito para Europa, nuestro 
antiguo y estimado amigo Mr. Alfre-
do X . Man, —gerente de la gran fá-
.brica de aceros en todas sus mani-
festaciones industriales—'Man y Fe-
iderlain, de Solinger. Alemania. 
Lleve Mr. Man muy feliz y grato 
viaje, y denos pronto el gusto de vol-
ver á verlo aquí, donde tanto se le co-
noce y aprecia, particularmente entî ei 
el elemento comercial é industmL ; 
ZONA FISCAL DE LA HABANA 
RECAUDACION DEL DIA DE HOY 
Por Rentas . . , . . < > . $ 1,30C-6S 
Por Impuestos . . S^tS-Sií 
Por Fondo Epidemias . . . . 169-00 
Total $ 4,581-48 
Habana, mayo 4 de 1912. 
j En toda casa donde hay niños debiera, 
', haber una botella del VERMIFUGO DE 
i CREMA "WHITE'S." Destruye las lombri-
| ees y obra como tónico en el interna de-
i bllitado. 
De venta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
Industrias Bancos y Comercio 
E S P E C I A L P A R A L A H A B A N A 
¿CUAL.es la fábrica de cigarros preferida por los buenos fumadores? 
í 'ITAL es la fabrica de tabacos que rivaliza coom la mejor por su elaboración y clase de tabaco que usa?, 
E N camisería y novedades ¿cuál es la casa mejor surtida y que vende más barato? 
¿CUAL es la casa que vende las últimas novedades en ropa blaca y equipos p»ra novia? 
¿QUE sastrería es la preferida por su buen surtido y elefante corte? , 
¿CU"AL es la máquina de coser preferida por el público como la más cómoda y duradera?. . . . . . . 
¿CUAL es la marca de corsés preferida por las damas y qué casa los vende más barato»? , 
E N telas para vestidos de seMora ¿qué casa pregenta el mejor surtido y vende más económico?. . , . . . 
E N vajillas y cristalería ¿cuál'es la casa preferida por el público? ^ . . . , 
¿CUAL es la fábrica que bace los mejores perfumes, esencias y jabones finos? . •. . 
¿QUE casa en confecciones para señoras présenla las mejores novedades? 
¿CUAL es la casa que presenta los últimos modelos en sombreros para señoras? 
¿CUAL es el almacén de paños que tiene las telas mejores y de más frusto parar trajes de caballeros?. . . 
¿CUAL es la mejor mueblería en la Habana? 
| C U A L es la mejor marca de relojes y cuáles los más fijos ? 
¿CUAL es la marca de vino para mesa preferida por el público? 
¿QUE marca de automóviles es la preferida por los distinguidos sportsmans? 
E N bicicletas ¿cuál es la marca más resistente y más barata?. . 
¿QUE café es el preferido por el público por su buen servicio y calidad inmejorable en sus artículos?. . 
¿QUE hotel presenta en la Habana el mejor confort y elegancia y es el preferido por los touristas?. . . 
E N dulces y pasteles ¿qué casa es la preferida por las familias? 
¿QUE joyería presenta el surtido más completo, elegante y de mejor gusto? 
¿QUE casa es la más importante en Peletería y vende más económico? , . 
¿CUAL es la marca de calzado mejor couslruída. más elegante y más barata? 
¿EN qué banco ó casa bancaria colocaría usted sus foudos con las mejores ventajas y mayores 
- - ' -
seguridades ? 
t ;i> E N ropa hecha para cabalelros y señoras, ¿cuál es la casa más importante y preferida pe 
iQUPl casa en víveres finos presenta mayor surtido y vende más barato? 
¿QUE fotografía presenta los mejores trabajos artísticos y es la preferida por el público? 
¿QL'E mosáicos son los preferidos por su duraeión y buen gusto? 
E N artículos sanitarios é instalaciones, ¿cuál es la casa más importante y preferida? 
¿CUAL es la casa mepor surtida en juguetes y artículos para regalos á los niños? 
E N lentes, gafas y óptica. ?euál es la casa preferida?. 
¿CUAL es la marca de cerveza preferida por las personas de buen gusto?. 
¡CUAL es la mejor marca de luz brillante? 
¿CUAL es la mejor marca de gasolina? 
¿.CUAL es la marca de cognac preferida? 
E N aguas de mesa ¿cuál es la mejor por sus condiciones curativas y pureza? 
fetJAL es la sombrerería, para caballeros, más surtida y preferida por las personas elegantes? 
EX aparatos fotográficos v artículos para fotografías ¿cuál es Ú casa más acreditada0 
I H ' A L es la casa que vende los mejores fonógrafos y 'más surtida en discos y accesorios? 
EN pianos, órganos y armóniums ¿cual es la casa más surtida y de mejor repertorio? 
i CUAL es'el licor más buscado por las señoras porque alivia sus dolores?. . 
¿"CUAL es la mejor marca de leche condensada y cpie prefie'-e el publico?. . . . . . . . ^ 
i ^ U A L es la casa mejor surtida en ferretería y que más barato vende?. . . 
¿QUE fábrica es la preferida por lo inmejorable de su chocolate? 
¿DONDE se vende el mejor café tostado y molido? 
íCUAL es la mejor marca de bombones y pastillas? 
¿CUAL es la lechería que entrega la leche más pura? 
¿ GTJÁL es la panadería que fabrica el mejor pan y la que prefieren las familias?. . . 
i C I U L es la casa que presenta mejor surtido en películas y ae.-esonos para cinematógrafos. 
í'CUAL es el cine por excelencia y el elegido por la sociedad habanera? 
¿CUALES son las mejores cajas fuertes de seguridad y contra ineemlios para caudales.-
f G U A L B S son las mejores cajas contadoras y de más garantías para el comercio? 
{«CUAL es el carbón más duradero y más limpio?. . . . . . . . 
ÍGUAL es la coniDañía de vapores que da mas garantías para viajes y carga para la República?. 
i 0 U \ L es ia compañía de vapores trasatlánticos que proporciona mas confort y segundad a los que viajan9. 
¿QUE marc¡ de cuellos y puños es la que pide el públieo en las camiserías? 
E L E N C A N T O , e n t e l a s p a r a s e ñ o r a s , l l e v a 9 9 Í vofos d e m a y o r í a . E L H I S P A N O S U I Z A , a u t o m ó v i l e s , 743 i d . C u e l l o s M A I S 0 N D E L Y 0 N , 
« 6 i d . L E P A L A I S R O Y A L , 5 8 4 i d . E l C I N E N O R M A , 5 2 1 i d . E L E N C A N T O , e q u i p o p a r a n o v i a s , 5 8 2 i d . E L C O M E R C I O , g a r a g e , 7 8 4 i d . 
L A V E N E C I A , a r t í c u l o s d e a r t e , 5 5 3 i d . A g u a r d i e n t e R I V E R A , 1642 i d . 
NOTAS INTERESANTES: í a — C a d a /fefer puede manrfar eí nombre ó t i tulo que tenga por conveniente, siempre que utilice ¡os puntos de cada pregunta para cuyo efecto queda abierta a l púb l i co ¡a venta de l pe r iód ico 
en ¡as oficinas de este Diario. 2 a — f ara las casas que resulten premiadas por mayor ía de Boletines se les da rá Diplomas de Honor. 3a—Enfre las personas que remitan e l Bolet ín igua l á la soiución que se 
o b i e n § a el d ía de l Jurado se s o r t e a r á un premio de S Í 0 0 00 y tres de $50-00 , $20-00 y $ 10-00 respecf/Vamenfe, para las soluciones m á s aproximadas. h — T o d a casa que no obtenga una mayor í a de G E N 
votos por ¡o menos, no se p u b l i c a r á su nombre. 5a—Las respuestas se esperan hasta e l d ía VEINTE de Mayo fecha en que se cierra e ¡ Concurso.—Se suplica a l púb l i co tenga cuidado en poner bien claro su 
nombre y di rección, pues hemos recibido muchos cupones que adolecen de este defecto F í l e n s e bien que ia correspondencia se d i r í ¡ t a i Director del Concurso, APARTADO Í 6 6 , 
¿ C U A L es la casa que presenta mejor surtido para los Sport en general ?. . .. . . 
¿ C U A L es la marca de Champagne preferida ? j 
¿CUAL es la compañía de seguros de vida que tiene sus pólizas más liberales y que más garantiza los intereses 
de sus clientes? i 
¿CUAL es la compañía de seguros contra incendios donde más garantizados quedan los intereses de sus clien-
tes?. . . . 
¿CUAL es la mejor peluquería y la preferida lor las/ damas elegantes? . . . . . . . . . , . . . . . . « . , : . •• Mj 
¿CUAL es el jardín preferido por la sociedad elegante? > . . , . , - - . - , . . 
¿ C U A L es la mejor fábrica de papel ? . . . . . , . . - > . ; . : ^ . 
¿CUAL es la casa mejor surtida en efectos eléctricos y la preferida por su baratura?! . . . . . > . . . •. . .•' 
¿CUAL es la mejor imprenta por la eléganoia y rapidez en sus trabajos? I . 
¿CUAL es el almacén de ferretería más surtido en toda clase de maquinaria? 
¿CUAL es la máquina de escribir preferida por el comercio? . . 
¿CUAL es la casa de cambio que hace transacciones á tipo más convéniento? 
¿EN qué librería encuentra usted las obras de los mejores autores y es más económica? . . . . 
¿CUAL es el refresco por excelencia? 
¿CUAL es el mejor específico para el catarro? . . - • 
¿CUAL es ia sedería mejor surtida y que prefieren las damas?. 
¿CUAL es la tintorería que inej^r trabaja? 
E N qué garage encuentra usted mejores y m«s baratos automóviles de alquiler? 
¿CUAL es la casa que presenta los mejores coches para paseo, matrimonio y entierros? •v̂ . . . . . . . 
¿CUAL es la funeraria que presta mejor servicio en cajas y carros mortuorios? 
¿CUAL es el tren de lavado que entrega la ropa más limpia y con más rapidez? 
¿CUAL es la marca de cemento preferios por los constructores, por su buena calidad y resistencia? . . 
¿CUAL es la marca preferida en sombreros para caballeros y en dónde se venden? * 
¿CUAL es la mejor fábrica de sombreros para caballeros? 
¿CUAL es la casa de modas de más crédito y preferida por las señoras elegantes? 
¿CUAL es la droguería más acreditada por la buena calidad do sus articules y su baratura?. 
¿QUE botica prefiere usted por buen i calidad de sus medicinas y'eficacia en sus servicios? 
¿EN qué talabartería encuentra usted el mejor surtido y más económico? 
¿DE qué fábrica prefiere los fósforos por (jue no se descomponen? 
iQtJE capa fabrica los más elegantes y mejores abanicos?. . / ' 
E N abonos químicos y minerales ;qué marca es la mejor? 
¿CUAL es la fábrica de camas que presenta mejor surtido conforme á los adelantos modernos? 
¿CUAL es el refrigerador preferido por sus inmejorables artículos? 1 
¿CUAL es la mejor fábrica de licores? * •. 
¿CUAL es el depósito de aves y huevos preferido por la buena clase de sus artículos y baratura? •, 
¿DONDE compraría usted sus baúles, maletas y artículos de viaje más baratas? 
¿CUAL es la bodega más concurrida por su inmenso surtido y baratura? J 
¿CUAL es la mejor relojería y platería? J 
¿CUAL es la colecturía que da más premios y preferida por el público? 
¿CUAL es la compañía de fianzas qne da más facilidades á sus clientes? J 
¿CUAL es la fábrica de cortinas y toldos preferida por su trabajo y buen material? ,, 
¿CUAL es la casa que presenta mejor surtido y más elegante en cuadros, espejos y pinturas? . . . . 
¿CUAL es la casa preferida por el buen surtido de efectos chinos y japoneses? 
¿CUAL es la mejor fábrica de cajas de cartón? , „ . ..' 
¿ENTRE las compañías de expresos ¿cuál prefiere usted por su buen servicio? 
¿DE qué fábrica son los bizcochos y galletica«; que usted prefiere por su buen sabor y elegante presentación?. . . 
¿CUAL es la marca de jabón preferida por las lavanderas? ¿ , . 
¿DE qué marca son las velas preferidas por su duración y buena luz? , j 
¿CUAL es la litografía que mejor trabaja y usted prefiere? , 1 
¿CUAL es el restaurant en que mejoitse come y da mejor servicio? ; 
¿CUAL es la compañía de seguros marítimos y tererstres que presta más garantías y es la preferida por el co-
mercio 
H A B A N A , ABRIL 22 D E 1912. 
E L D I R E C T O R D E L C O N C U R S O . 
s i f l l 
D I A E I O D E L A M A R I N A - Eiición de la mañana.—Mayo 5 úe 1312. 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Mayo 4. 
Observaciones á las ocho a. m. del me-
ridiano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del 
Río, 758.75; Habana, 758.70; Matanzas, 
758.61; Isabela de Sagua, 758.21; Cáma-
güey, 758.35; Manzanillo, 758.80; Songo, 
758.00. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 25*6, máxima 34'0, mínima 22'8; 
Habana, del momento, 25'5, máxima 28,0, 
mínima 24'0; Matanzas, del momento, 23'7, 
máxima 31'4, mínima 20'0; Isabela de Sa-¡ 
gua, del momento, 25'5, máxima 30'5, mí-
nima 21'5; Camagüey, del momento, 24*2, 
máxima 31*9, mínima 21'3; Manzanillo, del 
monte, 23'5, máxima 34,2, mínima 21'0; 
Songo, del momento, 24*0, máxima 31'0, 
mínima 24'0. 
Viento.—Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, NE, 4.5; Ha-
bana, E, flojo; Matanzas, calma; Isabela 
de Sagua, calma; Camagüey, NE, flojo; 
Manzanillo, S, 2.2; Songo, calma. 
Lluvia en milímetros: Pinar del Río, 
4.0; Matanzas, 4.6; Manzanillo, lloviznas. 
Estado del cielo: Pinar del Río, nubla-
do parcialmente; Habana, Matanzas é Isa-
bela de Sagua, despejado; Camagüey, 
Manzanillo y Songo, cubierto. 
Ayer llovió en toda la provincia de Pi-
nar del Río, Marianao, Managua, Santiago 
de las Vegas, Sari José de. las Lajas, San 
Nicolás, Nueva Paz, Palos, Santa María 
del Rosario, Jaruco, Santa Cruz del Nor-
te, Campo Florido; en toda la provincia 
de Matanzas; en Vega Alta, Camajuaní, 
Mayajigua, Remedios, Caibarién, Vueltas, 
Manicaragua, Pelayo, Guaracabulla, Sala-
manca, Santa Clara, Minas, San Jeróni-
mo, Ciego de Avila, Sibanicú, Cascurro, 
Martí, Guáimaro, Cristo, Songo, Mayarí, 
Imías, Presten y Santiago de Cuba. 
P O R U S O F I C 
' E C R E T A P J A D E 
INSTRUCCION PUBLICA 
Sobresueldos de maestros 
E n la sesión última celebrada por 
la Comisión encargada de examinar 
los expedientes de los maestros para 
la mejor aplicación de la Ley de 4 de 
Julio de 1911, se acordó recomendar 
al señor Secretario que reconozca el 
derecho á disfrutar de los beneficios 
de dicha le3r á los maestros que se ex-
presan á continuación: 
Distrito escolar de Colón, 60 pesos 
anuales: Rosaura Ararás, Elvira M. 
Hernández, Ida María López. 
Distrito escolar de Jagüey Grande, 
120 pesos anuales: Simón Mederos 
Pérez, Quiterio Fuentes, Cenara Sen-
ra Carreño, Corona Ortega. 
60 pesos anuales: María I . de las 
Llanas, Amalia L . Galguera, Blanca 
Aran Prendes. 
Distrito escolar de Unión de Reyes, 
60 pesos anuales: Esperanza Rodrí-
guez. 
Acuerdo aprobado 
Esta Secretaría manifiesta á i.i 
Junta de Educación de Jaruco que 
aprueba lo dispuesto por la Superin-
ton lencia Provincial de Escuelas, de 
que mientras dure la enfermedad del 
Presidente de la misma, lo sustituya 
en la firma de los documentos otro de 
los vocales, con carácter provisional, 
hasta dar cuenta á dicha Junta en 
próxima sesión. 
No procede 
Ha sido informada la Junta de Edu-
cación de Jaruco de que, en vista de 
estar próximo á terminarse el presen-
te curso escolar, no procede estable-
cer el aula mixta en la finca "Xan-
cuní." barrio de Jibacoa; pero que 
deberá tenerse esto en cuenta al hacer 
la distribución de las aulas en el pró-
ximo curso escolar. 
Instancia devuelta 
A la señora viuda de García Bay-
lleres. Vedado, se le devuelve una ins-
tancia solicitando empleo en la cti-
cina de la Escuela Normal de Maes-
tros que se creará, para que la repro-
duzca cuando dicha Escuela esté ya 
creada. 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
Estadística 
A l Ministro, Cónsul Jefe de Cua-
rentenas de los Estados Unidos en la 
Habana, así como al Secretario de Es-
tado y Director de Sanidad se le ha 
remitido estadística de los casos de en-
fermedades transmisibles ocurridas en 
la República durante la primera déca-
da del mes de abril último, según los 
partes de los jefes locales de Sanidad. 
Tienen que prestar fianza 
Los gitanos cualquiera que sea su na-
cionalidad colectiva, tendrán que pres-
tar fianza de 100 á 500 pesos para po-
der desembarcar en este país. 
Alta provisional 
A l Jefe Local de Sanidad de Unión 
de Reyes se le ha hecho saber que ha si-
do dado de alta provisional el inmi-
grante Diego Santana Ramírez, que 
padecía de tracoma cuya individuo re-
side en aquella localidad. 
Devolución de una demente 
L a demente española María Dolores 
Diéguez, ha sido devuelta al país de su 
procedencia á costa de la compañía tra-
satlántica española á que pertenece el 
vapor Alfonso X I I I " en el cual llegó 
á este país dicha señora. 
Oienfuegos 
Se le ha ordenado al doctor José Car-
taya, vice Director en el Hospital "Las 
Animas," que se traslade á Cienflie-
gos á investigar varios casos de dengue 
allí existentes. 
Licencias 
A l oficial del Negociado de Estadís-
tica señor Eugenio Azpiazo, se le ha 
concedido un mes de licencia con suel-
do 
vlausuras 
Se ha dispuesto la clausura de las 
casas Obispo 7 y Esté vez. 
E l arroyo "Escribano" 
Por telegrama del Alcalde de Puerto 
Padre al Secretario de Sanidad refe-
rente á la fetidez de las aguas del arro-
yo "Escribano" en aquella localidad 
el Inspector Médico doctor Villnendas, 
dispuso que el doctor Soto se constitu-
yera en Puerto Padre é informara lo 
que hubiera lugar sobre tal queja. 
Según el informe dado por el doctor 
Soto, la alarma del Alcalde y de los 
vecinos sobre la fetidez de las aguas re-
sulta infundada. 
E l arroyo "Escribano" se halla á 
más distancia de un kilómetro de la po-
blación. 
J U N T A NACIONAL D E 
B E N E F I C E N C I A Y SANIDAD 
E l viernes último y bajo laPresi-
dencia del doctor Guiteras, actuando 
de Secretario el doctor López del Va-
lle, celebro sesión la Junta Nacional de 
Sanidad y Beneficencia. 
Después d eun amplio debate se acor-
dó aprobar con ligeras modificaciones 
la moción presentada por el doctor Ga-
briel Casuso relativa á introducir cier-
tas modificaciones en el Reglamento de 
Higiene Especial. 
Análisis de ag-ua 
A l Director del Laboratorio Nacio-
nal se le ha comunicado que envíe co-
pia del análisis bacteriológico hecho en 
el agua de la taza de Vento y de Pala-
tino por el doctor Dávalos, así como el 
análisis químico de las mismas aguas 
efectuado en época anterior. 
DisDensario "La Caríoaf 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece-
sitan alimentoi:, repitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na número 58. 
dr. m. D E L F I N . 
E ! m e j o r m e -
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d 9 
F u e r z a y 
S Í F I L I S . 
Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas, Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital , Espermatorrea. Orga-
nos atrofiados. Estreches, Varicocele, Reu-
matismo, Mal del Hígado, Estómago, Ríñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 
Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to-
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane-
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo ycomo puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa-
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 
5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que ese-iba con clari-
dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por-
correo. Al recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 
Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. En México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente cmado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; sí quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 
C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mismo 
por correo. 
DR. JOS. L I S T E R & CO., Sp. 903 — 22 Fifth Ave., Chicago, 111., U. S. A. 
Muy Sres. nuestros: Estoy interesado en su oferta y desearía me mandaran 
libre de todo gasto el Libro para los hombres. 
Nombre 
Cali e y numero 
Ciudad .. Estado 
DE ELABORACION EN GENERAL 
I m p o r t a d o r de m a -
d e r a s , b a r r o s , c e m e n -
to^ y f a b r i c a n t e de 
l a s l o s a s h i d r á u l i c a s 
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ASUNTOSJARIOS 
Inauguración 
E l Representante por la provincia 
de la Habana, señor Luís Valdés Ca-
rrero, se ha servido invitarnos para 
la inauguración de la Escuela Públ;-
ca en el barrio de R-edención, Maria-
nao, que se verificará á las nueve de 
la mañana de hoy. 
A dicho acto asistirán el señor 
Presidente de la República y su dis-
tinguida esposa. 
Muchas gracias por la atención. 
Para no gaster dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de L A 
T R O P I C A L , qne es un cúralo todo. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
L a causa de la "Covadonga."—Sen-
tencia absolutoria. 
L a Sala Segunda de lo Criminal ha 
dictado en el día de ayer sentencia 
en este ruidoso proceso, absolviendo 
de los delitos por que fueron proce-
sados al doctor Valentín Castañedo, 
á los señores Caamaño y Fernández 
Palacios y al "Centro Asturiano," á 
quien se acusaba como tercero res-
ponsable civilmente. 
Con esta justa sentencia se ha ve-
nido á comprobar plenamente que no 
estuvimos equivocados en nuestras 
informaciones de loa debates del jui-
cio, cuando asegurábamos que no se 
comprobaban los cargos hechos á los 
acusados. 
Reciban todos (defensores y defen-
didos) las diversas felicitaciones del 
cronista. 
He aquí los considerandos del fallo: 
Io.—En cuanto se refiere al procesado 
Valentín Castañedo y Sansores: que ha-
t-iendo retirado en el acto del juicio oral 
la, acusación que contra él sostenía la acu-
sación privada, única parte que lo acusa-
ba, y no habiendo estimado la Sala nece-
sario hacer uso del derecho que le reco-
noce el artículo 305 de la Ley Orgánica 
del Poder Judicial, procede dictar senten-
cia absolutoria en cuanto á él se refiere. 
2o.—Además, en cuanto á todoj los pio-
cesados que no habiéndosele atribuido por 
las partes acusadoras que aquellos hayan 
procedido con dolo, lo que por otra parte 
no se ha justificado y tratándose solo de 
un delito culposo, toda la cuestión que 
ha de resolverse se reduce á si de los 
hechos probados en esta causa resulta, 
que la muerte de Pelayo Zurbano Valen-
cia fué consecuencia mediata ó inmedia-
ta de los actos realizados por los proce-
sados, porque en esta clase de delito pa-
ra que fácilmente pueda dictarse senten-
cia condenatoria no basta que se pruebe 
que determinado hecho se realizó con im-
previsión, negligencia 6 imprudencia, si-
no que es necesario además que se de-
muestre que el hecho Imputado á los pro-
ecsados fué la causa que directa ó indi-
Algo Nuev.o 
L a sorpresa mas grande de 
)a época Fotografías en tar-
jetas postales, directas sobre 
el papel. No se requiere ne-
gativos. L a 
Cámara De Combinación 
"Mandel" No. 1 
es la mejor tnaqulma para hacer djnerp eq lat esquinas, ieriai jr atrac-ciones al aire Ubre. El Sr. N. M. Grecn de Maywood, Ut., esc;ib« "El Domingo, barrí 
|12.80". Ud, puede hicer lo mismo. lia Cámara hace 
tres estilos de Fotogrrafias, Tarjetas postales (}x4 1-2), 
Postales en miniatura (2*3) directo sobre papel, sin nega-
tivos. También hace fotojfrafias en botones de 1 pulgada. 
— Eierlba hoy par «1 (olleta j elrealsr, GRATIS. 
Al dlrijirse a nosotros, menciónese este Per'odlco. 
Melcbior, Armstrom; & D están. 116 Broad SL, New York E, A. U. 
i V I N O T Ó N I C O 
cerebro y nervios 
I 
En todas las Farmacias 
^ 4 V A N A 1 de 
Fábrica 
Da fuerza al cuerpo, 
Londres 
I 
Ú Burroughs Wellcome y Cía. 
i 
-
E l pequeño amarg-or de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ningnno que supere en cualidades ex-
citantes á la cerveza L A TROPICAL. 
C 16C1 7-5 
Tónico, Laxativo ó purgante 
Según la dosis que se tome, se logra 
obtener esto? tres efectos con los Gra-
nulos de Ruibarbo de Mente!, producto 
excelente que siempre aconsejamos á las 
personas uebilitadas y estreñidas. El 
frasco c^tá cerrado por un lapón hueco 
de madera que sirve de medida. Si se 
toma una sola de estas medidas se ob-
tiene un efecto tónico que levanta el 
apelifo y las fuerzas; si se toman 2 me-
didas el efecto es laxante, y, por último, 
si se toman 4, los gránalos purgan com-
pletamente. En una cucharada de agua 
se toman con la mayor facilidad. 
El uso de estos granulos basta, en efec-
to, para hacer desaparecer en seguida el 
estreñimiento, por tenaz que sea, y para 
levantar rápidamente el apetito y las 
fuerzas ; y al contrario de los demás pur-
gantes, que, en lugar de fortalecer al 
enfermo le debilitan, el Ruibarbo Mentel 
es un fortaleciente á la vez que un pur-
gativo. Dichos gránulos presentan to-
davía la ventaja de ser un remedio sobe-
rano contra la disentería epidémica tan 
frecuente en los paisas cálidosy malsanos. 
Para evitar cualquiera confusión de este 
producto, que se halla á la venta en toda 
farmacia, con ciertas itnitationes ó sus-
tltucionesque pudieran ofrecerosdicién-
doos que contienen ruibarbo, exigid 
siempre sobre el envoltorio del frasco el 
nombre de Mentel y las señas del Labo-
ratorio : Cata L. I REHE, 19, rae Jacob, 
Paris; pues á menudo todas esas drogas 
están malísimamenie preparadas y son, 
^or cons'guiente, ineficaces. 3 
rectamente produjo el mal material de 
que se trata, no siendo penable en otro 
caso ese hecho como delito, pues en esta 
forma de delinquir no existe ni la tenta-
tiva ni el delito frustrado. 
3o.—Qu© en el caso de que se trata, 
para que los procesados pudieran ser de 
clarados criminalmente responsables por 
culpa de la muerte de Pelayo Zurbano jr 
Valencia, serla indispensable que se hu-
biera demostrado que la causa directa ó 
indirecta de la muerte de éste fueran los 
hechos realizados por los procesados, y 
no siendo así é ignorándose si Pelayo Zur-
bano llegó 6 no á ingerir el salicllato de 
metilo que le dió á tomar el procesado 
Fernández si de ingerirlo, la cantidad que 
ingirió fué bastante para que le produje-
ra y produjo realmente un mal material 
y por último la muerte: 6 si por el con-
trario la causa directa de su muerte fué 
la miocarditis y la indirecta el reumatis-
mo que padecía, los procesados deben ser 
absueltos. 
4o.—Además que si para la absolución 
de todos los procesados existen las razo-
nes consignadas que son fundamentales, 
en cuanto se refiere al procesado Caama-
ño Vázquez existe además que no se ha 
demostrado que por su parte obrara con 
negligencia, imprevisión ni imprudencia 
en el único hecho que se le atribuye, el 
de ordenar al otro procesado Fernández 
Palacios, que administrata á Pelayo Zur-
bano un purgante en la madrugada del 6 
de Octubre de 1910 que dió esas instruc-
ciones de modo tal que á su imprevisión se 
debiera el error cometido por Fernández 
Palacios. 
5o.—Que debiendo ser absueltos los pro-
cesados y dependiendo la responsabilidad 
civil que se reclama de la sociedad "Cen-
tro Asturiano" de la declaratoria de res-
ponsabilidad criminal de los procesados, 
procede declarar sin lugar esa responsabi-
lidad civil así como la que se exige de los 
procesados, con las costas de oficio. 
VISTAS, etc. 
FALLAMOS: que debemos absolver y 
absolvemos del delito de homicidio por 
imprudencia temeraria de que se acusa 
á los procesados Manuel Fernández Pala-
cios, Pablo Caamaño Vázquez y Valentín 
Castañedo y Sansores, declarando como 
declaramos de oficio las costas, y absol-
ver como absolvemos á la sociedad "Cen-
tro Asturiano" de esta capital acusada 
como terceros responsables civilmente; 
cancélense las fianzas prestadas, y frme 
que sea esta sentencia, dése sepultura i 
las visceras y devuélvanse al Centro As-
turiano las libretas y reglamentos remi-
tidos. 
Así por esta nuestra sentencia lo pro 
nunciamos, mandamos y firmamos: Adol-
fo Plazaola, Roberto Méndez, A. M. del 
Valle Duquesne." 
Juramento y posesión 
Ante el Tribunal en pleno juró 
ayer y tomó posesión de su nuevo car-
go de Abogado Fiscal el doctor Rosa-
do y Aybar. 
Señalamientos para mañana 
Sala Primera 
Causa contra Ramón Barreras, por 
estafa. 
Sala Segunda 
Contra José Torres Rojas y Pedro 
Mendoza, por hurto. 
Sala Tercera 
Contra Manuel Fernández, por ten-
tativa de robo. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala fs 
vil y Contencioso-Administrativo T1 
esta Audiencia para mañana, seis ̂  
Mayo, son las siguientes: " 
Sur.—Interdicto: recobrar 
sión lote terreno Ricardo PalU ^ 
tra Juan Paz Carballeira. : 
Ponente: Plazaola. 
Letrados: Rodríguez Ecay y tr 
dés. ' al 
Parte. 
Norte.—Rita Casares contra îarí 
Luisa de la Luz y L . Pedro Arañe 
A. Piña, sobre tercería mejor dereeh 
Menor cuantía. 
Ponente: Valle. 
Letrados: Arango y Piña. 
Procurador: Daumi. Estrados. 
Este.—Tomás Heres Rodríguez con. 
tra José Muñiz, sobre pesos. Mea 
cuantía. 
Ponente: Trelles. 
Letrado: Dr. Muñiz y Serís. 
Procurador: Daumy. 
Audiencia.—Ignacio Pía, Presiden, 
te Consejo Admon. Sociedad Compa. 
ñía canal, muelles y almacenes de la 
Habana contra Decreto del Presiden 
te de la República. Coutencioso-ad. 
ministrativo. 
Letrado; Bruzón. 
Mandatario: Vivó. Sr. Fiscal 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Andien. 
cia de la Habana las siguientes per. 
sonas: 
Letrados.—Antonio Gutiérre/c Bue-
no, Rafael Córdova, José R. Villaver-
de, Emilio del Mármol, J . Maza y Jtotí 
tola, Miguel G. Alvasses, Alberto Jar-
dines, Rodolfo Fernández Criado 
Ernesto J . Muñoz, Antonio Gutiérrez, 
Joaquín Navarro y Miguel F . Viondi, 
Procuradores. — Pereira, Castro, 
Granados, Sterling, Llama, Aparicio, 
Matamoros, Hernández, Sierra. Lea-
nés. Reguera, Rodríguez, Tejera y 
Daumy I . 
Partes y Mandatarios.—Ramón Illa, 
Luis Márquez, Isabel Pérez Ramos, 
Francisco M. Duarte, Manuel 1 | 
mez Viadero, Manuel Ramil, 
García, José Illa, Fernando G, 
che, José F . González, Gabino Cayón, 
José D. Suárez, Francisco Cueva, Ber-
nardo Chaple, Antonio Salazar, José 
Carrera, Vicente Cardelle, Nicolás Vi-
llageiiú, Francisco Martínez Mes 
José Rodríguez Díaz q José F . Go: 
zález. 
M i l 
§ m 
PILLS 
\.y Biliosidad; i ¿ Sufre Ud. Dolores de Cabeza 
Indigestión, ó Enfermedades del Hígado? I 
Pruebe las 
P I L D O R A S | 
d e B . A . F A H N E S T O C K 
y s e n t i r á u n g r a n a l i v i o . 
Pomitos pequeños para el bolsillo. 
Pildoras Pequeñas — Dosis Pequeña, t 
B . A . F A H N E S T O C K ® . 
PlTTSBURGH, PA., E . U . D E A . 
SI Q U I E R E USTED MANTENER PARA SIEMPRE VIGOROSO E L 
E S T O M A G 
V R E S T A B L E C E R I . A N O R M A L I D A D D E S L S F t N C I O X E S , T O M E 
D I G E S T I V O G A R D A N O 
Y lo.-rrarft nu deseo «In p í r d l d a de t i e m p o n i d i n e r o . P o d r á c o m e r e i innto «iniert) 
y n p e t e x c a s i n que le U a s n dafio y d e s t e r r a r f i p a r a Niemprc toda m o l e s t i u oea^ ío i inda 
por i m p e r f e c t a 6 m a l a di.sreHtlAn. 
Para ENFERMEDADES de la PIEL, HIGADO y RIÑONES, nada mejor qus la 
Z A R Z A P A R I L L A d e l D r . J . G a r d a n o 1 
C a s t a u u solo f r a s e o p a r a que d e s a p a r e z c a n los herpe* , e c z e m a s . r o n c h a s , her ls lpe-
ín» , e s c a r l t i t i a a s , e t c . C o n don f r a s c o s , g a r a n t i z o l a c u r a c i ó n de T O D O I ' T - I J O CUONI» ! 
C O de c u a l q u i e r orlgren que s e a y con 4 6 . 6 f r a s c o s , os v e r é i s l ibre de i M ^ A U T O S , | 
T U M O R E S . E S C R O F I L A S , U L C E R A S 6 L L A G A S y R E U M A T I S M O . 
SARRA.—JOHNSON.—TAQUECHEL.—AMERICANA Y BOTICAS. 
C 913 104-6 Mi 
N O E X P E R f l M E N T E . V A Y A S O B R E S E Q U f t j 
UNICO FERRUGINOSO DE EXITO OOMPROBADO 
PARA NIÑOS, ADULTOS Y PERSONAS DEBILES 
J A R A B E S A R R A s/f 
Un frasco, á S 0-80 
Por 4 frascos á S 0-84 
YODURO HIERRO INALTERABLE 
En todas las Farmacias 





C U R A 
S I N O P E R A C I O N 
E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e II á I y d e 3 á 6 
C 1217 
OMÁS ESTRUCTURALAS DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s para 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a .Maquinaria* 
E s p e c i a l i d a d e n l a f i a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a casa8 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
X U E V A I N D U S T R I A C U B A X A 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F G U B A 
EMPEDRADO Núm. 17. 
INGENIEROS Y FABRICANTES 
HABANA. 
C 1232 
APARTADO Núm. ^ 
A. 1 
D I A E 1 0 D E L A WtAKIWA—Melón de la mahana.—Maro 5 de 1915. 
coa. 
¡ 0 
m i B U R L A N D O 
E l m a e s t r o d e C i b u y o 
Para atender á ciertas urgentes repa-
raciones que demandaba la easa-escue-
la, reparaciones que había de costear 
un "indiano," hubo que suspender por 
algunos días las tareas escolares. No 
fué don Alvaro Cardoso, insigne maes-
tro de Cibuyo, el que menos se alegró 
por aquella tregua, harto ya de bregar 
día tras día y año tras año, para con-
vertir en animal bípedo al glorioso hi-
jo de -Adán, cada vez más inclinado á 
caer en cuatro pies. 
Al comunicarles á sus airados dis; í-
pulot la encantadora noticia, los dijo-
—| Silencio, barajóles!. . . Desde hoy 
quedan suspendidas las clames, para 
arreglar la escuela. Tres ó cuatro sema-
nas han de durar las vacaciones. . . 
¿ Qué barajóles de chillería es esa ? . . . 
Tres semanas, y espero que en todo ese 
tiempo sabréis observar las máximas 
de paz y de amor que os tengo reco-
mendadas . . . A ver, ¿ quién es ese que 
rebuzna? E l orden y la moral ante to-
do,.. i Lo habéis oído ? . . . Nada de 
pedreas, nada de moros y cristianos, 
nada de andar á las "patadas" ni á la 
"caballina." Y a sabéis que os tengo di' 
cho: "bienaventurados los mansos," 
"bienaventurados los pacíf icos". . . 
Don Alvaro tuvo que suspender en 
aquel instante su discurso para ir á 
meter paz entre dos de sus oyentes que 
acababan de agarrarse de los pelos. Por 
fin, la turba estudiantil se desbandó, 
poniendo en conmoción á todo el pue-
blo con sus carreras y sus gritos. 
Don Alvaro Cardoso había venido al 
mundo con un alma pacífica y tierna, 
lo cual no dejaba de ser un gran infor-
tunio en esta edad de. la codicia y del 
odio. Durante su juventud, ya más que 
lejana, había tratado siempre de llevar 
una vida evangélica; mas en los últi-
mos años había progresado mucho con 
la lectura de algunos de esos periódicos 
modernos que se imprimen expresamen-
te para corregir y mejorar la obra de 
Jesucristo. Con tal literatura llegó el 
maestro de Cibuyo á convencerse de que 
la idea de patria y el amor al terruño 
nativo eran simples reminiscencias de 
los tiempos bárbaros; porque esos a fec-
tos eran sin duda los causantes de casi 
todas las guerras que afligen á la hu-
manidad. Más de una vez le había es-
crito el señor -Cardoso al Jefe del Go-
bierno de la Nación, para convencerle 
de que aquellos presupuestos de guerra 
y marina, aquellos acorazados de vein-
te mil toneladas, aquellos cañones de 
cien toneladas y aquellos proyectiles de 
tonelada y media, eran la más grande 
aberración que podía caber en el cere-
bro del hombre. 
Todo esto fué vano. Aquel primer 
ministro era una roca. 
Al verse ahora libre de la diabólica 
turbulencia de sus discípulos, don Al-
varo se salió á dar una vuelta por el 
campo, á fin de gozar á sus anchas de 
la paz y el amor que la naturaleza 
ofrece á los espíritus mansos y justos. 
Mas estaba de Dios que aquel había de 
ser un día de prueba para su fe y sus 
esperanzas en un mundo mejor. 
Durante su paso vió que en el corral 
de una quinta peleaban dos gallos, cie-
gos de furor, con las crestas y los bu-
ches ensangrentados; más abajo halló 
dos perros enzarzados en lucha fiera, 
disputándose el hígado de un buey, el 
cual contenía carnada suficiente para 
hartar diez perros más; observó luego 
cómo un milano rondaba á una gallina 
y cómo ésta se aprestaba á la defensa 
de sus polluelos; se detuvo más allá an-
te una charca para contemplar un com-
bate monstruoso sostenido por una ra-
na y una víbora; poco después se aga-
chó en medio del camino para exami-
nar de cerca la lucha que un saltamon-
tes inválido, sostenía, á zancadas, con-
tra un ejército de hormigas que inten-
taba realizar contra el infortunado in-
secto sus derechos de conquista. Aquí 
nn pudo contenerse don Alvaro, y. sal-
tando en medio de las canallescas legio-
nes, con el tacón y la punta de sus bo-
tas aplastó, trituró y despachurró la 
mayor parte de aquella tropa perversa. 
Bu seguida cogió el saltamontes por un 
fila y lo posó delicadamente sobre una 
hoja de berza, á la orilla del camino. 
De esta ocupación le distrajeron unas 
voces como de riña que acababa de oir 
en la era de Juan de Couto. Debajo de 
un cerezal, todo derrengado por el peso 
de su propio fruto, se encontró el maes-
tro á dos muchachos dándose de puña-
das y de coces por apoderarse de una 
gorra llena de cerezas. 
—| Eh , barajóles!—les gritó don Al-
varo—á ver: i por qué es la pelea ? 
—Porque el mío hermano—replicó el 
más chico—quier quitarme les cereeps 
después del trabayo que me costó el 
apañalas una á una. 
—Oye tú, manguán: /. porqué no su-
bes tú á coger las cerezas en vez de qui-
társelas á tu hermano? 
—Porque esas de la gorra ya estaban 
xuntas... 
Con la cabeza cargada y el corazón 
oprimido prosiguió don Alvaro su pa-
seo, viniendo á dar al poco rato en la 
bolera del Acebal donde encontró reu-
nidos á más de una docena de mozos de 
Cibuyo. Aquella tarde no se jugaba, pe-
ro los rapaces discutían acaloradamen-
te sobre ciertos graves sucesos que ha-
bían de ocurrir en la próxima romería 
de San Pascual Bailón, Se hablaba de 
los de la Cornal, aldea situada en el 
otro declive de la sierra. Se hablaba de 
la soberbia, de la felonía, de la traición, 
de la fachenda, de la arrogancia insu-
frible de los de la Cornal; y aquí no po-
dría continuar mi narración sin expli-
car antes la causa de la feroz antipatía 
con que so miraban los vecinos de la 
Cornal y los de Cibuyo. 
L a cosa tuvo su origen nada menos 
que en la época en que se inventaron 
l L a c a r i c a t u r a e n e l e x t r a n i e r o 
" E s t o i c i s m o t u r c o V i s i t a 6 e i n s p e c c i ó n 
— ¡Gracias por la candela, amigo: 
(Del Kikeriki, de Viena.) 
' X a ^ I q í ú b U c a 6el l í 
l i l L 
I L a campana presidencial 
en los T E . T E . K . K . 
Nueva divisa china: 
Liber-thé. Egali-thé. Fraterni-thé. 
(Del Lustige Blatter, de Berlín.) 
Disputando por la manzana. 
(Del Puch, do Nueva York.) 
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—Oye, corneta: ¿qué toque darlas si vieses que se declaraba un Incendio en 
el cuartel? 
—MI general, daría el toque de ¡Alto el fuego! 
(De Le Rire, de Taris.) 
C o s a p a c h e s 6 e " p a r í s e n a u t o m ó v i l 
Apertura del nuevo establecimiento de Alvarez. 
Oc1. Heraldo de Madrid.) 
La justicia persiguiendo el crimen. 
(De Le Fígaro, de París.) 
las monteras. Los de Cibuyo y los de la 
Cornal habían adoptado sin reparo al-
guno el uso de la montera; pero á los 
de Cibuyo les dio por usarla con el pi-
co gacho y á los de la Cornal por lle-
varla con el pico levantado y tieso. De 
aquí sobrevinieron las burlas y las cha-
cotas y hasta las agresiones recíprocas, 
dando lugar á la terrible inquina que 
aun hoy existe entre los dos pueblos. E s 
de advertir, que ya hace más de me-
dio siglo que las monteras han desapa-
recido completamente de la comarca; 
pero los odios siguen en pié. 
Apenas se percató don Alvaro de los 
aires guerreros que corrían, se acercó 
á los del grupo y les dijo i 
—Pero ¡ rebarajoles! ¿ será posible 
que todavía andéis en eso con los de la 
Cornal ? i Puede darse mayor sandez ni 
más enorme desatino que el de sostener 
una eterna guerra entre dos pueblos 
honrados por una causa tan ridicula? 
¿Sabéis cuál es el origen de vuestras 
querellas con los de la Cornal 1 
—Non lo sabemos nin hay pa qué— 
se adelantó á contestar Lucio Copín. 
Entonces don Alvaro les refirió la 
historia de la montera, según se halla 
contenida en las viejas crónicas de uno 
de los reyes más peludos de la monar-
quía goda, y terminó diciendo: 
— Y pasando por alto la mayor ó me-
nor influencia que pueda tener en la 
vida de los pueblos el pico de una mon-
tera, no debemos de perder jamás de 
vista que Dios nos otorgó la luz de la 
razón para conocer la justicia que les 
debemos á nuestros semejantes, y nos 
otorgó la palabra para convencer á 
nuestros semejantes de las injusticias 
que intentan cometer con nosotros. . . 
—Con perdón del señor maestro— 
volvió á objetar Lucio—los de la Cor-
nal non son semejantes á naide, y la 
mejor cabeza de entre ellos tien menos 
descurso que un nabo seco. Son muy 
rocines y muy provocadores, don Alva-
ro, , . Ya usté lo verá, 
—Vea lo que vea, ó poco he de poder 
• | barajóles!, ó he de evitar que se re-
i nueven esas luchas fratricidas de indi-
viduo á individuo y de pueblo á pue-
i blo, que son la vergüenza y el oprobio 
¡ de la humanidad. 
Tres días después se celebraba la ro-
! mería de San Pascual en una espacio-
| sa campera situada más arriba de Cibu-
yo, donde se levantaba la ermita del 
; santo entre cuatro abedules seculares. 
1 Hallábase la fiesta en todo su apogeo 
cuando de pronto, cesaron todos sus ale-
gres rumores. E r a que los campeones de 
la Cornal acababan de aparecer en ban-
dada por el camino de las Pozas. Se 
detuvieron cerca de la ermita, torvos, 
altivos, crudos, insolentes.., Pancho 
Reneoyo, el jefe de la banda, se adelan-
tó algunos pasos y gritó con acento be-
cerril : 
— A ver . . . ¡Que salgan esos mari-! 
queiros de Cibuyo! 
Los de Cibuyo se hallaban tan enfu-
recidos, que don Alvaro Cardoso, al 
ver inminente una ruptura de hostili-
dades, se adelantó hasta donde estaban 
los de la Cornal, y con aquella su pala-
bra untosa y evangélica, les largó una 
de sus arengas pacifistas más patéticas 
y convincentes. 
—¡A que nos va á enternecer esti 
vieyu!—aulló otra vez el Reneoyo 
¿Acaso ye usté padrín de les de Cibu-
yo, señor maestro ? 
A l volverse don Alvaro para contes-
tar al atrevido gañán, un pedazo de 
"tapin," lanzado por una pezuña se-
rrana, le dió en mitad de la nuca, cu-
briéndole de tierra la espalda y la ca-
beza. E l venerable rostro del maestro 
se inundó de palidez mortal., , Al ver 
tan ruin afrenta, los de Cibuyo no pu-
dieron contenerse más y se lanzaron 
contra sus enemigos con el fragor y el 
ímpetu de avalancha alpina. 
E l choque fué tremendo; pero los 
de Cibuyo comenzaron á retroceder y 
algunos á huir. Don Alvaro, ya repues-
to del aturdimiento del campazo, sintió 
que todos sus nervios vibraban y que 
un océano de vergüenza pasaba por sus 
mejillas. Uno de los suyos vno á caer 
á sus pies derribado de un leñazo. Don 
Alvaro se apoderó de la "piért iga" del 
caído, y, plantándose de un salto delan-
te de los vencedores, gritó: 
—¡ Arriba Cibuyo! 
Aquel grito reanimó á su hueste, la 
cual, recobrando nuevos bríos, se revol-
vió contra los de la Cornal con tan fie-
ra saña, que acabó por dejar la cam-
pera de San Pascual libre de enemigos, 
los cuales dejaron el sitio cubierto de 
astillas, navajas, madreñas y salpica-
duras de sangre. Pero. . . ¡oh dioses 
inmortales! Al volver los cibuyanos á 
recoger gozosos sus laureles, vieron su 
triunfo teriblemente amargado por una 
"baja?' irreparable. Don Alvaro yáaía 
tendido sobre el campo con los cascos 
deshechos por un estacazo que recibie-
ra en el combate... 
Y a á sus años, era de presumir que 
el tremendo porrazo tuviese consecuen-
cias fatales. Se le trasladó á su lecho, 
donde recobró el sentido solo para oir 
estas palabras que le dijo su amante y 
atribulada esposa doña Pacita : 
—¡ Pero Alvarin del alma 1 Tú tan 
manso, tan pacífico, tan.. . ¡ Dios mío 1 
¿ Cómo te metiste en eso ? 
— E s que nunca sospeché que estas 
cosas de la tierra y de la patria pudie-
ran dar tanto de s í . . . 
Creció la fiebre de don Alvaro y con 
(H;i una avasalladora melancolía. Por 
fin una noche, á eso de las tres de la 
madrugada, se incorporó de súbito en 
la cama, y con los brazos tremantes, los 
puños cerrados y los ojos hechos car-
bunclos, clamó agonizante: 
—¡ ¡ Arriba Cibuyo!! 
Después cayó de espaldas para no 
volver á levantarse. , 
m. A L V A R E Z MARRON. 
S e c c i ó n d e A j e d r e z 




Las blancas juegan y dan mate en 
j tres jugadas. 
horas que duró, perdí una, empaté 
otra y gané las demás. L a segunda, 
el jueves 18, fué contra 17 jugadores, 
ganando yo todas las partidas en me-
nos de dos horas. La tercera y últi-
ma, el sábado 20, fué contra 21 juga-
dores, y en dos horas las gané todas. 
A continuación publico una de las 
partidas simultáneas ganada por mí 
contra los señores L , L | Labatt y 
Charles Rosen en consulta, dos de los 
jugadores más fuertes de New Or-
leans, 
APERTURA DE BIRD 
BLANCAS NEGRAS 
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dieron después de 
9 T I AD 
10 P TR (c) 
11 C R (d) 
12 A  C (f) 
13 C  R 
14 P  A 
15 C  P 
16 R  T 
17 P x T (i) 
18 C x C (k) 
19 D R 
20 R C 
21 D C 
22 T AR 
23 T T 
24 Las negras se rin-
unas cuantas jugadas 
Solución 
D 8 C R. 
-nhli anterior: 
Después de mi llegada á Xew Or-
leans he jugado tres sesiones de par-
tidas simultáneas: la primera el lunes 
15 fué contra 23 jugadores. E n dos 
(a) Para evitar C 5 CD después que las 
blancas hayan jugado A 3 D. 
(b) Las negras podrían también tratan 
de enrocar del lado de la dama y de eao 
modo evitar el ataque directo sobre su 
rey, 
(c) Las negras, atemorizadas por las 
combinaciones posibles contra el rey, pier-
den un tiempo precioso con esta jugada 
que verdaderamente no defiende nada. 
P 4 R no era posible, debido á C 5 CD. 
D 2 R era ¿Je considerarse, como también 
C 2 R en seguida. 
(d) Tal parece como qr.•, después de 
esta jugada el juego negro está perdido. 
Lo mejor era C 4 TR. 
(e) El comienzo de un ataque formi-
dable que parece irresistible. 
(f) Las negras aparentemente no tie-
nen jugada buena que hacer. C 4 A no 
era posible, debido á A x C , PxA, C x A 
j seguido de C x P, Lo mejor sería C 1 R. 
(g) Las blancas se preparan para el 
; asalto final. Todas sus piezas están en 
| juego, y bien situadas. 
(h) El golpe decisivo. 
(i) Si T x T, T x T, P x T, C 4 Rf, C 4 A, 
D 6 C y ganan, 6 T x T , T x T , PxT, C4R, 
P 5 D, C x PAR, y el blanco gana fácil-
mente. 
(j) C 4 R no era bueno debido á C 4 A, 
y si D 6 C, A 1 Rt no P x C porque enton-
ces T x C t P x T , DxPTt, R1C, A4At, 
T 2 A, D6Ct. R 1 T, A x T y mate en dos 
Según noticias recientes, Rubinste:u 
acaba de retar á Lasker á un match por 
el Campeonato del Mundo. La opinión 
general es que el Dr. Lasker, debido á la 
actitud que ha observado conmú'o, se en-
cuentra entre la espada y la pared y sin 
recurso posible para salir de una manera 
decorosa; máxime cuando ha declarado 
varias veces que Rublnstein era el juga-
dor más fuerte de Europa, lo cual prác-
ticamente le obliga á imponer A Rublns-
tein, por lo menos, las mismas condicio-
nes que á mí. Veremos cómo se las arre-
gla el célebre doctor. 
C o n t i n u a c i ó n d e l a 
" C a r t i l l a d e A j e d r e z * * 
Hay que advertir que si se mueve 
el rey por cualquier circunstancia, ya 
no se puede enrocar por ningún lado; 
si se han movido las dos torres, tam-
poco; pero si solo se ha movido una. 
torre, aún se puede enrocar por el 
otro lado. Hay aún algunas restric-
ciones respecto al enroque, pero esas 
las explicaremos más adelante. 
Cuando el rey es atacado por una 
de las piezas contrarias, se dice que el 
rey está en jaque. Cuando el rey ea-
tá en jaque, de tal modo que es im-
posible socorrerlo inmediatamente, es 
decir, que cualquiera que sea la ju-
gada que se haga, el rey permanece 
aún en jaque, se dice que el rey ha 
recibido jaque mate, y con esto que-
da terminada la partida; de manera 
que gana la partida el jugador que 
consigue darle al rey contrario un ja-
que tal, que cualquiera que sea la ju-
gada que el otro haga, el rey perma-
nece aún en jaque. 
Hay que tener cuidado de no con-
fundir el jaque mate con la posición 
de ahogado, como se llama á esa po-
sición en que, es imposible mover nin-
guna pieza, porque ó bien no existen 
ó no tienen donde moverse, y además 
se encuentra el rey que sin "estar 
atacado" en ese momento, no puede 
moverse, porque tendría que ir á una 
casilla amenazada por alguna pieza 
contraria. 
Para que el estudiante pueda darse 
cuenta de la diferencia, publicamos 
dos diagramas de "jaque mate y aho-
gado:" 
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Juegan las negras. 
Ahogado 
E n la posición número uno las blan-
cas han jugado T 8 A R (torre ocho 
alfil rey) y han dado jaque mate, 
puesto que el >ey contrario está ata-
cado y no puede moverse sin que bien 
el rey ó bien la torre lo tomen. 
E n la posición número dos las blan-
cas han jugado T 7 C R (torre siete 
caballo rey) y resulta una posición 
de "ahogado," puesto que sin que el 
rey contrario esté atacado en este mo-
mento, no puede moverse sin ser to-
mado por el rey ó la torre. 
Una posición de "ahogado" hace 
el juego tablas ó empatado. 
(Contin uará.) 
j . r. C A P A B L A N C A . 
I .A P O T E N C I A D E L V A P O R 
Muchos la observan, poro es el g-enio 
que la aprecia. 
Cuando James Watí vió que el vapor de 
agua contenida en el caldero hacía saltar la 
: tapadera, diio: "Debe de Ziaber fuerza en esa 
vacor para levantar un peso tal". 
Y es claro que había fuerza. 
Millones antes que él habían advertido o-
miimo fenómeno, considerándolo como mistel 
i rio inexplicable. 
| Las pesquisas científicas "han dado en el 
l clavo" respeulo de la causa de la caspa, la 
t caida del cabello y consieruiente calvicie, ha-
| bíéndose descubierto un germen diminuto qua 
atdca los raicen del cabello humano. 
El Herpecide Newbro destruye por comoie-
, to este permen y establece la salud del cabe-
! \¡P¿ t'ura Ia comezón del cuoro cabelludo, 
¡ v éndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," E. Sarrá.—Ivlanuel Job-
son, Cbispo 53 v 55.—Agentes especiales. 
T A N Q U 
A L A T I N O 
L A A B U N D A N C I A D E A G U A 
P E R S O N A L T E C N I C O D E L A B A S T O D E A G U A , Q U E HA I N T E R V E N I D O E N 
L A S O L U C I O N I 3 E L C O N F L I C T O D E L A G U A 
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T A N Q U E H E L E S T E N U E V O R E G I S T R O D E V A L V U L A S D E B O M B E O . E N C O N S T R U C C I O N E L D E -
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T A N Q U E D E L O E S T E 
C o m o c o n t r a s t e c o n •e\ t í t u l o oímí-
l ) a d o d e l a e s c a s e z d e a g u a , " q u e 
d í a s p a s a d o s s e e n c o n t r a b a e n t o d o s 
i o s p e r i ó d i c o s , r o t u l a m o s a s í e s t a s 
l í n e a s c o n q u e a c o m p a ñ a m o s l á i n - ' m o s a m e n t c l l e n o s d e l p r e c i o s o l í q u i d o . 
f o r m a c i ó n g r á f i c a , m á s e l o c u e n t e q u e , 
t o d o s l o s c o m e n t a r i o s , e n q u e s e p u e 
S e h a l l e g a d o á e s t e f e l i z r e s u l t a -
d o d e s p u é s d e r u d o b r e g a r , y i o s u o i u -
d e n v e r l o s t a n q u e s d e P a l a t i n o l i e r - ' b r e s d e V a r o n a S u á r e z , P o r t u o n d o , 
M o n t o u l i e u y V e g a , , t i e n e n , d e s v i e a h o -
r a , u n n u e v o t i m b r e d e d i s t i n c i ó n 
c o n l a o b r a a d m i r a b l e d e d a r a g u a á 
u n a c i u d a d s e d i e n t a ; e s p e c i a l m e n t e 
m e r e c e n t o d o s los p l á r e m e s I p s s e ñ o -
r e s V a r o n a S n á r e z . q u e d u r a n t e s u 
i n t e r i n a t u r a i m p u l s ó g r a n d e m e n t e l a s 
o b r a s q u e s e r e a l i z a n e i í e l a b a s t o d e 
a g u a d e l a H a b a n a , y M u u t a u l i e n j J 
q u e h a d e m o s t r a d o , u n a v e z m á s , s u 
c o m p e t e n c i a y s u p e r i c i a . 
l í a I ñ ^ i r e p r o h i b e e l a b i a o de ios | 
*L(5«>e?Iw, 7 r e c o m i f o d a e l u s o de la 
c e r v w a , s o o r e todo l a de L A TRO-
T l ü K L . 
E I M E S T O S D I A S D E C A L O ^ 
V A Y A A L A M A R I A N A O 
P O R E J L F E R R O C A R R I L 
D E M A R I A N A O 
S E R V I C I O c ó m o d o y r á p i d o c a d a m e d i a 
h o r a d í a s h á b i l e s y c a d a 1 6 m i n u t o s l o s 
D O M I K G O S d e 1 á 6 1". TV!. 
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P R O F E S I O N E S lDR- G u s t a v o l o p e z 
E U G E N I O M A É V A G H 
ABOGADO 
Aguacate Xfiia. 81, runvl rA a Muralla 
Al t«s del C a a s M B M k 
Admite rfpres€nta.ci«n«» para toda cla-
se de negocios y espect« lmente para sus-
pensiones de pairo», qul«kra«, testamenta-
rías, abintestatos y 'dem&a juicios univer-
sales. 
Consultas: de 9 á 11.—Teléfono A-6013 
C 126S z Ab. 
GEliOO R. DE MM 
Y 
ensTON mm mmm 
A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio núm. 30, de 1 á 5. 
Telé fono A-7090. 
A- , J L 13 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clmjntio de! Hospital ^ftmoro X'no 
Especial ista en Enfermedades de Muje-
res, Partos y Cirugía en greneral. Consul-
tas de 1 á 3. Empedrado 60. Telé fono 295. 
C 1160 A. 1 
D O C T O R C . E . F I N L A Y 
Profesor de Oftalmoloirfa 
Especial ista en Enfermeilndon do los Ojos 
7 de las Oídos. 
Y 
DR. J . M, P E N I C H E T 
Espeelallsta cm Enfermedades de los Ojo», 
OIdoa. Xaris y Gargaata 
Gabinete: Galiano núra. 60. Telf. A-4011. 
Csnsultas: de 11 á, 12 y de 2 á 5. 
Domicilio del Dr. C. E . Flnlay: 
J7 y J . Vedado. Te l éo foa F-1178. 
C 1149 A< j 
Pelayo Garda y Santiago 
BÍOTAKIO P U B L I C O 
Pelayo Garda y Orestcs Ferrara 
ABOGADOS 
CITBA m m . 50. T E L E F O N O M M . 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 3 P M 
C 1133 A 1 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beaeflceacla 
7 Materaidad 
Especial ista en las enfermedades do los 
nifior:. m í d i c a s y quirúrgicas . 
Consultas de 12 & 2. 
Acatar nfiaa. IOS! í . T e l é f a a o ASIOS. 
. c n » 2 A. 1 
Eapceialista del Ceartro de Depeadleutea 
B n í s r m a d a í e s del carabro y da los ner-
vios. Conaultas en Belascoaln 1051^, pró-
ximo á, Raina, de 12 á 2. Telé fono A-7«e2. 
C 1143 A. 1 
G r . R i ü i ó f ) G n u S i * H r t i n 
l - C I R L JAAO 
Coas«Itas< de 2 A 4 p. m. 
Bernnza adm. SI . Teléfamo ••>Í843 
C 1581 78-4 My. 
M . A . 6 I I E I I Z L A N I E R 
A B O G A B A 
Agujar 68, altos. Consultas de 2 á 5. 
laboratorio del Dr. I . Plasexda 
A M A R G U R A N U n . 5 9 
T e l e f o n o A - 3 1 5 0 
C 1565 26-1 My. 
D r . J u a n S a n t a s f e m í n d e z 
OCüLrS'ÍA 
Consultas y opernetaaea <e 9 fi 11 y de 1 fi 3 
Prado número 106 
' C 1145 A. 1 
P e d r o H u r l é 
A S T U R I A S . — G I J O N . 
A G E N C I \ DK ADUANAS 
#COXSIGN A C I O N — T B A N SITOS 
E s t a casa se encarg-a. mediante una m ó -
dica comisión, riel "despacho de equipajes 
y tabaco qué vendan á este puerto. 
4809 15-26 Ab. 
o r h . m m mi 
Eaferntedades de la G^rcaala . Nariz y Oidsa 
Consultas de 1 á. 3. Consulado 114. 
C 1163 A . 1 
D R . M . M A R T I N E Z A V A L 0 S 
MVBICO-CIBTTJAA O 
C O N S U L T A S : D E 12 A 2 
Moate 9- (106 auero.) 
5185 
TelCfoao A-ltí:í4. 
2 «-5 My. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Ciru|aao dal Havpitxl NOutero Uno. 
EapeeiaUata dol Biavaaaario « T a a i u y o . " , 
Mríudaa IXlk. T^dfaao A-S1T». 
C Irajía.—Vlaa Uriaarlaa. 
Consultas: Do 4 á 5 p. m. 
C 1142 A . 1 
D R . L A G E 
V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S . VENEPvKO. 
L U P U S . H E R P E S , T R A T A M I E N T O S P^SPE-
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 4«, ALTOS. 
Caasnltna de 1 * 4. 
C 1804 22-26 Ab. 
OCC L I S T A 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 2 4 5. 
A r u ü a «dBB. »4. Telffoao A-3»4». 
4041 26-10 Ab. 
I R . M A I U E L I E L F I I 
M E D I C O D E NISOS 
Consultas de 12 i, 3.—Chacóh 81, esquina 
á Aguacate. Te lé fono 310.- . 
P O L I C L I N I C A D E N T A L 
A L B E R T O J . D I A Z 
Consultas § r a t i s de 9 á 12 y de 1 á 7 
Extracciones ain dolor ? 1-00 
Limpieza •* • • 
Empastes . . . • 
Un diente de espiga 
Orificaciones desde 
Coronas de oro 22 kilates . . . 
Puentes de oro, por pieza . . . . . 
Relaa 15.—Teléfeao A-K305. 
/ C 1566 26-1 My. 
A N i T O R I O 
C L I N I C A ESPi íCIAL P A R A E N F E U i l E D A -
D E S D E L O S ORGANOS D I G E S T I V O S 
Y N E R V I O S A S . 
GRANDIOSO P A R Q U E . COCINA ÍKSPECIAL 
M E C A N O T E R A P I A • IirDKOTFÍUAPIA 
B B C T O R MOBAI.IBS 
S A N T A N D E R . 
4715 26--25 Ab. 
d i . j a i p a b l o e m ú 
E S P E C I A L I D A D V I A S U B I V A R I A S 
Consultas: Luz núm. 15, d© 12 á 3. 
C 1140 A. 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Eafermedadea de atfias. sedaras y ClrnzTa 
en rcnera l . C O N S U L T A S : de 12 & 2. 
Cerro afiis. KIO. T e l é f o a o A-ST15. 
O 1148 A . 1 
M . A L B U I T S ñ E W m 
Practica exclusivamante la reacción de 
Wassermann ( d i a g n ó s t i c o de la sffllis.) 
Precio: $5-30. Los pacientes se prosenta-
rí.n en ayunas de 6 & 8 a. m. 
Carlas I I I adaa. IKt , bajoa .—Teléfoae 







D I . m m A L B A U D E J O 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
CaneiiNaa de 12 A 4 r*{irea erratts. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientas E-alvft.nicas, F a r l d i -
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
liente, etc. 
Te lé fano A-S5d4.—CoaipoBtela 101 (boy 1*3) 
C 1132 A . 1 
D O C T O R J O A Q U I N D I A G O D R . J O S E A F R E S N O 
Erpoclallnta del Ceatro Aatnrlano 
Vías Urinarias. Sünii?. Emfarmeéades de 
Scfioras. 
Consultas de 1 & 4. 
Earpadrmlo uñwt. 19. To lé foao A-8dM 
C 115S A. 1 
S . G A I G I 0 I E L L 0 T A R A R 6 S 
Catedrático p«>r epoalefAn de la Pncultad de 
Medlelaa ( lra<aaa «leí Hespirá! Ha-
rnero Uao CoaaaUaat «e 1 á S. " 
Amiac^d ndai. S4. Teléfono A-4544. 
G 1162 A . 1 
tBOGABO 
Babaua núm. 71 
C 1161 
T e l é f o a o 702. 
A. 1 
D ^ . A L V A R E Z F U E L L A N 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s d e 12 á 3 
A c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o » 
C 1139 Ai j 
S a n a t o r i o d e ! D r . M a l b c r t i 
Establocimlonto dedicado al tratamiento 
y curación de las enlormedados mentales y 
nervioaas. (Unico en su ríase.) 
C r i a t l M SS. Telefono A-2St 
C 1153 A . i 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Méj ico Ciruinae de la Faealtad de Parfs 
Especial ista en er.fennsdados del e s t ó -
mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctoras Hayem y W i n -
ter. de París , por el ar.íUisis del juco gris-
trico. Coaanltws de 1 & 3. Prado ra , bajoa. 
C 1164 A . 1 
I S I D O R O C O R Z O 
ABOGADO 
L a a j a del Caatcrelo nfimero :<Z?,. 
I De 2 ú. 5. 
G . 78-8 F . 
' A L O G A D O S 
Habana núm. 104, bajos, entre Obrapla y j 
Lampari l la . Te lé fono A-2V80. 
4015 78-:f Ab. I 
D I . E O t E U l A H I Y G i l l E R i 
Anticuo Médico del Dispensario de Tnbcrcu-
leeos, y actual Jefa da la Ctlálea de 
Tuberculosos del Hospital N'jinero I^no. 
Consultas sobro 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna; 
Martes. Jueves y Sábados, do 3 a 5. 
P O L I C L I N I C A para los pobres: 
Los demá-s días. (?2-00 al mes.) 
C 1157 A . 1 
eoüZAio e. mmm 
ABOGADO 
H O R A S D E C O N S U L T A : D E 1 A 4. 
Estudio: Prado nftm. 12S, priaelyal, doreemn. 
TolMoao A-1221 Apartado ])SO 
C 1447 26-15 Ab. 
D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especial ista en stñlis , hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana némaro 4S. 
Cansultas: do 11 & 1 y de 4 & 6. 
C 1219 A. 1 
Enfermadades de señaras .—Vías Ur ina-
rías.—CiruBí»- en renaral. 
CmmmMmmí de 12 ft 2. 
San L i z a r o Í46 .—Teléfonos: F-2505 y A-4218 
Gratis A lea pabren. 
C 1159 A. 1 
A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 
Reina 05, alota. 
G. 
Te l é foao 3SÍG 
F . 9 
D R . J O S E E . F E R R A N 
CatedrAtleo de la Eseaela de Medicina 
M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas do 1 á. 2 de la tarde 
Nepraao adm. 4S, bajoa. Teléfono 1459. 
Gratis sólo lunes y miércoles 
C 1154 A. 1 
Dr. S. Alvarez y fjiianaga 
•CÜLISTA 
del Hospital de Paula, de- las escuelas de 
Par í s y Borlín. Consultas de 1 á. 3. Po-
bres de 3 í, 4. un paso al mes. 
ladnstrla adatero 130 
C 1134 A. 1 
D r . G u s t a v o G . D u p í e s i s 
D I B E C T O B D E UA CASA D E S A L U D D E 
L A A S B t l A C I B N C A N A R I A 
C I R U G I A G 1 5 X E R A L 
CoasnKaa dlariaa de 1 A 3. 
Lealtad ndm. S«. TeléfMio A-44SC. 
C 1150 A. 1 
A B A U S I S B E O R I I A 
F U N D A D A E N 18S7 
Laboratorio Uacteriolúielco de la Crfiutca 
;̂ it.i. ')-Qv.i i C-tviM- do la Habana. 
Se praHioaa andliala de orlan, esputos, aan-
irre, loaiie, r iae , etc., etc. Prado 1ST. 
C 1221 A. 1 
Vías urinarias. Estrechez <lt l a orina. 
Venéreo . Hidrocale, Sífilis tratada por la 
inyecc ión del 696. Taléfono A-1322. De 12 
á 3. J e s ú s María número 33. > 
C 1145 A. 1 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O -
Garganta, Nariz y Oídos .—aspec ia l i s ta d ( f l 
Centro Asturiano.—Consultas, do 3 á 4. . 
Cswpoatola 2S, atoderno. Te lé fono A-4*8$ 
C 1155 A. 1 ^ 
H I L A R I O P O R T U O N D O ] 
ABOGADO 
E n n a núm. 1. Principal 10 v i l . Do 1 á 6.1 
T E L E F O N O A-7008. 
C 1141 A. 1 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estdmaco é latestlaas 
excliisiTaaieate. 
Procedimiento del profesor Ilayem, del' 
Hospital de San Antonio de París , y por ejía 
anál i s i s de la orina, sanare y microscópico., 
Consultas: de ] á 3 de la tarde. 
I.ampariila aüai. 74, altos. 
Te lé fono 374. Automát i co A-$581. 
C 1135 A. 1 _ 
D R . R 0 B E L 1 N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 
C u r a c i s « e « ráp idas por sistemas 
modernfsimss 
connwrAM be 12 a 4 
POBBan» GRATIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O 9 1 . 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 
C 1138 A. -
B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O B R E D O H NOTARIO C O M E R C I A L i | 
C I E N F U E G O S 
Se hace cargo do todo afiunto relaciona-," 
do con su profes ión, y además de la compra 
y venta de propiodafiof; rús t icas y urbanas. I 
Apartado l««ft. 
G 2 E - I 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L D R . R I C A B D O AI .B ALADEJO 9 
Compeatela af ln. 191 
E a t r e Hara l la y Teaieate Rey. 
Se practican anál i s i s de orina, e sputoH 
sangre, leche, vinos, lir ores, aguas, abonos, j 
minerales, materias, «rasas , azúcares , etc. I 
AaAIials de ortaea (coatpleto), ea-
patea, aa««re O leche, dea pesos (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
C 1151 A. 1 
Br. \ \ m m J . k Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y V e n é r e o - s i m í t i c a s . 
Consultas de 12 á 2. Días festivos de 1 2 á L 
Trooadero 14, autlsuo. T e l é f o a o A-541S. 
C 1156 » A. 1 _ 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sííllis y enfer-
medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 á 3. 
L u s nfiin. 40. Te lé fono A - l M d . 
I C - 1144 'A. 1 
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P O R 7 & 5 
U n a r t í c u l o d e V e d r i n é s : ¿ L a v e l o c i d a d es p e l i g r o s a ? " L e j o s d e s e r l o , l a v e l o c i d a d es, a l c o n t r a r i o , u n 
e l e m e n t o d e s e g u r i d a d " . — N o t a s s o b r e l o s r e c o r d s d e l a v i a d o r h e r i d o . — A t r a v é s d e l A t l á n t i c o e n a e r o p l a n o : U n 
g r a n p r o b l e m a d e n a v e g a c i ó n a e r e a y c o m o se r e s o l v e r í a . p o r M . i t . d c u ñ a r e s 
1 
JULES VEDRINES 
Recordman de ta veloci-
dad en aeroplano. Resultó 
gravemente herido en el 
R A I D B R U S E L A S - M A -
D R I D . 
VEDRINES 
con su hija en t r a -
t a rá delicado, el hecho es india;nti-
ble; pero si tenéis cuidado y si el apa-
rato planea bien, ese trabajo n o recla-
ma ninsruna disposición especial. 
4Las impresiones que se sienten S 
145 por hnra? No son muy inraensi"?, 
lo confieso. La fiebre de ia velocida'i 
inva lo oí corobro. A cada vuelta de-
seáis ganar tiempo sobre la precelen-
te y marcháis c o m o una flecha hacien-
do cuerpo c o n el aparato, al que se 
dan órdenes y se obliga á obedecer, 
lina mirada ai "py lone" al pasar por 
í>u lado, para constatar vuestra vel> 
eidad. marcada en el cuadro que o s 
enseñan. Les garantizo que mi amicro 
Bribón se esmeraba en ese t ^ a ' i a j o . 
En dos minutos tenía que borrar la.> 
inscripciones escritas y reemplazarlas 
por las nuovas. Distinguía 4:do c o n 
perfecta seguridad, conduciendo con 
una mano y respondiendo mi aparato 
enn facilidad á todas mis intenciones. 
Volaba cerca del suelo, provocando 
tormr al pas") d<» mi bólido. Kn el 
"py lone" u n cicl:sta que estaba apo-
yado en su máquina tuvo tanto mie-
do cuando pasé, que se desplom!'). 
Estoy seguro, lo repito, que el par-
venir de la aviación reside en la wV.-
cidad. H o hecho algunos adeptos i -n 
todos cuantos llevé conmiero por los 
pire.5;, á horcajadas e n el "fuselaje" 
de mi 1 0 0 eaba'^cs. Ganaron eonfian-
contesta afirmativamente el construc-
tor y piloto del primer hidro-aeropla-
no que se ha en^aj'ado c o n éxito, Cur-
tiss, quien no .solo c r e e que la travesía 
z a enseguida y una segundad de a , del AtUntico es perfectamente posi-
que n o sesrechaba adquir:.mdo _ la ^ BÍno ^ ^ di to á p]an,,n. 
c o n v i p c m n de qne la r á p i d a supnme á conírtTnir ]a qiw hava dc 
el peligro. P^eana que todos los ¡ efeotuar i m y ^ . 
"sportsmen ' hineran la prueba.^Asi , E1 fcsop Wú ^ ja rn5,vrs i . 
es nue cranto mas Se pruebe al puo.i- dad I I a ^ a r d ne lia d€dicado 
eo que la aviación no os un deporte i parte de Sll viJa á c,tndinr la as-
pel.groso y difierl, mas fácilmente se , t r o n o m í a n á u t i , a > v q u e filtiínámente 
atraerá al mismo esa muchedumbre | ^ ^ o c a d o m n o h o (le l a n a v e g a c i ó n 
en aeroplano. Actualmente fe trata de ! la altura del aeroplano, el tiempo trans-
crear un premio para é.?ta fcrmidable i currido entre ambos momentos indica-
empresa, y se hace todo lo posible; es- ! ría la velocidad. Durante el día. podría 
pecialmf nte en les Estados Unidos, pa- surtir el mismo electo uu flotador arras-
ra animar á los aviadores á llevarla ú trado d e s d é e l aeroplano con una cuerda 
cabo. : delgada. Esta cuerda, al hallarse en 
De formidable ealificamos la empre- t e n s i ó n , no sólo mostraría claramente 
sa, y en efecto lo es. no s ó l o por la dis- i e l ángulo formado por la visual con la 
tancia á recorrer, sino por itft peligros hori/.ontal, sino que p o d r í a indicar 
que envuelve. Pero además, hay en también el ápgulo de deriva, 
ella dificultades que no s e resuelven Finalmente, la tercera dificultad, 
tan fácilmente como podría suponer s e g ú n e l p r o f e s o r Eoth, del.Obseuyfcto-
un profano. Estas diíieultades pueden no d e Blue H i l l . no tiene importancia 
expresarse en las siguientes pregun- ninguna, puesto que puede elesrirse 
tas: época del año. tal como Julio ó 
¿Es posible construir hoy, dado el Agosto, en que la travesía desde Te-
estado actual de la aerodinámica, un rranova á la costa de Irlanda no ofrez-
aeroplano que pueda resistir un viaie ( Ca ningún peligro, 
á través del Atlántico y salvar cual- Otra autoridad en estas materias e l 
quier dificultad que en *él pudiera en- aviador norteamericano James V. Mar-
contrar? t í n , aca^ba 32 publicar un proyecto de 
i Es posible que un aviador pueda aeroplano que podría utilizarse para 
determinar en un momento dado la travesía, ern un cuerpo ñotante , 
situación exacta de su aparato para pnra ¿ a s i de accidente, y cinco moto-
conducirlo por el camino más corto? res Onome de cincuenta caballos. Esta 
¿Es posible garantizar al aviador e l m.í lui im. geafúm su autor, podría volar 
buen tiempo que constituye una do las con una velocMod de ochenta kilómv-
principalcs condiciones para el éxito ' tros por hora: llevando cerca de 4,000 
de la travesía? . \ú\c.* dé qéso, de los qne la mitad ó algo 
A la primera de estas pregunlas más. podría ser poso útil 
aerea, asegura, en respuesta á la se-
gunda prognntf., que lo más convenien-
te para el avípdor que intentase la em-
presa sería, (, bien seguir la ruta ordi-
naria de los barcos, lo que le dorio 
El cruzar el Atlántico en aeroplano 
es, pue-, aunque parezca difícil, pdw-
ble. v más de un aviador espera sola-
mente á que sea un hecho el proyecto 
del Real Aero Club de Inglaterra, de 
errar un premio de 20,000 libras ester-
linas para el primero que logre venir 
de Amén -n á Europa, ó viceversa, en 
aeroplano. ! 
Re dirá tal vez que es mucho ru id ) 
para tan pocas nueces: nue son dema-
- i ; las itórj s y demasiadas preocupa-
cirnes para premiar una cosa que apa-
rentemente no ha do tor.er la menor 
utilidad práct ica; pero es -que esto1? 
"Tecordííy" ?stas proezas aerostáticas, 
tienei) ninc-ha m:ís trascendencia de lo 
que la gente suelo ereer. E l día que 
cierta seguridad de socorro en caso de 1 ™a nacü'n dhponga de un aeroplano 
accidente, ó bien tomar en línea recta one ?ufed« sc^en^rse en el aire llevan-
el trayecto Terranova-ínglaterra, que 
es el más corto; pero en cualquier ^a-
so, sería preciso poder fijar en uu mo-
mento dado la situación y velocí lad 
del aeroplano. La situación podría ave-
rieruar.íe con un sextante, v en eoaUto 
á la veleidad, todo se reduce á t^neí 
en el agua un punto de referencia re-
do el combustible, provisiones, etc.. ne-
cr-arioü para ton larsra travesía, eca 
mi ma na.fi'n disnondrá de una má-
onina que volará llevando el peso de 
armas, explosivos, etc.: y cuando ese 
obmo haya cruzado el AtVmtico, 
se podrí pensar en escuadras aereas 
One puedan combatir oías enteros des-
me'-T.is futura" ^erá en gran parte 
• iq ir>̂  ndelanto.<i que resultasen 
dc atrevidos onzavos de este género. 
•Desde que logré batir los "re-
cords" de velocidad en monoplano, 
cubriendo 150 kilómetros en una ho 
ra dos minutos, no pasa un segund j 
sin que se me haga esta misma pre-
gunta:—¿Cómo? ¿Usted osa volar á 
W altura? Entonces no teme al peli-
ffro. ¿No ha sentido aprensiones? De 
todas maneras; para ello es preciso 
tener valor. 
Repito textualmente. Si hablo d e 
^alor no es c o n objeto de presumir y | 
para inflarme de orgullo; ese n o os mi ' 
fuerte. Hago aviación porque me gus-
ta y por el deseo de ser úti l y no por 
"̂ana gloria ó por fatuidad. T o m o los 
cumplidos á beneficio de inventa")o, 
pues considero que no es ninguna te-
meridad hacer 145 por hora c o m o \ c -
locidad mediana. L o s que suponen eo-
tao imprudente llegar á una veloci-
dad parecida, son los que tienen m i e -
do. Si hubieran disfrutado de la ab-
sorción del elemento que no huye, n e -
1*0 que parece que tragamos, tendrían 
al contrario la convicción de que el 
peligro desaparece á medida,que la 
velocidad aumenta. 
Desde hace dos años siento eran 
afición por el nuevo deporte y no ho 
variado: más se i rá de prisa, mayores 
•eguridades tendrán^los vuelos y me-
»os accidentes nos a t r is tarán. Desa-
fiaremos á la muerte y volaremos de 
• a ñ e r a tan rápida que no podrá ol-
oauzarnos. Esto parece una p a r a d l a : 
pero voy á demostrar que r e p r e s e n t a 
absolutamente la realidad. 
En el automovilismo la velocidad 
e s s e c u n d a r i a , p e r o e n e l a e r o p I a n J 
c o n s t i t u y e e l c o e f k d o n t e p r i n c i p a l , f.o 
q u e e s p e l i g r o s o c u a n d o s e v o g a p o " 
l a s o n d a s a t m o s f é r i c a s s o n l a s c o r r i e n -
t e s d i v e r s a s y l o s r e m o l i n o s . C o n u n 
a p a r a t o r á p i d o s e r í e u n o d e l v i e n t o , 
s e p u e d e v o l a r e n m e d i o de u n a t e m -
p e s t a d . C u a n t o m á s d e p r i s a , m á s s e -
g u r i d a d ; p o c o d e b e n p r e o c u p a r n o s 
l a s t r a i c i o n e s d e E o l o . 
C u a n d o L u i s B l e r i o t d e b u t ó c o m o 
c o n s t r u c t o r y a h a b í a c o m p r e n d i d o ¡ a 
f u e r z a d e e s e a x i o m a . F u é e l a p ó s t o l 
d e l a v e l o c i d a d . D i g o e s t o p a r a p r o -
b á r q u e n o s o y u n u t o p i s t a y q u o tno 
c o n t e n t o c o n s e g u i r t r a z a s g l o r i o s a s . 
S o y a n t e s q u e n a d a u n p a d r e d e f a -
m i l i a y p o r t a n t o n o d e b o i r á b u s c a r 
l a m u e r t e . P o r o s o h e e s c o g i d o e l m e -
d i o m á s p r u d e n t e d e h a c e r a e r o p l a -
n o . T o d o m e p r u e b a q u e h a y q u e 
f r a n q u e a r e l m a y o r n ú m e r o d e k i l ó -
m e t r o s e n e l m e n o r e s p a c i o d e t i e m p o 
p o s i b l e . C u a n d o s e t i e n e n o b l i g a c i o -
n e s , n o e s p o s i b l e l a n z a r s e á c o m ^ r ^ r 
a c t o s d e t e m e r i d a d y c o n f i e s o ' f r a n c a -
m e n t e q u e s i m e p r e c i p i t o a l e s n a r o 
c o m o u n b ó l i d o e s p o r q u e s é q u e d e 
e s a m a n e r a e l p e l i g r o e s m e n o r . N o 
c r e á i s , s i n e m b a r g o , n u e e s s t t ñ c i e n t a 
i n s t a l a r n o s e n c u a l q u i e r a p a r a t o p r o -
v i s t o d e u n m o t o r p o d e r o s o y v o l a r ent 
s e g u i m i e n t o d e a l g u n o s " r e c o r d s . " 
X o . S e r í a , s i m p l e m e n t e , a b s u r d o . L o 
q u e p r e c i s a a n t e s q u e n a d a es p o s e n * 
u n m o n o p l a n o q u e p u e d a p l a n e a r m a -
r a v i l l o s a m o n t e . R e c o n o z c o q u e h a s l o 
a q u í n o h e e n c o n t r a d o n a d a m e j o r n i 
q u e p u e d a c o m p a r a r s e a l " D e p e r l u v 
s i n " que me acaba dc permitir obte-
n e r e l t í tulo dc recordman" dei 
m u n d o . Gracias á sus cualidades !o 
p l a n e á d o r he pedido batir todos loa 
' " r e c o r d s " e x i s t e n t e s ; pero a u n no he 
c o n c l u i d o . M e e s t á n montando un mo-
t o r d e 140 e a b a S l b s o n mi fiel apara-
to y e s p e r o a c e r c a r m e á los 1S0 kiló-
m e t r o s p o r h o r a . M e llama la a t e n -
c i ó n u n h e c h o : c a s i siempre cuando 
so t o m a l a s a l i d a e n u n monoplano 
p r o v i s t o de u n m o t o r p o t e n t e , es d i -
f í c i l m o i v h a r e n l í n e a r e c t a antes <Í*i 
" d e c o ü o r " : u n a l a h a c e inclinar A 
a p a r a t o á l a d e r e c h a ó á la izquierda, 
m i e n t r a s q n e c o n mi a p a r a t o salgo 
c o n l a m i s m a s o l t u r a , l a m i s m a facili-
d a d , q u e c o n u n m o t o r c r r i e n t e . 
de af 'frnados que lo falta en la ac-
tualidad. 
J U L E S V - E D B I N S S . 
(Traducido de la " V i e au grand 
a i r . " ) 
* « 
Como saben nuestros lectores, el 
aviador Vedrine.s sufrió el día 29 del 
pasado un accidente on Saint Denis al 
descender y cuando se encontraba á 
sei=eientos pú'S de altura. 
E l famoso aviador realizaba su 
anun,,;ado raiV Bniselaf^Madrid y 
montaba él monoplano T)everánssin 
á que haco referencia en el artículo \ ÍátiVamente,,''inmÍvil.''V' Cuando e t̂e ^ 'a8 
precedente. La primera etapa de la | pnnto nliednse atr^s v apareciese for-
earrera la cubrió el notable recordman : moT,^0 ]a visual d in crida á él pn an-
cn 1 hora y 40 min'utos (Villacoublay- í?ulo ^ 4 5 0 ^ j¿ ]loriZontal del ae-
Dr^ai , 117 millas). : j replano, la distancia recorrida sería 
Hasta este momento aún no se cono- \¡^ñ\ á ]a altura á nue éste se hallase. I - « - . v ^ i -
cen más detalles del terrible accidente ^Rfn ^it^ra no es difícil determinarla ' 
que sufrió Ved riñes. Se sabe sólo que (KSponiendo de un buen barómebno. Los resultados del campeonato de 
ha mejorado algo y que los médicos por |n q^f. tnoa al pnntd de reíeréácia, lawn tennis organizado por el Tennis 
esperan lograr la salvación del sim- gj e| aornplnno sieoif^e la ruta de los Cub de París han sido estos en los. par-
pático pretendiente á la diputación bareos. uno do éstos podría servir pa- tidos Finaleá: 
por Limoux. . ra el caso: do lo contraria, por la no- j Campeonato simple: Gobert vence á 
Después de llevar á cabo varias ha- quedaría todo resuelto arrojando Germot, C—4 6—4; 6—2. 
zafias que están frescas e n la memoria u n trozo de sodio on el agua. Tomando Campeonato doble mixto: Canet y 
de todos cuantos siguen lo* problemas ]ñ hora en el momento en nue se le MUe Conqnet y Lo-.ve y Mlle Matthey, 
y difienltades de la conquista del aire viese con una oblicuidad do I V y roL G—4; 3—6; 6—4. 
Jules Vedrines en su monoplano con- viéndola á temar al verlo con una obli- I Campeonato^ de damas: Mlle Con-
tinuó batiendo records de A'eloeidad | cuidad de 26-. como la distancia re^o- quet y -Mlle J. Malthey, 1—6; 6—4; 
e n el aeródromo de P a n . e n P r a n d » . \ rrida entre ambos puntos sería igual á . 10—8. 
E l día 28 del pasado Marzo se le tornó 
el tiempo uara una distancia de 10 k i -
lómetros, la que recorrió á razón de 
167.25 kilómetros " r hora. 
Al día siguiente se v'ó obligflKm á 
descender de su aparato de^n-ié^ de re-
eorrer 60 kilómetros, habiendo «\.]o su 
mayor velocidad á ra^m d^ 162.45 k i -
lómetros por '--ora. E l di» primero d^ 
M a r z o kp ' r ' "-e cu veP^idad media al- I 
e a r i z a s e 166.821 kilómetros por hora. 
Los nuevos records alcanzados «on 





































U n a vez e n l o s a i r e s v o y m á s de 
p r i s a , a p e n a s s i t e n g o n e c e s i d a d á* 100 
t o c a r á l a s " c o m m a n d e s . ' ' Lanzado ú 150 
t o d a v e l o c i d a d , m i m o n o p l a n o no s e 1 
m u e v e , p o s e e u n a e s t a b i l i d a d p e r r e c - ! L r s rrrord* para un cuarto, media y 
t a . C a m i n o d i e z 
e l vu 
C o n f i 




isa a prisa qae UTia ílora' ^iernn losrrr.dos en 40.374. | 
al >: soy yo quien lo molesta. I 80-374 y 164.431 kilómetros respecti-j 
-a l qué tengo á ello derecho. | mámente. 
PO e j aterrizamiento, se me ^ siguiente día Vedrines. .«uando j 
El a t e r r i z a m i e n t o o s ?tan fácil ^ lc controló oficialmente el tiempo.] 
ros i :1 . con la c o n d i c i ó n de que h™ un H W m e t n o s (6 .21, 
1 v u e p t r a s precauciones Es TTll!las^ * rí,7:011 ^ 167.91 kilómetros | 
i n t ( . [ a j e en -1 rm,- por hora n w m i l l a s por horaL No I 
m e n t ó V b a j a r y no qo-lando mas ne(,ps^ « n o 3 minutos. 32 v 2\ó de 
q u e ^ metros d e s u p e r f i c i e portante, •t;,iíu,]io P » ^ Cflbrij esta distancia, 
la fuerza m o t r i z q u e d a s u p r i m i d a . ; qile fné 110 circuito de la pista. 
T e n d e é i s un poi'O más de poso que • • ) a i 
nn 50 Cab.rll s. eso es todo. Q,:e sea ¡ Todo el que detenidamente estudia 
ue 50, ün > un 140 ó un 200 caba- problemas de la navegación aérea sa-
l l e , nada cambiara Mas el motor s - be que uno de los más palpitantes es, 
ra poderoso., mas el aterrizaje resul-, hoy por hoy, la travesía del Atlántic¿ 
Aparato M A R T I N pora la írevesfa del Atlántico, 
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L A H O E L G i 
E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r en l a 
C a p i t a n í a de l P u e r t o , á l a que as is t ie-
r o n los representante s de las casas n a -
v i e r a s y d u e ñ o s de l a n c h a s y r e p r e s e n -
tac iones de los gremios de b a h í a , el se-
ñ o r M o r a l e s Coel lo , dio l e c t u r a á l a s i -
gu iente c a r t a en c o s t e n t a c i ó n á las i n -
dicac iones p o r é l hechas á los h u e l g u i s -
tas : / • 
H a b a n a , M a y o 4 de 1912. 
S e ñ o r teniente coronel . J e f e de l a 
M a r i n a N a c i o n a l y C a p i t á n de l P u e r t o 
de l a H a b a n a . 
S e ñ o r : 
C u m p l i e n d o ind icac iones que u s t e d 
se s i r v i ó h a c e r n o s á l a s 9 y 35 m i n u t o s 
de l d í a de hoy en s u despacho de l a 
C a p i t a n í a d e l P u e r t o , re ferente de que 
a q u e l l a s c a s a s que f u e r a n cediendo res -
pecto á l a s pet ic iones f o r m u l a d a s p o r 
nosotros y que d e s p u é s de t r a t a d o s en 
d e f i n i t i v a , l l e g a r á u n concierto e n t r e 
l a s dos p a r t e s que h a y a n f i r m a d o de 
c o n f o r m i d a d y s i n r e s e r v a s menta l e s 
p a r a e l f u t u r o , l a J u n t a C e n t r a l de l 
P u e r t o de l a H a b a n a , b a j o es ta cond i -
c i ó n , p r e c i s a a c o r d a r a c c e d e r á lo p o r 
u s t e d i n d i c a d o en r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
gobierno y en benef ic io de l comerc io de 
esta p l a z a . 
L o c u a l me complazco e n c o m u n i c a r -
lo p a r a lo que hubiese l u g a r . 
D e u s t e d respetuosamente , 
Pedro Roca. 
L o s s e ñ o r e s r epresentante s de las ca -
sas a r m a d o r a s , e s p a ñ o l a , h a m b u r g u e s a , 
y f r a n c e s a , y los d u e ñ o s de las l a n c h a s 
de l t r á f i c o de b a h í a , e s taban d i spuestos 
á a c e p t a r las pet ic iones f o r m u l a d a s p o r 
los hue lgu i s tas . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s casas ame-
r i c a n a s m a n i f e s t a r o n que ellos no p u e -
den re so lver n a d a sobre ese asunto has -
t a tanto no r e c i b a n l a s i n s t r u c c i o n e s 
de las c o m p a ñ í a s que r e p r e s e n t a n , c u -
y a s i n s t r u c c i o n e s l l e g a r á n p o r correo 
e l p r ó x i m o m i é r c o l e s . 
E n v i s t a de estas ú l t i m a s m a n i f e s t a -
ciones, los representante s de los obre-
ros d i j e r o n que ellos no r e a n u d a b a n e l 
t r a b a j o en n i n g u n a casa , h a s t a tanto 
los r e p r e s e n t a n t e s de l a s casas a m e r i c a -
n a s no a c c e d i e r a n á l a s pet ic iones que 
t i enen p r e s e n t a d a s . 
E n vif^ta de que no p o d í a ponerse de 
a c u e r d o e l s e ñ o r M o r a l e s Coe l lo , sus-
p e n d i ó l a r e u n i ó n p a r a r e a n u d a r l a á 
las t res de l a tarde . 
A d i c h a h o r a c o n c u r r i e r o n n u e v a -
mente a l despacho del s e ñ o r M o r a l e s 
Coel lo los representante s de las casas 
a r m a d o r a s y los de los h u e l g u i s t a s . 
E n es ta n u e v a r e u n i ó n , los r e p r e -
sentantes de l a s c o m p a ñ í a s de W a r d , 
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M u n s o n , L a w t o n , y M o r g a n r a t i f i c a -
r o n lo d icho e n l a r e u n i ó n de p o r l a 
m a ñ a n a , de que no p o d í a n contes tar 
si a c e p t a b a n ó no las pet ic iones de los 
hue lgu i s tas h a s t a e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
é s t o s ú l t i m o s t a m b i é n r a t i f i c a r o n s u 
dicho de no r e a n u d a r e l t r a b a j o s i no 
acceden á sus pet ic iones todas l a s c a s a s 
a r m a d o r a s . 
C o n esto d i ó p o r t e r m i n a d a s sus ges-
t iones e l s e ñ o r M o r a l e s Coel lo , h a s t a 
tanto los a r m a d o r e s a m e r i c a n o s r e c i -
b a n las contestaciones de l a s compa-
ñ í a s que r e p r e s e n t a n . 
E l gremio de est ibadores p i d e que 
las casas a r m a d o r a s c u m p l a n l a o r d e n 
m i l i t a r n ú m e r o 71 que establece e l p a -
go de l a c a r g a y d e s c a r g a de m e r c a n -
c í a s p o r bul to y no p o r j o r n a l e s como 
se les v iene hac iendo . 
E n esta p e t i c i ó n e s t á c o m p r e n d i d a 
la c a r g a de l a p i ñ a . 
E l gremio de lancheros , c h a l a n e r o s y 
j o r n a l e r o s de b a h í a , h a n f o r m u l a d o tres 
pet ic iones. 
L o s l a n c h e r o s p i d e n que se c u m p l a 
l a orden m i l i t a r n ú m e r o 76 que d i spone 
que c a d a d u e ñ o p a g u e p o r bul to con 
arreg lo á l a t a r i f a , que n u n c a se h a 
c u m p l i d o . 
L o s j o r n a l e r o s de c h a l a n a s r e c l a m a n 
que se les abonen dos pesos a m e r i c a n o s 
de j o r n a l á los que t r a b a j a n en los 
muel l e s y $2.50 á los que t r a b a j a n á 
bordo en b a h í a . 
Y los cha laneros , que g a n a n u n sue l -
do de t r e s centenes semanales , p i d e n 
que se les a u m e n t e e l mismo, s i n f i j a r 
c a n t i d a d . 
L o s es t ibadores p e d í a n que se les 
p a g a r a e l h u a c a l de p i ñ a á 2 centavos 
de d í a y 4 de noche, pero a legando los 
r e p r e s e n t a n t e s de l a s casas a r m a d o r a s 
« q u e eso o f r e c í a u n p e r j u i c i o p a r a las 
mismas , p o r q u e se p r e s t a b a á d e m o r a r 
l a c a r g a p a r a t ener que e f e c t u a r l a de 
noche, c o n v i n i e r o n en p r i n c i p i o que se 
a b o n a r a 3 centavos p o r c a d a h u a c a l 
de p i ñ a lo mi smo de d í a que de noche. 
G o n z á l e z L l ó r e n t e , el c u a l lo c o n d u j o 
á l a e s t a c i ó n de la p o l i c í a del puerto . 
E l her ido que f u é t r a s l a d a d o a l cen-
tro de socorro de C a ¿ a B l a n c a , f u é as is-
tido p o r e l m é d i c o de g u a r d i a de u n a 
h e r i d a p r o d u e i i i a por i n í r t r u m e n t o per-
foro cortante , como le c inco c e n t í m e -
tros de e x t e n s i ó n , p e n e t r a n t e y s i t u a d a 
en l a r e g i ó n costal z q u i e r d a . 
E l estado de M a t a f u é cal i f icado de 
p r o n ó s t i c o grave . 
E l agresor que se abs tuvo de decla-
r a r ante el of i n a l de g u a r d i a en l a es-
t a c i ó n de l a p o l i c í a d e l puerto , f u é 
r e m i t i d o gnte el s e ñ o r J u e z 'de ins-
t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n p r i m e r a , a l que 
se le d i ó c u e n t a con e l a c t a l e v a n t a d a . 
S e h a n u n i d o a l mov imiento h u e l -
guis ta , los t r i p u l a n t e s de las goletas de 
c a b o t a j e : " S a n F r a n c i s c o , " " L i a de 
C u b a . " " M e r s e d i t a . " " P e d r o M u -
r i a s , " " M a r í a del C a r m e n , " " J o v e n 
M a r c e l i n a , " " A n t o n i a , " "Igrnac io 
A l e m a n y . " " M e r c e d i t a de T a l l a p i e -
d r a " y o t r a s c u a t r o m á s que se encuen-
t r a n a t r a c a d a s a l muel le de P a u l a . 
E l v a p o r e s p a ñ o l " L e s r a z p i " de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , que 
se h a b í a abordado al v a p o r de l a mis -
m a C o m o a ñ í a . estaba hac i endo anoche 
el t rasbordo de 2.8r>0 bultos de carera 
que el p r i m e r o t r a j o de E s p a ñ a y que 
el s egundo h a de c o n d u c i r a l puerto de 
V e r a c r u z . 
P r i i n e r c o n c i e r í o 
d e l a B a n d a M u n i c i p a l 
U n a c o n c u r r e n c i a b a s t a n t e n u m e -
r o s a y m u y d i s t i n g u i d a a s i s t i ó a l p r i -
m e r o de los o c h o g r a n d e s c o n c i e r t o s 
que ofrece esta t e m p o r a d a e l m a e s t r o 
T o m á s , D i r e c t o r d e l a B a n d a M u n i -
c ip tU . 
S o n d i g n o s de l m a y o r e log io e l f er -
v o r a r t í s t i c o y l a c o n s t a n c i a c o n que 
e l d i s t i n g u i d o p r o f e s o r o r g a n i z a y 
sost iene de u n a ñ o á otro es tas n o t a -
b i l í s i m a s f i e s tas d e l a r t e , d á n d o n o s 
á c o n o c e r l a s m á s d i f í c i l e s y g r a n -
d io sas c o m p o s i c i o n e s m u s i c a l e s de l a 
é p o c a , y d e l r e p e r t o r i o c l á s i c o . 
A y e r t o c ó l a b a n d a c o n t o d a l a j u s -
teza y a f i n a c i ó n que cabe en esa c l a -
se de a d a p t a c i o n e s t o n a l e s , m ú s i c a 
d e l i c a d í s i m a de B e r l i o z y de L i s t z , y 
dos c o m p o s i c i o n e s i u s p i r a d í . s i r a a s de 
W a g n e r : u n o s f r a g m e n t o s de l " S i e g -
f r i e d " y e l p r e l u d i o y l a e s c e n a f i n a l 
d e l p r i m e r acto de " P a r s i f a l , " d o s 
ó p e r a s que en l a H a b a n a n o se h a n 
r e p r e s e n t a d o n u n c a . E l m a e s t r o T o -
m á s y s u b a n d a se h i c i e r o n a p l a u d i r 
m u y j u s t a m e n t e en l a e j e c u c i ó n de 
t a n m a g i s t r a l e s o b r a s . L a m ú s i c a de 
W a g n e r l l e n a e l a m b i e n t e de s o n o r i -
d a d e s e x q u i s i t a s que se p e r c i b e n en -
Empresas Mercantiles 
Y S O G I C B A D E S 
E n l a casa A c o s t a n ú m e r o 6, donde 1 t re u u a c o n f u s i ó n de m e l o d í a s e x t r a 
I se e n c u e n t r a i n s t a l a d a l a s e c r e t a r í a de ria,s e s e d u c e n } ias ta a i qire no i a s 
j los gremios de est ibadores , l ancheros , | (lntieil,de< E s l a m ú s i e a qiie m á s se p a 
obreros de los mue l l e s etc. se encuen-
E l j o r n a l e r o J u a n M a t a M i r , se en-
c o n t r a b a a y e r t r a b a j a n d o á bordo de 
l a l a n c h a " G l a d i a d o r " a t r a c a d a a l 
costado d e l v a p o r ' ' L e p a z p i " y e n esos 
momentos se p r e s e n t a r o n en l a l a n c h a 
de gaso l ina " C u b a " v a r i o s i n d i v i d u o s 
los que i n c r e p a r o n á M a t a , por e s tar 
t r a b a j a n d o sabiendo q u e los obreros de 
b a h í a se e n c o n t r a b a n en hue lga . 
S i n m e d i a r d i s c u s i ó n a l g u n a d ice 
M a t a , que u n o de los i n d i v i d u o s que 
iban en l a l a n c h a " C u b a , " le a g r e d i ó 
con u n c u c h i l l o , h i r i é n d o l o . 
E l agresor r e s u l t ó n o m b r a r s e E n r i -
que U g a r t e , . h u e l g u i s t a y vec ino d e 
Compos te la 139, y f u é detenido p o r el 
inspec tor de l a A d u a n a d o n P e d r o 
rece á l a N a t u r a l e z a , c u a n d o los r u -
m o r e s d e l f o l l a j e y el e s t r u e n d o de l a s 
c a s c a d a s d e j a n . p e r c i b i r e n e l fondo 
de l a l m a u n a m e l o d í a d u l c e y s e c r e t a 
r e v e l a d o r a de u n a s e n s a c i ó n d i v i n a . 
E n el c o n j u n t o a r m ó n i c o de a q u e -
S i l a h u e l g a de b a h í a no t iene u n a ! l'las e s t ro fas m u s i c a l e s se n o t a u n a 
p r o n t a r e s o l u c i ó n , es probable que le g r a n d i o s i d a d s o r p r e n d e n t e , y t a l r i -
secunde e l gremio de carre toneros , | q u e z a melc 'dica e n los (detalles, que e n 
T a m b i é n d í c e s e que s e c u n d a r á n l a c u a l q u i e r a de s u s f r a g m e n t o s p o d r í a n 
t r a n en s e s i ó n p e r m a n e n t e los r e p r e -
sentantes de los expresados gremios 
que e s t á n dec larados en hue lga , 
i L o s h u e l g u i s t a s t i enen fe en e l t r i u n -
i fo de sus pet ic iones . 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 
D E L 
Comerc io de ia Habana 
Secretaría 
No habióndose podido celebrar la Junta 
General del primer trimestre del comente 
año, convocada para el día 28 del corriente, 
por no haber asistido el número de socios 
que prescriben los Estatutos Sociales en 
su ar t í cu lo 19, se convoca nuevamente, por 
este medio, como segunda citacirtn, para 
el p r ó x i m o domingo, día ó de Mayo, á las 
siete y media de la noche. 
R e g i r á n las mismas prescripciones anun-
ciadas en la primera convocatoria, y el se-
ñor Presidente espera que los señores aso-
ciados amantes de la Inst i tuc ión, acudan & 
este acto, demostrando así el interés que 
la misma les inspira. 
Habana, 29 de Abri l de 1912. 
E l Secretario, 
Mariano Pnniaírus. 
5t-29 ld-5 
C h e q u e s 
r - j p M l A T A N D O S E de n e g ó -
I cios, gastos caseros ó 
pagos personales, s ¡ empre 
es bueno l iquidar l a s cuentas por 
medio de cheques, v a l i é n d o s e de 
una cuenta con un banco fuerte. 
A s í se tienen justificaciones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosados por e l tenedor a l ser 
pagados por e l B a n c o se hacen 
comprobantes definitivos. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C 1184 A. I 
í i i t W E 8 1 í i 8 A ! l M f l F i f f l j l l l i ! l E D 
Cninpsñía del Ferrocarril del Eesíe de la Habana 
C O N S E J O L O C A L 
S E C R E T A R I A 
E s t a Compañía ha acordado repartir un 
dividendo parcial de $1-25 orS" español por 
acc ión por cuenta de las uíilicladt;> del año 
social que terminará en 30 de Junio de 1912. 
E l pago quedará abierto desde el día Io. 
del próx imo mes de Mayo, y al efecto do 
realizarlo, desde ese día, deberán acurlir 
los portadores de las acciones á esta Ofi-
cina, Es tac ión de Cristina, los Martes. Jue-
ves y Sábados, de S á 10 de la lüa'iana, á 
fin de constituir en depós i to por tres días 
sus t í tu los , para que comprobada mi au-
tenticidad, se haga la liquidari'm previa la 
o r d e n a c i ó n del pago que real izarán los Ban-
queros de esta plaza señores N. Gelats y 
Compañía . 
Habana, Abril 29 de 1912. 
E l Secretario. 
Dr. Domingo 3Ién(icr Cnitotc. 
C 153S . íO-30 Ab. 
A L O S M D O R E S D E ACCIONES 
A L PORTADOR DE 
1KE W E S T E i H Ü Y CE H A L 1 T E D 
Compañía del Ferrocarril del Oeste de la Habana 
S E C R E T A R I A 
;rdo del Consejo Local de est» 
Compañía, tomado el día de hoy en cum.' 
plimiento de instrucciones de la Diré 
los < 
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E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i s i ó n 
se c o n o c e á los a m i g o s , y en e l s a b o r 
se c o n o c e s i es b u e n a l a c e r v e z a . N i j i -
g u D ü como l a de L A T R O P I C A L . 
h u e l g a los fogoneros de los remolcado-
res de este puer to . 
E l t r a b a j o en los mue l l e s estuvo com-
1 p le tamente p a r a l i z a d o d u r a n t e todo e l 
d í a de a y e r . 
L a p o l i c í a de l p u e r t o y l a N a c i o n a l i a r t e 
c o n t i n ú a n p r e s t a n d o serv ic io e x t r a e r - j 
d i ñ a r l o en los mue l l e s y sus a lrededo-
res , con objeto de que no se a l tere e l 
orden . 
h a l l a r otros c o n p o s i t o r e s m o t i v o s de 
i n s p i r a c i ó n p a r a m u c h a s c o m p o s i c i o -
nes s u e l t a s . 
A V a ^ n e r t a r d ó en s e r c o m p r e n d i -
do, p e r o es u n i n t é r p r e t e c o l o s a l ^ l e 
l a s m á s p u r a s y l e g í t i m a s b e l l e z a s d e l 
plimiento de instrucciones de la Directiva K soll 
se hace saber .1 los iv-nclor. s . i - ;i viono» ^ j 
al portador que no las hayan presentado jaOBS P 
todavía al oanjo A ¡x-rar úo los anuncio» nítán I 
publicados en S de Di i. mluc- do 1311 y 
de 'Febrero de 10! 2, que los Ferrocarrilej 
Unidos de la Habana lian notiiirado a, est» .H^nidoS 
Empresa que con focha ;10 del oorriente ' 
mes de Abri l caducará su oferta para el 
canje de las acciones del Ferrocarril del 
Oeste por t í tu los de los Ferrocarriles Uní. 
dos sobre las bases actuales, y que después 
del 30 de Abril corriente, es tarán los Fe . 
rrocarriles Unidos dispuestos á canjear las 
acciones pendientes aún del Ferrocarril del 
Oeste sobre la base de 100 libra.s esterlinas OCariO 
nominales en acciones ordinarias y 4') libras 
esterlinas nominales en acciones preferí, 
das, contra 100 libras nominales en accio-
nes del Ferrocarri l del Oeste. 
Habana, Abril 29 de 1912. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo M&n(I<>>! Cnitotc. 
C 1539 10-30 Ab. : 
L a coniplcxlfin l ív ida es resultado del hí-
gado entorpecido. Lai H B R B I N Á purifica y 
fortifica el h ígado 6 intestinos y devuelve 
el brillo rosado de salud á las mejillas. 
De venta en todas las D r o g u e r í a s y Far-
macias. 
f e l i c i t a c i o n e s al m a e s t r o T o -
m á s p o r s u noble e s fuerzo y s u g r a n 
i n t e l i g e n c i a . S u o b r a t i e n e el doble 
m é r i t o de e n c a n t a r con l a m a g i a de l 
a r t e y a t r a e r a l N a c i o n a l l a s m á s gen-
t i les d a m a s habaneras ' , en tre las que 
d e s c o H a b a a y e r t a r d e tuia R o s a de 
ojos d i v i n e s y de f a z a n g é l i c a . 
32 
M A N O N . — L E G R A N D C H I C . 
Lo más efejrante que puede pedirse en abanicos de verano. Reúne las sigruientcs condiciones: 
Paisaje de seda pintado á mano, varillaje flexible y transparente, ea fin. todo cuanto una persona do 
buen susto puerfe apetecer.—¿Ante estas condiciones habrá señora ó seflwrita que preciándose de buen 
gusto, deje de tener un abanico MANON? Imposible.—De venta en todas las sederías y tiendas de 
modns.-Depósito: "LAS FILIPINAS" SAN R A F A E L NUM. 9. 
C 15S0 »-2 
E l mejor y e í m o s n g r a d a b l e d e los t ó n i c o s , r e c e l a d o p o r l a s 
celebridades médicas de I 'a r is e n l a A N E M I A , l a G L O P . Ó S I S , 
Jas F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , l a s G O N V A L E G E k J I A S c 
S e í i a l l a en las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
n .̂il.,.i.i,.̂ .̂ w^_r.- mi liVi|l(i .fjf n, uiiuMHii nm ¡ iiinwniiirirratMTWWWWWWwaaTi—ra. 
PREVENTIVO D E L RESFRIADO 
E U C A U F T i D L ( S o 1 0 1¿> C t 3 -
llana ans i sept l cc el ais * qud r e s e r a y « v i í a la i n í e c c i » : ! 
C r o g u e a i a S a r r á 
C 948 
E n Sodas l a s F a r m a c ' a s 
M. 12 
Todapersoqa.quotfcne en casa un frasco de S A L D E F R U T A D E E N O puede vanagloriarse 
de poseer una buena POLÍ •' '•<• seguro bobre la salud ninguna otra la protegerá unto ni tan 
bien contra las enfermedad siempre nos amenazan y que son nuestra herencia. 
l a S A l . d e F R U T A d e E M O 
'uranio mas de 35 ano? ha avudado á millon'S de personas k reruperar y á conservar la SALUD. 
- ENuRGIA yel BIENESTAR Si c-ida mañnná tomáis el * 'EWO'S " pronto noiareis una jjrim mejorii 
en vuestro estado general. La nntrícidn so liare agradable y pr«ve<ho5a y el sueño es inintemim 
pido y reparador, se halla la vida d«Ui i"sa y el trabajo agrad..b.e. 
" F R U I T S A L T " tiene un GUSTO AGRADABLE y mía ACCION DULCE, e» c' WIEJCR REffIEDiO 
conira los doioren de cabeza, el exceso de bilis, la indigestión, la irnjmreza de ia sangre, y el estad/ 
febril del organismo. 
P r e p a r a d o ú n i c a m e n t e p o r J . C . S N O L I M I T E D . L o n d - e s 
Desconfíese de las imitacfons». Vu;stra marca da rabri-ca «sts reRfstraáa en CUBA 
H E 
Los tabacos y 
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F ü a a i a É 
Fuerte m á 
FABRICA: M 
8-29 
M O T O R E S O U D S 
Para Gas, Gasolina, Alcohol y Petróleo 
Máquinas ds Vaoor, Calderas y Turbinas L E F F E L 
F I L T R O S " D E L P H I N " 
[ [ 2 9 S ü L N T ü S TAHAfiOS Y M P O S I ! 
PilRA m a Y PARA ATORNILLAR A LA U % i m 
F I L T H O S COX DEPOSITO P A R \ H I E I O 
H L T R O S ESPECÍALES PARA C A F E S Y CANTINAS 
de colocar encima del mostrador y para conectarlos directa-
mente con la cañería del agua. 
B O M B A S P A R A R i e g o 
y P A R A p o z o » ' P x c O P Ü N D D S 
EFECTOS ELECTRICOS EN GENERAL 
socunsAL L f í A L E M A N A 
S S O K T E 211 o b r a r í a 2 4 . - A p a r t a d o 2 3 i S . R a í a e l 2 2 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O : I 36.000,000-00 
' L a C u e n t a d e A h o r r o s " 
S Ü L I C I T E N U E S T R O F O L L E T O S,L. 
C U E N T A D E A H O R R O S " Q U E E X -
P L I C A E S T A C L A S E D E C U E N T A . 
I N T E R E S E S A R A Z O N D E L 3 P O R 
C I E N T O A N U A L , C A D A T R E S M E -
S E S . C U E N T A S A B I E R T A S P O R 
C O R R E O 
DEPOSITOS D E S D E UN PESO EN A D E L A N T E 
Departamento de Ahorros 
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C 1175 A. 
A V I S O 
C 0 M P A 8 I A B E S E G U R O S MUTUOS C O N T R A I K G E N D I O 
" E L I R I S " 
Se recuerda á los señores socios de esta Compañía, que por 
alguna variación en sus pólizas no se les dedujo en sus recibos de 
este año, el importe del sobrante del año 1909, y á los que deja-
ron de serlo después de dicho año, pasen por las oficinas de la 
misma á percibir lo que les corresponda. 
Habana, 3 de Octubre de 1911. 
El Presidente, 
J Ü A N P A L A C I O S 
C 1225 A. 1 
a p 
L I N I 
(N 
E l va 
de 7 
——3 
ü i i t O S DE LETBAS 
IOS, A G U I A U IOS, caqulna ii A M A R G U R A 
l i aren pns-on por e\ cable, facilitan 
cartan de crédito y Blraa letran 
fl corta 7 largra vista. 
sobre Nueva York, Nueva Orleans. Vera-
cruz. Méjico, San Juan de Puerto HiCO, 
Londres. París , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburg-o, "Roma, Nápoles , Milán, Génora, 
Marsella. Havre, Lel la , Nantes. Saint Quin-
t ín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia. 
Turín, Maslno, etc.; asi como sobre todas 
las capitales y provincias de 
E S P A X A K I S L A S C A N A R I A S 
C 902 156-14 F . 
1196 
. B A L C E L L S V G * 
(S. en c.) 
A M A R G U R A NUM. 34 
Hacen pagos por el cable y grira.i letras 
á corta y larga vista, sobre New York. 
Londres, París , y sobre todas las capitales 
y pueblos de Esparta é Islas Baleares y 
Canarias . 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
" R O Y A L " 
C 143 256-1 E . 
Z A L D O f C O M P . 
CUBA N U M S . 76 Y 7 8 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras * 
corta y larga vista y dan cartas de crédlt» 
sobre New York, Filadelfia. New Orleans, 
San Francisco, Londres. París , Madrid, Bar-] 
celona y dem&s capitales y ciudades iOI* 
portantes de los Estados Unidos, M6J1«»; 
y Europa, asi como sobre todos los pue-
blos de E s p a ñ a y capital y puertos d« 
Méjico. 
E n combinac ión con los señores F . B 
Hollin and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solares, 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable directamente. 
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A. 1 
H I J O S D E R , H I L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
T e l é f o n o uftm. 70.—Cable: "Ramonargriie," 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. D e p ó -
sitos de valores, haciéndose cargo del Co 
bro y Rjeinisión de dividendos é intere-
ses P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores 
| y frutos. Compra y venta de valores' pú-
; biics é Industriales. Compra y venta de 
| letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
| nes, etc.. por cuenta ajena. Giro sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
: blos de España. Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cablés y Cartaá de Crédito, 
i C 1231 156-1 Ab. 
B A N Q U E R O S M E R C A D E R E S 22. 
Casa orisrinalraentc establecida en J844 
Giran Ledras á la vista sobre todos 'oí 
Bancos Nacionales de los Estados Unido* 
Dan especial atención 
O R A N S E E R E X C I A S POR E L CAULM 
C 1236 78-1 Ab. 
J . A. BANCES Y 0 | 
BANQUEROS 
Telé fono A-1740. Obispo a f l» . 21. 
Apar*ado nflmero TIOt 
Cable B A N C E S . 
Cuentas corriente». 
UepCsitos con y nía la terés . 
De«cuento!«,N I'lsaorneloues. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cabí© sobra 
todas las plazas comerciales de los Estado* 
Unidos. Inarlaterra. Alemania, Francia, I ta -
lia y R e p ú b l i c a s del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España . Islas Balearen y Canarias, a*l 
como las principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S I>EL BANCO D E E S -
P A S A E N L A I S L A D E CUBA 
C 1237 78-1 Ak. 
E l 1 
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numerosa concurrencia, buen ! 
, ^ ^ n t e de elementos oficiales en-
los <lue se conta^an el Presidente 
j f f l » República general Gómez, su 
Pf- ^liguel Mariano Gómez, los Secre-
l ^ o s de la Presidencia, de Hacienda, 
lTucticia. Agricultura, -Sanidad y 
hbras Públicas, señores Remírez . G u -
\LTTez Quirós, ^lenocal, Junco, Varo-
-a Suárez, y Carrera, respeetivamen-
me. el Jefe'de las Fuerzas Armadas ge-
'gj j . de J . Monteasrudo. el Subse-
retario de Gobernación señor Vanda-
r T ci Gobernador Provincial sreneral 
Usbert. el general ^Mendieta, el Tenien-
LOoronel Foltz. y otras personas invi-
t a s , se efectuó ayer en el Campa-
U^oto de Columbia la fiesta militar 
Ljiyo programa detallamos d ías pasa-
dos. 
E l «x^0 ^a s^0 orande, pues duran-
Lg jos ejercicios, los alumnos' de la Áca-
ILinia de Apl icación de Caballería de 
a Guardia R u r a l , dieron palpable 
maestra de haber aprovecbado las le'.'-
tíffnes del curso que acaba de termi-
nar solícita y concienzudamente incul-
cas por el director de la misma, C a -
Mtíca Instructor del Cuerpo. Prank 
Parker, del Ejérc i to de los Estallos 
p i ídos . 
Organizado baee tres años en el 
hampamento de Columbia por el ge-
eral Monteagudo. un tercio de caba-
iería para fines de instrucción, se ha 
ogrado en el poco tiempo citado, co-
locarlo á la altura de las mejores fuer-
sas similares de otros países , habien-
do andado mucho también á ello, la 
jjoación de la Academia que regida 
jor buenos y excelentes profesores 
jontribuyó extraordinariamente á que 
ayer se tocaran los buenos, óptimos, 
resultados que hemos presenciadlo y 
jue merecieron la aprobación, los 
aplausos entusiastas, de cuantos acu-
dieron á la jornada memorable, objeto 
de estas l íneas. 
Tres cursos consecutivos se han cele-
brado ya en la Academia de Aplica-
ción de Caballería, á los que concurrie-
ron unos 150 alumnos aproximada-
mente. 
Para despedir al capi tán F r a n k 
Parker y para demostrar los adelantos 
realizados durante estos tres ú l t imos 
años por la Guardia R u r a l es por lo 
que se preparó la fiesta que reseñamos 
y que ha terminado de manera tan her-
mosa, tan brillantemente. t 
« 
* « 
ÍS la hora marcada en los programas, 
de la mañana , comenzaron los ejer-
icios. E n la tribuna situada en el T)o-
ígono frente á la residencia del Jefe 
del Puesto se colocaron las personas 
Invitadas y ique citamos m á s arriba á 
cuyo centro tomó sitio el Presidente 
de la Repúbl ica . 
L a s pruebas de picadero en las que 
tomaron parte oficiales de la Academia 
de Apl icac ión , fueron ejecutadas con 
precisión, con maestr ía sin igual. 
S igu ió después la revista desmonta-
da y los ejercicios cal isténicos y ma-
niobras por el Tercio Táctico, y estos 
resultaron preciosos, notables. 
Inmediatamente y delante del edi-
ficio de la Academia Militar se 
efectuó la inspección del Escuadrón 
con nuevos ejercicios, y y a dentro, en 
el amplio patio de l a casa, dieron 
muestra de sus conocimientos de la es-
errima los alumnos. 
L a comitiva terminado este número 
interesant ís imo, muy elogiado por to-
dos, marchó i.í inspeccionar las barra-
cas y las cuadras. 
Los Jefes de la Guardia R u r a l reci-
bieron por el buen estado de esos loca-
les calurosas felicitaciones del general 
Gómez y de sus adorno a ñantes los Se-
cretarios del Despacho. 
E s t a visita resultó un poco larsra sin 
embareo las recorrió todas el Pr imer 
Magistrado de la Nac ión . 
A las once de la mañana reeresó el 
nutrido grupo, á que hacemos men-
ción, á la Academia, en cuyos amplios 
corredores se agrupaban hermosas y 
distinguidas damas y nuevo contingen-
te de invitados al-almuerzo que, des-
pués de unos asaltos á sable por los 
alumnos del intelisrente maestro P í o 
Alonso, y de los obligados aperitivos, 
dio comienzo en un corredor dispuesto 
al efecto adornado con banderas y tro-
feos de armas y en una larga mesa don-
de tomaron asiento más* de doscientos 
comensales. 
O c u p ó la Presidencia el general Gó-
mez, que tenía á su izquierda al srene-
ral Monteasrudo v á su derecha al se-
ñor Gut iérrez Quirós, 
Por orden y categor ía se colocar m 
los demás invitados entre los que po-
demos mencionar al Teniente Coronel 
Foltz, Comandante Gatley y C a p i t á n 
Parker del Ejérc i to de los Estados 
Unidos; los señores E loy Martínez, P í o 
A j u r i a . Rafael M . Angulo, Miguel M . 
Gómez, y los representantes de los pe-
riódicos de la Habana. 
' E l ' ' m e n ú " abundante y bien con-
dimentado fué el siguiente, ^rociado 




Oeufs brouillés aux polntes d'asperge 
Poisson Rivoli 
Poulet au riz 
Filet a l'anglaise seauce Parisienne 
Salade de saison 





Cafe—Liqueurs et Cigares. 
L a animación no decayó un mo-
mento. 
A l servirse el champaña se l evantó 
para brindar el general Gómez, quien 
supl icó á todos se sentaran para dar 
más aspecto de intimidad á las frases 
que dir ig ió . 
L a improvisación fué muy feliz y 
durante la misma el Presidente de la 
Repúbl ica dijo que le era muy grato 
presidir á los militares en aquel acto, 
lo que venía haciendo por espacio de 
tres a ñ o s ; que al par que lamentaba la 
próxima ausencia del capi tán Parker, 
Instructor de la Guardia R u r a l , anro-
vechaba aquellos momentos para darle 
públ icamente en nombre propio y en 
el de su gobierno las más expresivas 
gracias por su labor y el celo y la inte-
ligencia desplegadas en la enseñanza 
de los alumnos que le fueron encomen-
dados: que tenía la seguridad que el 
Teniente Coronel Foltz. presente en el 
almuerzo, había sido enriado por los 
Estados Fnidns para inspeccionar la 
obra del capi-t&D Parker y que espera-
ba que su informe fuera en el sentido 
más favorable; así le supl icó lo hiciera 
pues esa es la verdad y es la just ic ia; 
aorresró que para dar una muestra de 
su alto aprecio al distinguido oficial 
instructor en nombre de su Gobierno 
le ofrecía una medalla de la Orden Mi-
l itar Cubana, única existente en el 
país . 
E l Presidente Gómez pronunc ió 
otras frases en las ¡que asesruró que ha-
bían desaparecido el caudillaje y las 
camarillas dentro del ejército y que en 
este todo se presentaba d iáfano , claro 
y justo; que había hecho mucho por 
las fuerzas armadas; pero que aun 
pensaba baeer más en el corto tiempo 
que le falta para terminar el per íodo 
presidencial. 
Glorif icó la bandera y terminó con 
entusiastas vivas á Cuba y a l ejército, 
modesto-, pero entusiasta y decidido 
para todo. 
A l apurar su copa de campaña fué 
calurosamente vitoreado el Presidente 
de la Repúbl i ca y el general Montea-
gudo, marchando los comensales en se-
guida al campo de polo donde se efec-
tuaron las otras pruebas que marcaba 
el programa. 
* « 
A las dos de la tarde la tribuna del 
"polo ground" hal lábase reoleta. Los 
primeros y segundos palcos los ocupa-
ban bel l ís imas mujeres y el elemento 
oficial y militar á cuvo centro se des-
taba el Presidente Gómez.. 
Dieron comienzo las pruebas con 
prác t i cas : rifle y revó lver desmontado 
y montado por oficiales de la Aeade-
iríia Hel Ton-io Táctico, y alistados d(j 
los Escuadrones " D . " " M , " " 3 " y 
" 4 . " 
E n el de revólver desmontado lucha-
ron oficiales de la Academia, del Ter-
cio Táct i co y alistados de los Escua-
drones " D " y " M " resultando ven-
cedor el penúl t imo, obteniendo el Pre-
mio individual el Capi tán J . González 
V a l des. 
Tanto este mimero como el anterior 
resultaron muy interesantes, y lo mis-
mo ocurrió con el concurso de revólver 
montado para el que se colocaron 
frente á la tribuna unos blancos que 
representaban hombres á caballo y á 
pie, sobre los cuales al pasar, dispara-
ban los jinetes de la Guard ia R u r a l . 
Se le adjudicó el premio individual 
al cabo J . M. Pino, quedando ganador 
de laprueba el Teniente Rodríguez . 
Formados á lo lejos los escuadrones 
desfilaron con las cometas á la van-
guardia, ejecutando magníf icos ejerci-
cios al trote y al galope. 
L lamó mucho la atención el "park-
tra in , ' ' que sesmía á los jinetes y que 
se ha organizado en seis semanas y 
cuyos buenos resultados todos elogia-
ban. 
E l combate á pie que sismió después , 
resultó muy bien preparado y se pre-
mió la buena ejecución con calurosos 
aplausos. 
Se presentaron luego cu la pista lô ? 
jinetes inscriotos para el Concurso Hí -
pico montando hermosos animales, que 
saltaron los obstáculos con verdadera 
soltura. 
Resu l tó vencedor el oficial L . Her-
nández . 
E n las carreras de obstáculos v eu 
las que los oficiales ves t ían de 'cjoc-
keys" logró el triunfo y el premio el 
Teniente Esquerra. 
Hubo alerunos aecidentes; pero to-
dos sin importancia. • 
E l Jurado General de la jomada lo 
constituyeron el Capi tán F r a n c k P a r -
ker, Instructor de la Guard ia R u r a l , 
el Teniente Coronel J u a n A . Lasa , 
Subdirector de l a Academia, 'Coman-
dante A . Luaces, Jefe del Tercio 
Táctico, v el Auxi l iar General, Capi-
tán Gabriel de Cárdenas . 
Terminadas las carreras se repartie-
ron los premios y comenzó el ieslife 
general . 
Puede decirse que todos cuantos asis-
tieron á la fiesta mil itar del Campa-
mento de Columbia abandonaron aque-
llos lugares, una vez terminada aque-
lla, sumamente complacidos. 
E l éx i to de esa magníf ica jornada 
hay que reconocerlo, se del)e á la bue-
na organización, á la previs ión y á la 
dilisreucia de un distinguido oficial de 
la Guardia R u r a l , al Teniente Coronel 
J u a n A . Lasa , quien desde que fué en-
cargado de la fiesta militar, por el ge-
neral Monteagudo, no descansó un mo-
mento, no olvidó detalle para que así 
resultara. 
Por eso no podemos terminar estas 
l íneas, aun lastiniando su modestia, 
sin hacerle «oten ovosente nuestra ad-
mirac ión dedicándole el justo elogio 
que merecen sus excepcionales condi-
ciones de orfiranizador y mostrarle al 
mismo tiempo nuestro agradecimiento 
por las atenciones de que nos colmó 
en el'espacio de tiempo que permaneci-
mos en el Campamento de Columbia. 
M, L pe L . 
Noticias 
del Puerto 
E L M A S C O T T E 
A y e r á las cinco y media de la tarde 
fondeó en puerto procedente de K e y 
West, el vapor americano ^ M a s c o í t e " 
con pasajeros. 
E L H A X X O Y E R 
S e g ú n cablegrama recibido por sus 
consignatarios señores Schwab & T i l l -
mann, dicho vapor l legará á este puer-
to procedente de Galveston, el d ía 6 
del actual por la tarde, y sa ldrá fija-
mente el martes, día 7, á las cuatro de 
la tarde para Yigo, Coruña y Bremen. 
l a c a m p a ñ a , cuyo triunfo eren asegu-
rado. 
E l Corresponsal 
G U A N E . 
H l Ma\gisti3ado M o j ^ r r l e í o . — X u c v a s 
diligencias.—Detenidos en liber-
tad. 
4 — V — 7 p. m. 
E n c u é n t r a s e en esta el abogado F i s -
cal de la Audiencia s e ñ o r Mojarrieta 
que ha venido á inspeccionar l a cau-
sa por homicidio instruida contra A n -
tonio Ur ia , disponiendo se verifiquen 
nuevas diligencias, en v ir tud de no 
aparecer el r e v ó l v e r . 
Los detenidos de ayer fueron pues-
tos en libertad. 
E l Juzg-ado a c t ú a sin descanso en 
a v e r i g u a c i ó n de los hechos. 
L a Guardia R u r a l sigue sus investi-
gaciones. 
E l Corresponsal. 
TEIIGRAMASJJE LA ISLA 
(De nuestros Corresponsale*) 
M A Y A R ! . 
Protesta del pueblo. 
4—V—12.45 p. m. 
L a Comis ión de defensa de los inte-
reses de l a localidad r e p a r t i ó un ma-
nifiesto firmado por trescientas per-
sonas y un telegrama dirigido a l Pre-
sidente de l a R e p ú b l i c a . 
A c a b a de celebrarse un mit in sn el 
parque, ante numeroso públ i co . H i -
cieron uso de la palabra varios orado-
res, siendo aclamados. 
L a Comis ión se r e ú n e nuevamente 
para cambiar impresiones. Comunica-
ré los acuerdos. Los establecimientos 
c o n t i n ú a n cerrados. 
E s necesario que quien corresponda 
remedie el conflicto, pues se dice que 
se i rá a l paro general de todos los ne-
gocios. 
García. 
C I E G O D E A V I L A . 
Menocal de v iaje 
4 — V — 5 p. m. 
E l general Menocal cruzó en l a tar-
de de hoy en el tren Central , hac ién-
dosele un recibimiento entusiasta. 
Hablaron los señores Jardines y 
Guevara, conservadores, que act ivan 
C A R L O S R O J A S 
Amenazas de un cabo de la Rural.—» 
Detenido en libertad. 
4 — V — 9 p. h l 
E l Alcalde del barrio de Madan co-
munica a l Alcalde municipal que el 
guarda jurado de l a f inca " E l 
Asiento ," llamado L á z a r o Melgares, 
le h a dado cuenta de haber sido ame-
siazado por el cabo de l a G u a r d i a R u -
t a l Sabino L l i n s , amenazas que hizo 
extensivas á J o a q u í n Cata, arrenda-
rio de dicha finca. 
Como el s e ñ o r C a t a es persona de 
grandes merecimientos y de só l ida 
r e p u t a c i ó n entre el elemento español , 
se lamenta que se confirme este he-
cho. 
A y e r f u é puesto en l ibertad por el 
s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de Cárde-
nas, el moreno apellidado Sánchez , de-
tenido por el cabo Sabino Ll ins , co-
mo presunto autor del incendio de un 
c a ñ a v e r a l que s e g ú n d e c l a r a c i ó n de 
testigos f u é originado por una des-
carga e léc tr ica . 
E l Corresponsal. 
I ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE-
CE DE INSOMNIO. F A L T A DE A P E T I -
TO, FALTA DE FUERZAS. Q U I E R E US-
T E D CURARSE EN POCO TIEViPO, GAS-
TAN DO POCO DINERO? 
Tome el E L I X I R G L I C E R O F O S F A T O L 
"MOURET," poderoso recor.stituyeirte del 
sistema nervioso on general. De venta en 
Droguerías y Farrracfa». 
C 1131 A. I 
D E L A C O M P A Ñ I A F R I G O R I F I C A 
S O N L O S MAS E X Q U I S I T O S Y E C O N O M I C O S , 
Tortonis, Napolitanos, Bizcochados y Naranjas glacés, á $ 1-20, la docena ii 
A $ 1-50, galón de 30 copas: Mantecado, Crema de Chocolate y Crema de Guanábana. 
A $ 1-25, galón de 30 copas: Fresa, Mamey, Piña, Naranja, Melocotón , Albaricoque 
y Zapote. • 
S E S I R V E N A D O M I C I L I O D O S V E C E S A L D I A . 
I N F A N T A N U M E R O 4 4 . T e l é f o n o s : A - 1 1 6 4 y A - 1 1 6 5 . 
C 1605 alt. 




5 l a 
LINEA LLOYD NORTE ALEMAN 
(Norddeutscher Lloyd, Bremen) 
El vapor correo alemán de dos hélices 
f de 7,500 toneladas. 














provisto de aparatos de T E L E G R A F I A 
SIN HILOS para comunicar á grandes 
distancias, 
Saldrá de este puerto 
E L 7 D E MAYO 
las cuatro de la tarde, DIRECTO para 
V i g o , C o r u ñ a 
y B r e m e n 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos en sus amplias y ventiladas ca-
yapas y cómodo entrepuente. CAMARE-
ROS Y COCINEROS ESPAÑOLES. E l 
^^bwque de los pasajeros y del equipaje 
GRATIS en la Machina. Estos vapo-
estia provistos de aparatos de Tele-
sin Hilos para comunicar á larga 
distancia. 
Prjiclo de pasaje en Tercera para Espa-
Í32 oro americano, Incluso Impues-
Jj de detembarco. 
fara más informes y detalles, dirigir-
Pe á sus Consignatarios: 
SCHWAB & TILLMANN. 
S«n Ignacio 76, frente á la PLAZA VIEJA 
Teléfono A-2700.—Apartado 229,—Habana. 
C 1437 Aa. 19 
V A P O R E S COREEOS 
T r a s a l M a 
•A. N T E S D B 
AlTTOIuQ LOPEZ Y 
ID. I p r e c i o s d e p a s a j e 
Efi 1-clase Me$US üy. ei aielaits 
• 2' ' «128 « 
• 3- preiereuíe «33 1 
€ 3* omam «35 11 • 
C a n d e s rebajas eu pasajes de I D A 
y V ü E L T A , y precios conveacionales 
«n Camarotes de lujo. 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el d ía 31 de Mayo para 
C O R U Ñ A , G I J O N . S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
A L F O N S O X I I I 
S a l d r á el d ía 20 de Junio para 
C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
S a l d r á el d ía 20 de Julio para 
C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R 











P R O X I M A S S A L I D A S 
D E L O S V A P O R E S D E G-KAN V E -
L O C I D A D D E L A C O M P A Ñ I A 
T R A S A T L A N T I C A E S P A Ñ O L A . 
A L F O N S O X I I 
Saldrá el día 20 de Mayo para 
C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
P a r a informes, d ir í janse á su con-
signatario M A N U E L O T A D U Y , Ofi-
cios n ú m e r o 23, altos, T e l é f o n o A.6538 
E L VAPOR 




y Puerto México 
sobre el día 17 de Mayo, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
basta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 15, y la carga á bordo hasta 
el día 16. 
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, F.otter-
dad, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28, y la carga á. bordo has-
ta el día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en ¡a 
Administración de Correos. 
E L VAPOR 
ALFONSO X I I 
C u p i t á a A L D A M I Z 
ealdri para 
CORUNA, GBJON 
SANTANDER Y BILBAO 
el día 20 de Mayo, á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica. , . 
Admite pasajeros y carga general, in-
cluso tabaco, para dichos puertos. 
Hecibe azúcax, café y cacao en partidas 
4 flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo. Gijón. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo será expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. ol ^ 
L a carga se recibe hasta el día 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
E L VAPOR 
M O N T E V I D E O 
CAPITAN: HAZAS, 
taldrá para 
New York, Cádiz 
Barcelona y Génova. 
el 30 de Mayo, á las doce del día llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se 
efr«^6 el buen trato que esta antigua Com* 
NOTA.—Reía C^mpaflía tiene una póilsa 
flotante, asf para ceta linea como para to-
das las d-em&s, bajo ta cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se emuax^uon 
en ¡uus vapores. 
Llamamos la atención de Jos seftoree p»-
sajeros, hacia el ártlcuio 11 del Regiamen-
ío de pafiajeroa y del orden y rógknon in-
terior de loa vaporee de esta Compañía, ai 
cual dice tttíi 
"Los pasajeros deberán e»crtb*r sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y ol puerco de destino, con todos sus tetras 
y con la mayor olartdad." 
Fundánoose en asta disposición la Com-
pel ía no udmltrá. bulto alguno de equipaje 
que no lave cüorametnte estampado su nom-
bre y apellido de J U dueño, así como el óeü 
puerto de destina 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Cladiator" en el Muelle de la Ma-
china, la víspera y día de salida hasta las 
diez de ja mañana. 
Todos los bultos do equipaje IVe-rsrán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pesaje y el punto 
donde este fué expedido y no jerán reci-
bidos á bordo ios buhos en los cuales fai-
lare esa etlaueta. 
Para informes o.rlclroe á sn consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 25. HABANA. 
C 1238 78-1 Ab. 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATLANTIQÜE 
V a p o r e s c o s t e r o s 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N G E S 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ESTA 
COMPAÑIA 
PROVISTOS DE APARATOS DE T E L E -
GRAFIA SIN HILOS 
WARD 
L A C H A M P A G N E 
Saldrá el día 15 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
L A N Á V A R R E 
Saldrá el día 28 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander, 
Gijón y St. Nazaire 
E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Junio á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
EMPRESA HE VAPORES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 15 de Julio á las cuatro 
de la tarde, directamente para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
(NEW YORK AND CUBA MA'.L 8. S. Co.) 
Y 
Salen de la Habana todos los Jueves y 
Domingos. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 
§45-00. 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 
á Vera-ruz, $30 00. 
Se expidsn pasajes para Europa por to-
da¿ las UneM trasatlánticas. 
PARA INFORMES, R E S E R V A DE 
CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE A L A G E N T E D E PASAJEd 
PRADO 118, T E L E F O N O A-6154. 
Wm. HARRY SMITH, Agente Genera! 
OFICIOS NMS. 24 y 26. 
C 1408 156-7 Ab. 
E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Agosto á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1*. clase desde . . $ 148-00 Oro Am. 
En 2». clase • , . 12640 " n 
En Preferente. . . 86-00 " • 
Tercera clase 35-00 • • 
Rebaja en pasaje de ida y ruelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
Los equipajes se recibirán gratis en la 
Machina solamente la víspera de cada sa-
lida. 
Demás porrosnores. dirigirse á sn con-
signatario en esta plaza 
ER11ST GAYE 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS 90, T E L E F O N O A-1476. 
HABANA 
•n mz,i 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
durante el mes de Mayo de 1912 
Vapor JULIA 
Sábado 11 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro 
de Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al re-
torno) y San Juan de Puerto Rico. 
Vapor HABANA 
Sábado 11 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retomo). Puerto 
Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Mu-
yarl (Nlpe), Baracoa, Guantánamo (á la 
Ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 
Vapor GIBARA 
Sábado 1S á las 5 de la tarde 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Nlpe), Baracoa, Guantá-
namo y Santiago de Cuba. 
Vapor NUEVITAS 
Miércoles 22 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la Ida) Gibara, 
Vita, Bañes, Sagua de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo ,á la ida y al retorno) y San-
tiago de Cuba. 
Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 25 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra. 
Gibara, Mayar! (Ñipe), Baracoa, Guanta-
ñamo (á la ida y al retorno) y Santiago 
de Cuba. 
Vapor AVILES 
Todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 
N O T A S 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta las 3 de la tarde del 
día Ce la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 do la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
Los Vapores de los días 10 y 20 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de 
los días 6, 13 y 27 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle del Deseo-Caima-
ñera. 
A V I S O S 
Los conocimientos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
Bignatariar. á los embarcadores que lo so-
liciten; no adu:; -'.¿ose ningún embar-
que con otros "¿cocimientos que no sean 
precisament*» ios quo la Empresa facilita. 
En los conocimientos ueberá el embar-
cador expresar con toda claridr-d y 
titud las marcas, números, número dé 
bultos, clase de los mismos, contenido! 
país de producción, residencia del recep-
tor, peso bruto en kilos y valor de fas 
mercancías; no admitiéndose ningún co-
nocimiento que le falte cualquiera de es-
tos requisitos, lo mismo que aquellos qua 
en la casilla correspondiente al conteni-
do, solo se escriban las palabras "efeo-
tos," "mercancías" 6 "bebidas," toda vea 
quo por las Aduanas se exige se haga 
constar la clase del contenido de cada 
bulto 
Los señores embarcadores de bebida4 
sujetas al Impuesto, deberán detallar 5a 
los conocimientos la clase y contenido de 
cada Lulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de laa 
palabras "País" ó "Extranjero," ó las do« 
si el contenido del bulto ó bultos reuni» 
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conocí* 
miento, que no será admitido ningún bul» 
to que, á juicio de ios Señores Sobrecai^ 
gos, no pueda ir en las bodegas del buqu» 
I con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
I ser modificadas en la- forma que crea co»-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los señores 
| merciantes, que tan pronto estén los bu-
ques á la carga, envíen la que tengan dis-
puesta, á fin de evitar la aglomeración en 
los últimos días, con perjuicio de los coq-
ductores de carros, y también de los Va»-
pores, que tienen que efectuar la salida 
á deshora de la noche, con los riejgoj 
consiguientes. 
Habana, Mayo Ia. do 1912. 
SOBRINOS DE H S R R E R A , S. en OL 
C 1239 78-1 Ab. 
EL NUEVO VAPOR 
A L A V A I I 
CAPITAN ORTUBE 
sa ldrá de este puerto los miércoles , á 
las cuatro de la tarde, para 
Sagua y Caibarién 
A R M A D O R E S 
HermaoosZüiüeíayGaoiiZjCüíia No. 20 
C 1195 
COMPAllA NAVIERA 
D E C U B A 
E L V A P O R 
E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 
Este "nuevo vapor sa ldrá d« cuta 
puerto, hasta nuevo aviso, loa dle« 
4, 14 y 24 de cada mes par» 
Ingenio " G e r a r d o , " Río Blanco, 
Berracos, E í o del Me .lio. L i m a s , A i r o , 
yos, Ocean Beach y L a F é . 
P a r a informes el Presidente de Is 
Compañía SR. M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . Eeviliagigedo 8 y 10. 
c u * * * ^ l 
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N O T I C I A S V A R I A S 
S u i c i d i o d e u n c o m e r c i a n t e 
e n l a " C o v a d o n g a " 
El viernes último ingresó en la casa 
Je salud "Covadonga" un individuo 
de la raza blanca que dijo nombrarse 
José Nieto Nuevo, natural de España, 
de 48 años, del comercio, con domicilio 
en Desamparados número 2, con obje-
to de ser asistido de una hemorragia 
que hace tiempo venía padeciendo. 
Nieto Nuevo fué instalado en el pa-
bellón ' ' Argüelles," cama número 31, 
teniendo por camarero y sirviente res-
pectivamente, á los blancos José Val-
dés Menéndez y José García. 
Ayer al medio día, momentos después 
de las doce, encontrándose Valdés y 
García en los quehaceres del pabellón 
sintieron una detonación de arma de 
fuego que partía del departamento des-
tinado á los innodoros, porqiie acudien-
do allí, encontraran al enfermo Nieto 
Nuevo, sentado en el pavimiento y re- \ 
costado á la pared, con una herida en la 
cabeza de la que brotaba gran cantidad 
de sangre, teniendo á su lado un revól-
ver Smith. 
Seguidamente lo recogieron y lleva-
ron á la sala de operaciones de la casa 
de Salud, donde el médico de guardia, 
doctor Eduardo Prieto, lo reconoció y 
asistió de una herida causada por pro-
yectil de arma de fuego ,con orificio de 
entrada en la región temporal derecha, 
con salida por la región parietal iz-
quierda, con pérdida de masa encefá-
lica, siendo su estado mortal por nece-
sidad 
A l tener conocimiento de este suce-
so el capitán de la 11'. estación de po-
licía señor Emilio Campiña, se consti-
tuyó en la expresada casa de salud, le-
vantando el correspondiente alistado, 
en el que hace constar que el suicida 
falleció á los pocos momentos de encon-
trarse él allí constituido, y aun que 
pudiera haber prestado declaración. 
Un hermano del suicida nombrado 
Remigio Nieto Nuevo, de 60 años, veci-
no de Estévez número 30, informó á 
la policía que sospecha que su referido 
hermano se privara de la vida, por con-
trariedades sufridas en el juego, hasta 
el extremo de perder todo su capital. 
Pedro Salvador hizo entrega al ca-
pitán señor Campiños, de la llave de 
una habitación, que en la calle Velas-
co 17, que ocuapaba el interfecto y la 
cual la había dejado el día que se fué 
para la casa de salud. 
En un registro practicado en las ro-
pas que vestía el interfecto, fué ocu-
pado un bolsillo de plata conteniendo 
6 pesos, un reloj de níquel con las ini-
ciales de oro J. R., una cadena de pla-
ta con su dije, y otros objetos más. 
En la habitación que ocupaba el des-1 
graciado Nieto, no se ocupó prenda al- i 
guna que valorase el porqué del suici- ¡ 
dio. 
Los empleados del pabellón Argüe-
lies" señores Valdés y García, decía- • 
raron lo ya relatado, haciendo constar I 
que desde que Nieto ingresó en el pabe-
llón no hizo manifestación alguna. 
El capitán señor Campiños, se hizo 
cargo del cadáver, remitiéndolo al Ne-
crocomio, donde en el día de hoy, se le 
practicará la autopsia. 
El juez de guardia conoció de este 
hecho. 
UN PRESO PUESTO EN 
LIBERTAD INDEBIDAMENTE 
El jefe del Vivac puso en conocimien-
miento del señor Juez de guardia, que 
ayer á las 5 p. m, se presentó en dicho 
establecimiento una pareja de guardia 
rural, la que á virtud de una orden de 
la Audiencia, tenía que conducir á la 
Cárcel de Guanabacoa á disposición del 
Juez correccional en dicha Villa, en 
causa pendiente por hurto, el detenido, 
blanco Ramón Gutiérrez García, con 
domicilio en Antón Recio 8, cuya entre-
ga no pudo verificarse en atención de 
que el detenido no apareció en el Vi-
vac. 
Hechas las indagaciones conducentes, 
se supo que el referido Gutiérrez Gar-
cía cumplió ayer una condena de trein-
ta días de arresto subsidiario en defec-
to del pago de una multa de 30 pesos, 
que en 6 de abril último le impuso el 
juez correcional de la Tercera Sección; 
y que por un error del oficial encar-
gado de la guardia, se le puso en liber-
tad. 
Se practican diligencias para el 
arresto de Gutiérrez García. 
Esta denuncia, después de radicada, 
se pasó al juez de instrucción compe-
tente. 
AL VIVAC 
Avirtud de un anónimo recibido en 
la Estación de Policía de Jesús del 
Monte, los vigilantes 542 y 355 practi-
caron una escavación en el patio de la 
casa número 41 í antiguo de la calzada 
de dicho barrio, junto á una mata de 
chirimoya, desenterrando un feto, en 
completo estado de putrefacción. 
Este feto procedía de un aborto que 
tuvo la inquilina de dicha casa la blan-
ca Lorenza Santana, conocida más bien 
por Mariana, natural de Canarias, y de 
23 años de edad, la cual fué detenida 
y puesta á disposición del señor juez 
de guardia. 
La Santana, después de instruida de 
cargo, fué remitida al Vivac. 
DENUNCIA DE ESTAFA 
Anoche se presentó en ©1 Juzgado de 
guardia, el blanco Juan Suárez, en-
cargado de la talabartería " E l Hipó-
dromo" calle de la Habana número 85, 
haciendo entrega de un escrito por el 
que denuncia que Manuel Vellan Gar-
cía, residente en Aguacaft© 10, había 
estafado mercancías por valor de dos-
cientos pesos á varios comerciantes de 
esta plaza, invocando el nombre de la 
casa de ique el denunciante representa. 
Vellan García, fué hasta el mes de 
Septiembre último encargado de la ex-
presada talabartería, y después de esta 
fecha ha sido cuando ha cometido las 
estafas denunciadas. 
El acusado no ha sido habido. 
MENOR LESIONADO 
!E1 doctor Reyes, de guardia en el 
hospital de Emergencias, asistió ayer 
tarde al menor de la raza blanca Alber-
to Valdés. de 3 años, vecinb de Drago-
nes 72, de la fractura del antebrazo 
izquierdo. 
El estado del menor es grave, y la 
lesión que sufre la causó al resbalar 
y caer en su domiclio. 
DENUNCIA DE HURTO 
En la oficina de la Policía Secreta 
se presentó ayer don Pablo IT. Moreau. 
vecino accidental del hotel "Conti-
nental" calle de los Oficios esquina á. 
Muralla, participando, que durante la 
noche del viernes á la madrugada de 
ayer sábado, penetraron personas ex-
traña en su habitación, hurtándole de 
sus ropas un bóllete del gobierno de los 
Estados Unidos 7K)r valor de 500 pe-
sos, 4 billetes más de á 10 pesos, y 7 
pesos plata. 
Se ignora quien sea el autor de este 
hecho, y la p'olioía trabaja en el escla-
recimiento del mismo. 
LESION A DO GRAVE 
En el hospital do 'Emergencias fué 
asistido ayer, de la fractura de la tibia 
y peroné izquierdo, el obrero Pedro 
Fernández, Coca, siendo calificado su 
estado de pronóstico grave, según cer-
tificación del doctor García Domín-
cruez. que le prestó los primeros auxi-
lios. 
El lesionado manifestó nue el daño 
que sufre se lo cansó trabajando en la 
nueva planta para crematorio, que se 
está construyendo en la calle de Dia-
ria esquina á Alambique. El hecho fué 
casual. 
CHOQUE Y AVERÍAS 
En la calzada de la Reina esquina á 
Campanario, ocurrió ayer tarde un 
choque entre el tranvía eléctrico núme-
ro 121 de la división del Príncipe y 
San Juan de Dios, y un automóvil en 
el que viajaba el señbr José Castro 
Targarona, con sus tres hijos y una 
criada, que afortunadamente no reci-
bieron daño alguno. 
'El̂  tranvía y el automóvil sufrieron 
averías de poca consideración. 
C A R N E T - S A L O N 
Matinée. 
Ya han empezado á celebrarse estas 
alegres y simpáticas fiestas. 
E l domingo, "La Unión del Vedado,", ce- ' 
lebró la primera de la serie con que anual-
mente obsequia, en esta época en que el 
calor abruma á los que vivimos en la ca- • 
pltal, á, la juventud habanera. 
Hoy, celebra fiesta análoga la agrupa-
eUiax titulada: "Los Jóvenes de la Idea," 
en el jardín del teatro de Pogolotti. 
De más está que digamos que la con-
currencia será extraordinaria. 
Esta noche. 
L a agrupación titulada "Sportman Juve-
nil," celebrará una reunión bailable en 
la morada de la señora Luisa Valdés, 
Manrique núm. 39. 
Así nos lo ha participado el señor Mi-
guel Ruibal, miembro de dicha agrupación. 
Velada conmemorativa. 
Será la que celebrará el miércoles pró-
ximo la sociedad "Centro Cocheros" en 
sus salones de Escobar núm. 103. 
Esta velada constará de tres números: 
literario, concierto y baile, en cuyos dos 
primeros tomarán parte distinguidas y co-
nocidas personalidades. 
L a "Unión Fraternal." 
Continúa sus preparativos para el baile 
de "Las Flores," que celebrará el próximo 
día 20. 
Esta fiesta resultará muy concurrida, 
pues hay inusitado embullo entre la juven-
tud habanera para asistir á ella. 
Agustín BRUNO. 
V K D A D O . Se alquilan los hermosos a l -
tos de la casa 17 esquina & C, acabada de 
construir, con 5 habitaciones, sala, come-
dor, '2 servicios, ins ta lac ión de gas y luz 
eléctrica, y un espacioso portal á las dos 
calles, en 15 centenes mensuales. Informa-
ran en Calzada y Paseo, L a L u n a . 
5204 4-5 
E N P R A D O N U M . 1 Y 3 
se alquilan hermosas y ventiladas habita-
ciones amuebladas, con agua corriente, ele-
vador y todos los adelantos modernos. Por 
su amplia construcc ión son las más fres-
cas de la Habana. E n lo» bajos se acaba 
de abrir un espléndido restaurant para el 
servicio de los huéspedes . Precios módi-
cos. Te lé fono núm. A-5390. 
5122 8-4 
E X SAX ti AZARO NUM. 2CO. se alquila 
una habi tac ión baja á señora sola ó á, ma-
trimonio sin niño. Se piden y dan refe-
rencias. 5142 4-4 
SOCIEDADES ESPAROUS: ^ I Z ^ L ' : : 
capacidad y á su juicio ha sido legal 
la reso-lución de anular el desafío mo-
tivo de la "rajadura" del referido 
Club. 
Le da las más expresivas gracias y 
quedo de usted muy atento y s. s. 
A. C. Pereira. 
S|c. Mercaderes 16^4. 
Orden de (los "matchs?' que se 
efectuarán en los terrenos de "No-
gueira Park," (Marianao.) 
Domingo 5. La Prensa y Amaro. 
Domingo 12. Hernani y Da Prensa. 
Domingo 19. Cuarto Team y Amaro 
Domingo 26, La Prensa y CuartD. 
Domingo 2 de Junio. Hernani y 
Cuarto. 
ALIANZA ARESANA DE INSTRUCCION 
Hoy, domingo, á las ocho de la noche, 
y en los altos del "Centro Gallego," local 
del Orfeón, se reunirá esta Sociedad ga-
llega de instrucción en junta general, co-
mo continuación de la anterior, en la cual, 
después de leído y aprobado el informe 
de la "Comisión de Glosa," tomará pose-
sión la nueva Directiva electa en la an-
terior junta y se tratarán otros asuntos 
de importancia. 
B A S E - B A L L 
Señor Cronista de Sports del DIA-
RIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío y amigo: He teni-
do ocasión de leer en las columnas de 
esa bien leida 'Sección de Sports que 
el Club Estrago" ha tenido á bien 
retirarse del premio "Copa Amaro" 
y hoy me complazco en haeer público 
que en j-unta celebrada por la Liga se 
acordó la nueva ordfn de los desafíos 
y así que sólo opten por dicho pre-
mio los clubs "Amaro," "Hernani,' ' 
"Cuarto de la Hispano Suiza" y "La 
"Prensa." . ^ :. . ^ 
LIQUIDACION DE JOYAS 
E I v D O S D B M A Y O 
A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 
en relojes y joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 quilates oon brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
Jjor ciento de sus precios, para üqui-
ctar en este mes. 
Damos factura de garantía. 
En joyería corriente oro d© 14 y 18 
quilates, tenemos grandes esisteneias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Relojes para caballeros, !, 2 y 3 ta-
pas,̂  oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 4, 6 y 8 cente-
nes. 
Pelojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centones. Valen el 
doble. 
Anillos ajustadores, macizos, oro 
Ai) 14 y 18 quilates, á uno. dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble. 
¿fo compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillantes y joye-
ría. 
D O S D E M A T O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
H A B A N A . — A N G E L E S N . 9 . 
C 1192 A. 1 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A 
E n $250 bro español al mes, la espaciosa 
casa de alto y bajo. Paseo del Prado nfirn. 
100, acera de la brisa, acabada de reedifi-
car, con buenos baños y servicios sanita-
rios, propia para dos familias, hotel 6 ca-
sa de huéspedes por el gran número de ha-
bitaciones; puede verse 6. todas horas. Por 
separado, los bajos 20 centenes, y 30 los 
altos. 5202 • 8-5 
V E D A D O 
Línea núm. 57, al lado de la Socierlacl, con 
habitaciones prandes y frescas, grandes ara-
lerías, un Jardín grande y hermoso; la más 
espaciosa y fresca del Vedado. Informan 
en la misma. 5219 8-5 
OMOA 56, en la parte más alta, sala, sa-
leta corrida, tres buenas habitaciones y 
patio, con servicio sanitario; todos los pi-
sos finos, y de azotea; 6 centenes; la llave 
al lado. 5220 8-5 
S E A L Q U I L A una casa en la calle F en-
tre 25 y 27, Vedado, en la acera de la som-
bra, con sala, 4|4, saleta, cuarto de baño 
con su bafladera esmaltada y doble servi-
cio sanitario, en 9 centenes. Informes en 
Baños esquina á 27. 5218 8-5 
P a r a O f i c i n a ó B u f e t e 
Se alquila un magnífico local en lugar 
muy céntrico. Aguiar núm. 100, esquina á 
Obrapía. 5193 S-S 
H A B I T A C I O N 
alta, se alquila en 2 luises al mes, sin ni-
ños, en la calle de Acosta núm. 54, cer-
ca del Arco de Belén. 
5216 4-5 
S E A L Q U I L A N los frescos y amplios .al-
tos y bajos de Peña Pobre núm. 20, á dos 
cuadras d© las principales oficinas del E s -
tado, en 12 centenes cada uno. Y a pasó el 
alcantarillado. 5215 8-5 
LUZ NUM. 19. Se alquila el alto de es-
ta moderna casa, con 4 habitaciones, sala, 
recibidor, comedor, cocina, 2 inodoros, ijaño 
y cuarto de criados en la^azotea Informan 
en San Nico lás núm. 136, altos. Telf. 2009. 
6182 S-5 
E N D I E Z C E N T E N E S 
Se ^qul lan los bajos de Marina núm. 54. 
Infdrman en los altos de la misma. 
5181 *-3 
CASA DE F A M I L I A S , habitaciones fres-
cas y con toda asistencia, si lo desean; exi-
g iéndose referencias y se dan. Empedra-
do núm. 76. 5210 í - j 
MS A L Q U I L A N los altos de la casa Hospi-
tal núm. 44, entre San Rafael y San Miguel, 
frente al parque "Trillo," con toda clase 
de comodidades. L a llave en el nCm. 50, 
altos. Informes: Muralla núm. 35, Te lé fo -
no A-2608. 5140 5-4 
El segunda desafío del Premio 
'JCopa Amaro," tendrá efecto ma-
iiana domingo en los terrenos de Ma-
rianao (Nogueira Park) entre los 
clubs La Prensa y Amaro, á las dos 
de la tarde. 
Las entradas serán libres por invi-
taciones. 
El club La Prensa Home Club, pre-
/fé^tará, w« nuevos uniformes. 
S E A L Q U I L A la casa calle de Aguila 
núm. 43, antiguo, con 5 habitaciones, baño, 
etc.; en la misma informan; su precio: 12 
centenes. Te lé fono F-1785. 
6209 4-5 
P R O X I M A á desocuparse se alquila la 
cómoda, fresca y bien situada casa calle 
C núm. 12, entre 9 y 7; Informan en la m's-
ma; su dueña: 9 núm. 44, Vedado, 
í 5 1 9 5 4-ü 
GRAN HOTEL AMERIGI 
Indoetria 160, escjulna A Barceioua. Coa 
el«n habitaciones, cada una con eu baíio 
da agua caliente, luz, timbres y elerador 
fti^ctrloo. PredoB sin ccfr.ida, desde M P»-
•o por persona, y con comida derdi» dos 
pesos. ParA familia y por moses, pi-«cic» 
oonvtsnclonales. Teléfono A-29W, 
C 1191 A. 1 
E G I D O NUM. 2 A, frente á las Ursulinas, 
se alquilan, una habitación en $12-00 plata, 
otra en $7-00, en Bernaza núm. 30; hay 
muebles si los desean. 
4876 6-28 
S E A L Q U I L A el alto de San Lázaro núm. 
38, antiguo, con sala, saleta, cinco cuar-
tos y d e m á s servicios: informan y está, 
l a llave en los mismos. 
4781 *-26 
S E ALQUILAN los bajos de la ventilada 
casa Oquendo núm. 20, moderno, entre V i r -
tudes y Concordia, con sala, saleta. 3 her-
mosos cuartos, baño, etc. L a llave al lado. 
Informan en Tejadillo núm. 11, 6 en la ca-
lle 3 núm. 270, entre D y E , Vedado. 
5126 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Calzada de Concha esquina á Luco, 
toda 6 parte, propia para cualquier indus-
tria 6 estabelcimionto; 21 metros de frente 
por 23 de fondo, y azotea; puede verse á, to-
das horas. Las llaves en la misma, é in-
formes en Suárez núm. 7, solamente. 
5176 8-4 
O ' R E I L L Y nflm. 27. altos, se alquilan es-
paciosas habitaciones, con 6 sin comida-
Entrada por Habana núm. 65 
5163 4-4 
A n c h a d e l N o r t e 1 8 4 
S E A i - Q U I L A N L O S BAJOS. L A L L A -
V E E N L O S A L T O S . I N F O R M A E L S E S O R 
L O P E Z OÑA. O ' R E I L L Y NUM. 102, A L T O S , 
D E 9 A I I A. M. T D E 2% A 4% P. M. 
5113 8-3 
A6UACTÁE 58 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S . I N F O R M E S 
E N O ' R E I L L Y NUM. 102. A L T O S , S E S O R 
L O P E Z O S A D E 9 A 11 A. M. Y D B 2'.¿ 
A 4V» P. M. 6112 8-3 
S E A L Q U I L A el alto de la casa Bayona 
núm. 9, sala, saleta, tres cuartos á. la brisa, 
con gas y luz e léctr ica , acabada de fabri-
car. Su dueño en la pe le ter ía " L a Gran 
Señora." 5117 M 
SE A L Q U I L A N dos elegantes casas, altos 
6 bajos, independientes, de construcc ión mo-
derna; 11 centenes los bajos, y 12 los al-
tos. Malecón núm. 308, casi esquina á E s -
cobar. 5171 4-4 
SE A L Q U I L A N los espaciosos y ventila-
dos bajos de Reina núm. 126; informarán 
en los altos de la misma. 
5170 8-4 
SE ALQUILA el alto, con abundancia do 
agua. Ancha del Norte núm. 317 A antiguo; 
tiene sala, saleta y 3|4, acabados de pintar, 
en ocho centenes; la llave en la carnicería, 
núm. 315. Tómese el carro de Universidad. 
5169 4-4 
V E D A D O 
Se alquila la bonita y cómoda casa calle 
Baños núm. 31, antiguo, entre 15 y 17, con 
sala, saleta, cuatro hermosas habitaciones, 
.comedor, baño, cocina y servicio para cria-
dos en el patio del fondo. L a llave en la 
casa en construcc ión de la esquina de 17, 
y su dueño en Obrapía y Cuba, A lmacén de 
Víveres . 5172 4-4 
SE A L Q U I L A N los espaciosos altos de 
la casa San Nicolás núm. 91, propios para 
larga familia. L a llave en la l i tograf ía de 
enfrente. 5149' 8-4 
SE A L Q U I L A 
el primer piso de la casa Sol núm. 2̂  capaz 
para familia que no sea numerosa. L a l la-
ve y para informes: San Pedro núm. 6, So-
brinos de Herrera. 5155 8-4 
SE ALQUILA el cómodo piso alto, letra 
B, de la casa Habana núm. 183, antiguo, con 
todo el servicio sanitario moderno y abun-
dante agua, á media cuadra de los t ranv ías 
e léctr icos; la llave en el piso A, y para in-
formes: San Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 
5154 8-4 
OBISPO JfUM. EO. esquina á - C o m p o s t e l a ; 
en los bajos de esta esp léndida casa, situa-
da en el centro de los negocios, se alquila 
un bonito local, propio para oficinas por 
las ventajas que reúne. , 
5160 4-4 
S E A L Q U I I i A N dos pisos, acabados de fa-
bricar, muy frescos, con sala, saleta, 3|4. 
cocinas, baños, pisos finos, mamparas; in-
dependientes los dos; el principal 10 cente-
nes, y el segundo 9 centenes; informa su 
dueño en los bajos de los mismos, Neptuno 
núm. 152. 5159 6-4 
S E A L Q U I L A 
La hermosa casa calle del Campana-
rio número seis, acabada de fabricar, 
de dos pisos; los altos con sala, come-
dor, seis hermosas habitaciones, dos 
más para criados, espléndida cocina, 
dos baños é inodoros, pisos de mosai-
co y escalera de mármol; los bajos, 
las mismas comodidades que los altos, 
capaz para dos numerosas familias. 
Precios: los altos 17 centenes y los 
bajos 15 centenes. Informarán Cu-
ba número 129. 
5075 8-3 
S E A L Q U I L A N dos1 departamentos á pro-
pósito para oficinas de alguna sociedad, en 
los altos del Café Marte y Belona, Amistad 
y Monte. Informan en el mismo Café. 
C 1576 8-3 
C E R C A D E L P A R Q U E 
se alquila la moderna casa Progreso núm. 
26, con sala, saleta, 4 habitaciones, amplio 
comedor al fondo; la llave enfrente. Infor-
mes: T a c ó n núm. 2, altos, de 2 á 4, señor 
Calahorra, ó en 5a. núm. 72, esquina á B, 
Vedado. 5088 4-3 
SE ALQUILA el alto de Aguila núm. 45 
antiguo, con sala, comedor, 2|4, cocina, azo-
tea, buen balcón, gas y suelos de mosaico, 
acabada de dar lechada, en 7 centenes; la 
llave en la bodega. Su dueña en Carlos l l i 
núm. 189, bajos. 5084 4-3 
VEDADO. Se alquilan los altos, con en-
trada independiente, de la casa H núm. 153, 
entre 15 y 17, en 15 centenes. Informa-
rán en la calle H n ú m . 144. 
5081 10-3 
SE A L Q U I L A N Habitaciones bajas y a l -
tas, muy frescas, á personas de moralidad. 
Jesús María núm. 88. á cuadra y media de 
Belén. 5074 5-3 
A L Q U I L O los altos de gran apariencia, 
amplios, baratos y elegantes, de la casa 
Ancha del Norte núm. 246, acabados de 
pintar y situados en el mejor tramo de 
dicha calle, entre Campanario y Perseve-
rancia. Si le interesa, véa los hoy, que so 
alquilan pronto. Informes en la misma. 
5105 - , 4-3 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedado, 
y en e! mejor punto de la loma ( t ranv ía 
para la Habana cruza por frente á la ca-
sa), localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos deprtamentos indepen-
dientes á familias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, baños. Inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos al i-
mentos y á m o d e í a d o s precios; más ba-
rato que n ingún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse á 
H. G. Vidal, calle 17 entre E y D, " V i -
lla Vidal," Vedado, Habana. 
C 1228 A. 1 
M A G N I F I G O S A L T O S 
Se alquilan los rec ién construidos en Be-
lascoaín y San Miguel, con todo el confort 
y elegancia que puedan ambicionar las fa-
milias de buen gusto; sala espléndida, her-
mosa ga ler ía , servicios independientes, etc., 
etc. P a r a informes en la misma. 
5103 8-3 
V I R T U D E S NUM. 96, antiguo, se alquilan 
habitaciones á precios módicos ; es casa de 
orden; San Rafael núm. 106, antiguo, se a l -
quila una buena habi tac ión Interior, es 
casa tranquila. 5115 4-3 
ALTOS DEIj CAFE "LA ISLA" 
Gallano 82, antiguo, esquina á San R a -
fael. Se alquilan esp léndidas y muy fres-
cas habitaciones. 5030 8-2 
H E R M O S A H A B I T A C I O N alta, con bal-
cón á la calle, bien amueblada, y otra baja, 
de esquina, con ó sin muebles, se alquilan 
en Virtudes núm. 12, moderno. E n Indus-
tria núm. 72 A varias á $8, $9 y $10 cada 
una. 5114 4-3 
LO MAS A L T O de la Víbora. Se alquilan 
los ventilados y modernos altos de Pocito 
y Delicias (Jesús del Monte), á una cuadra 
de la Calzada, con 5|4, sala, terraza. L a 
llave en la bodega del frente. Informan: 
Gloria núm. 91. 6118 10-3 
V E D A D O . — P a r a hombre solo deseo a l -
quilar una buena habi tac ión 6 dos chicas, 
sin muebles; se dan referencias; que es té 
Inmediata á 23. Recibo aviso en Prado n ú -
mero 94, Departamento núm. 13, M. B a -
rrelro. 5059 4-2 
S E A L Q U I L A la casa calle de Perseve-
rancia número 19, antiguo, con sala, co-
medor, gabinete, cocina y patio, en los ba-
jos, e sca lerá de mármol para los altos, con 
hall, dos hermosas habitaciones, gran ba-
ño, etc., luz e léctr ica y timbres. Precio: 13 
centenes. L a l l§ve é informes en el n ú m e -
ro 23 de Perseverancia. 
5053 6-2 
S E A L Q U I L A la casa estrella núm. 150, 
esquina á Oquendo, propia para cualquier 
establecimiento. Informan en Maloja_ nú-
mero 209, antiguo. 5047 10-2 
V E D A D O 
E l 15 de lactual se desocupa la casa ca-
lle 10 Núm. 16, esquina á 13, construida 
con todos los adelantos moefernos. Tiene 
cinco habitaciones, dos de ellas altas é in-
dependientes. Informan en la misma y al 
fondo por la calle 13, 6 en Aguiar núm. 77. 
5067 8-2 
S E A L Q U I L A un departamento alto .gran-
de y alegre, con vista á dos calles, en la 
Calzada del Monte esquina á Fernandina, 
con todo el servicio. 5049 4 -2 
S E A L Q U I L A , en tres centenes, una ha-
bitación con muebles, alta y fresca, y otra 
en 6 pesos plata. Amargura núm. 81, an-
tiguo. 5048 4-2 
E N E L VEDADO.—Se alquila la e sp lén-
dida casa A núm. 2, compuesta de portal, 
sala, saleta, seis cuartos, hermoso patio y 
sanidad. Renta 8 centenes. Informan en 
A y 3ra. 5065 4-2 
S E A L Q U I L A N , en $74-20, los espaciosos, 
elegantes y muy frescos altos de Neptu-
no núm. 209, propios para familias de gus-
to. L a llave en los bajos. Su dueño: J e s ú s 
del Monte núm. 230, Te lé fono A-4505. 
5043 - 8-2 
Habitaciones para ülicinas 
E n Aguiar 76, altos, entre O'Reilly y 
San Juan de Dios, se alquilan 6 habitacio-
nes altas para oficinas. Son frescas, tienen 
buena luz y es tán en la parte m á s céntr i -
ca para los negocios con Bancos, Comercio 
y Oficinas del Estado. Informan en los a l -
tos. 5040 4-2 
SE A L Q U I L A N unos hermosos altos en 
la Esquina de Toyo, con escalera de* már-
mol é Instalación e léc tr ica; son .los más 
frescos, alegres y saludables de J e s ú s del 
Monte. Informan en l a peleter ía "Los L o -
cos," L u y a n ó núm. 1. ' 5099 4-3 
S U B A R R I E N D O UNA G R A N CASA E N 
Jesús del Monte, en la calzada, que produ-
ce un buen alquiler; es buen negocio. D i -
ríjanse por carta á A. P. G., Sol núm. 84%. 
5039 4-2 
S E A L Q U I L A la fresca y cómoda casa 
Escobar núm. 67, con frente á dos calles, 
servicio sanitario moderno, un espléndido 
zaguán para automóvi l . L a llave en la casa 
contigua, núm. 61, antiguo. Impondrán en 
Lealtad núm. 95, altos. Te lé fono A-1489. 
5032 5?t2 
P A R A V I D R I E R A de cigarros. Cambio y 
billetes de lotería, se alquila un bonito lo-
cal en sitio inmejorable, y se vende una 
vidriera-mostrador de 24 varas de largo y 
una máql i lna de cadeneta. Informan en 
Be lascoa ín núm. 35, moderno. 
5026 15-2 My. 
esquina á Manrique ,altos, se solicita una 
criada peninsular para la limpieza de ha-
bitaciones y que sepa coser algo. Sueldo: 3 
centenes y ropa limpia, y un muchacho, 
también peninsular, para fregar. Sueldo: 
dos centenes y ropa limpia. 
5023 4-2 
S E A L Q U I L A N los altos de J e s ú s Pere-
grino núm. 2, esquina á Chávez, muy pró-
ximos á Reina y á Be lascoa ín; sala, come-
dor, cinco habitaciones, etc. 
5021 8-2 
S E A L Q U I L A una casa en el segundo pi-
so de Lampari l la núm. 35, esquina á Com-* 
postela, compuesta de tres cuartos, sala, co-
medor, cocina y demás servicios. Informan 
en la bodega. Gana 10 centenes. 
5007 8-1 
A U T E L 
A L B E A U S E J O U R 
Casa para Famil ias , calle B a ñ o s núm. 15. 
Teléfono F-1280. Para el verano en esta ca-
sa expuesta á la brisa,' se alquilan muy 
buenas é̂  Inmejorables habitaciones con to-
da asistencia, duchas y baños modernos. 
Grandes salones de recibo y apartamentos 
para familias. Cocina francesa y española . 
Precios moderados. 5015 26-1 My. 
SE A L Q U I L A N dos casas, Falgueras es-
quina á San Pedro, en el Cerro; portal, sa-
la, comedor, cinco habitaciones, servicio sa-
nitario moderno, á una cuadra de los tran-
v ías de Marianao, en $25 plata. Informarán 
en D o m í n g u e z núm. 17, jardín. 
4990 8-1 
S E A L Q U I L A N los altos de L a g u n - , 
115, esquina á Belascoaín , con sala, ^ 
3|4 y servicio sanitario moderno, « f ' V 
centenes. L a llave en los bajos. ' in« ^ 
en Angeles núm. 18, muebler ía "L» 2*1 
i-> „ 1 »t j no i ' Roy al. 4934 
E N C U A T R O C E N T E N E S se alquiu" 
altos de Paula núm. 25. compuestos (j ^ 
tro habitaciones corridas, muy 
frescas. 4902 
E N LA N E W YORK, A m l s t a d e T 
San José y San Rafael, se alquilan h k0*1 
clones, con 6 sin muebles, desde dos iwí l 
seis centenes, y se admiten abonados^** 
mesa. Te lé fono núm. 5621. * I 
4893 , , 
A los viajeros y ambulantes que 
V E N G A N P A R A L A H A B A N A 
Les recomiendo vayan al hotel y fonda 
L a Gran Antilla, Oficios núm. 13, antiguo» 
á una cuadra de la Machina y Muelle de 
Luz, y encontrarán habitaciones con dos 
elegantes camas, desde $0-50 hasta $1-00, 
con balcón á la calle y luz e léc tr ica; co-
mida por día, desdo $0-50. Serán servidos 
gratis por los buenos agentes de este ho-
tel, en cuanto necesiten. 
4946 26-30 Ab. 
S E A L Q U I L A 
Una hermosa casa en la caj 
Real de Marianao número 136. 1 ^ 
marán en Paseo número 2. 
4726-4899 ^ 
A G U I L A n ú m . 2 3 8 , a n t i g u o 
Nueva fabricación, entre Esperanza y * 
ves, á 4 cuadras de la nueva Estaclóaj 
los Unidos. Un hermoso local, 2 gran^ 
salones y una habitación, puertas coéta, 
das, de hierro; pisos de mosaico, cielo & 
so hidráulico, y con Instalación de luj e¿ 
trica y gas. E n los altos darán raaón, 4 
propietario, en Sol n ú m 107, antiguo.' ' 
4870 15-28 
EN E L VEDADO 
' B U E N A OCASION 
Teniendo que embarcarse para. BUí^ 
sus dueños , se alquila desde primero 4»? 
nlo " hasta fines de Noviembre, rlcainiíM 
amueblado, el hermoso chalet " V t n a (V 
pa," Línea esquina á D, frente á la Igjw 
tiene garage para automóvi l . E n el 
Informarán. 
C 1525 . i 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos, JuejJ 
ó separados, de Zanja núm. 55, entre 
panarlo y Lealtad; la llave en la bodei 
é informarán en Reina núm. 115, bott^ 
4872 8-M 
A G U I L A n ú m . 2 3 8 , a n t i g u o 
terminada de fabricar, entre Esperan»» 
Vives, á 4 cuadras de la nueva EstaiiKJnj 
los Unidos, habitaciones con piso de mm 
co, cielo rase, luz eléctrica, para hombre» 
los; también hay departamentos pata jj 
mi l ía stn n iños, sala y una habitación. ^ 
formes en la misma ó su dueño: Bol nfc 
107, antlg-uo. 4869 15-48 
S E A L Q U I L A el primer piso de 1* ^ 
mosa casa, acabada de faibrlcar, Compa 
tela y J e s ú s María; tiene dobles servido 
sanitarios y demás comodidades. En % 
Princesa," bajos de la referida casa, infoi 
marán. 4855 g.y 
V E D A D O , Calle I núm. 16, entre 9 y-
muy próx ima á la Línea. Se alquila en 
casa. Tiene sala, comedor, 3|4, jardín, poi 
tal y cuartos para criados; puede verseé 
2 á 7 de la tarde. 4880 8-H1 
S E A L Q U I L A N 
unos altos y unos bajos en la calle del Ut 
rro núm. 9, en 16 y 12 centenes. Razón e 
Morro núm. 5 A, , .Vicente Díaz. 
3812 15-27 Ab. 
A N T I G U O H O T E L 0 E FRANGI 
GRAN CASA DE FAMILIA 
T E N I E N T E R E Y NUMERO 15 
Recomendada por varios Consulados 
importantes casa comerciales. Situada 
el centro de los negocios, al lado del 
rreo y de la Aduana. Los eléctricos 
todas partes pasan al lado. No hay hon 
fljas para las comidas y entradas. Serril 
cío esmerado. Precios módicos . 
4811 8-ÍT| 
S E ALQUILAN 
dos habitaciones juntas, propias p a r a 
misionlsta ó escritorio. Bernaza núm. L til 
tos, frente al Parque de Albear. 
4828 8-17 
S E A L Q U I L A , Vi l la Josefa, muchos árl 
boles frutales. Calle Baños núm. 52, t a 
tre 21 y 23. L a llave al lado, núm. M 
12 centenes. Condiciones: Potro AndeM 
4807 s-r" 
SE A L Q U I L A N los bajos de la gran 
Calzada de Belascoaín núm. 613, esquln»! 
Carmen, propios para a lmacén. L a Ital 
en los altos. Informa: Nector Hibanero Pi 
Jol. 4806 8-!7 
SE A L Q U I L A N baratos, los bajos d« 1 
casa Príncipe Alfonso núm. 322 A PM 
familia ó establecimiento; la llave en t 
ta labarter ía del lado. Y los bajos de Pl|* 
ras 3 A antiguo; la llave en Carnpanart 
222 A antiguo, informaran; y sus duéíl 
en Dragones núm. 92, antiguo. 
4883 8-íí 
VEDADO.—Alquilo la casa calle de 
núm. 26, entre 5ta. y 3ra., con sala, coal 
dor, seis cuartos para familia, otro eM 
co de criado, baño. Inodoros y demás 
modidades. Informes en la bodega de H 
y B. 4812 8-27 
SE A L Q U I L A N habitaciones muy T« 
filadas, con balcón á San Juan de Dios, 
e léctrica, con servicio, con ó sin muíbW 
las hay para hombres solos, matrimonloj 
para oficinas. Se admiten abonados A 
mesa. Aguiar núm. 72, altos. 
4792 8-2'I 
P a r a O f i c i n a ó B u f e t e 
E e alquila un magnífico local en 15 
muy céntrico. Aguiar núm. 100, esquln»' 
Obrapía. 47-,9 
r S E A L Q U I L A una casa en P esquina A1 
Vedado, con jardín corrido, sala, clr 
cuartos, comedor, patio y traspatio. I i 
man en Baños esquina á 27. 
4791 8-21! 
HOTEL m \ m ROYALE 
Calle 17 No. 55, esq. á J. 
L O MAS F R E S C O D E L VEDADO 
P R E C I O S R E D U C I D O S 
D E V E R A N O ^ | 
4539 26-20 A& 
S E A L Q U I L A 
Un alto acabado de construir, en Cafj 
I I I esquina á Oquendo, muy fresco y 
filado; tiene seis cuartos, sala, saleta, 
gran Vestíbulo y doble servicio. TJ 
regalado, en 13 centenes, pues vale 18. 
formarán en el café del bajo en la cw1! 
de Obrapía número 7. I 
4502 26-20 AA-J 
EN CHACON 8 (altes) en casa de 
roiíia respetable, se alquila una eala M 
ra escritorio. Q. H * J 
S E ALQI ILA el primer piso de 14 ?3 
sa calle de Cárdenas núm. 1. InforHiiH 
Pí y Hermanos, Corrales núm. 9. 
4737 15-25 AbJ 
H O T E L C O B A 
Comida y habitación con el más 
grado de economía. 
Anco, orden y moralidad 
Monte núm. 6'j, frente al Parque de CwB 
y de frente á la brisa. No lo olviden nU«"1 
tros abonados del campo. 
4453 26-19 A* 
P O R L A T E M P O R A D A 
Se alquila en Marianao, por cien centenes, 
una magníf ica casa con portal, sala, ante-
sala, comedor, ocho cuartos, cocina, duchas. 
Inodoros, cochera, caballerizas, agua de 
Vento, ins ta lac ión e léctr ica , con ó sin mue-
bles. Informan en la Habana, calle de Te -
jadillo núm. 17. Notario, señor J . Sánchez. 
De 8 4 11 a. m. y de 1 á 4 p. m. 
5096 4-3 
SE A L Q U I L A N los altos de Villegas núm. 
123, antiguo, casi esquina á Muralla, á una 
familia de gusto, con sala, saleta y diez 
cuartos; en los bajos Informa su dueño. 
4940 s-30 
S E A L Q U I L A N 
Desde el día primero de Mayo en ade-
lante, los espléndidos altos de ia casa E s -
cobar núm. 102, propios para familia de 
gusto, dotados de los servicios sanitarios 
modernos. L a llave es tará en los bajos, y 
para informes: Sn Pedro núr^. 6, Sobrinos 
de Herrera. 491f5 8-SO 
H A B I T A C I O N E S grandes, frescas, * J 
luz e léctr ica , en casa n ieva, muy c-nt 
ca, se alquilan en Aguila número 80, 9 
si esquina 'á San Rafael. 
-1447 15-1S AD-
A U B E A U S E J O U R 
Casa para familias. Calle Baños n<W 
16. Telt-fono F-1280. Para el verano. » 
esta casa, expuesta á la brisa, se alq11'18* 
muy buenas é Inmejorables habitación*! 
con toda asistencia, duchas y baños 
demos. Grandes salones de recibo y 
tamento para familias. Cocina francés» 
española . P r e c i a moderados. 
415S Afe 
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NOTA DEL DIA 
Escucha los chupinazos 
pum pum, 
cómo estallan en las nubes 
pum pum, 
deshaciéndose en pedazos 
pum pum, 
como si dijeran ¿subes? 
pum pum. 
Y responde la algarada 
pum pum, 
de otra gente, enardecida: 
pum pum, 
no cuesta nada la entrada, 
pum pum, 
la cuestión es la salida, 
pum pum. 
Esta tarde en Puentes Grandes 
pum pum, 
dicen que hay un mitinazo; 
pum pum, 
pondrán una pica en Flandes 
pum pum, 
los dos amigos de Azpiazo, 
pum pum. 
Como uno es muy liberal 
pum pum, 
y el otro á serlo ya empieza, 
pum pum, 
darán dulces y local, 
pum pum, 
voladores y cerveza, 
pum pum. 
Mamita estoy en un tris, 
pum pum, 
mas, pienso exprimir la uva, 
pum pum, 
divorciándome en París, 
pum pum, 
volviendo á casarme en Cuba, 
pum pum. 
E l rey sabio es un bedel 
pum pum, 
con partidas, en la Habana, 
pum pum, 
esta de José Miguel 
pum pum, 
si que es partida serrana, 
pum pum. 
VIDA RELIGIOSA 
E L CONGRESO 
EUCARISTICO DE VIENA 
L a Junta organizadora del X X I I I Con-
greso Eucarístico Internacional que ha de 
celebrarse en Viena en Septiembre del 
presente año, ha tomado acuerdos impor 
tantes, que son un avance del programa 
definitivo. 
He aquí las líneas generales del hora-
rio que se ha determinado: 
10 de Septiembre.—Llegada del Legado 
de Su Santidad; recepción solemne en la 
Basílica de Viena. 
Día 11.—Por la mañana, recepción. Por 
la tarde, apertura del Congreso. 
Día 12.—Misa de comunión en todas las 
Iglesias. Reunión de Secciones. 
Día 13.—Reunión de Secciones. 
Día 14.—Sesión de clausura. 
Día 15.—Procesión magna por las ca-
lles de Viena. 
Partirá la procesión de la iglesia metro-
politana de San Esteban hasta la grandio-
sa plataforma del Burytor, en donde se 
celebrará la Misa, dándose después la ben-
dición con el Santísimo. 
Las calles serán engalanadas con mag-
niflcencia. Se organiza una magnífica ex-
posición de objetos de arte, como obsequio 
fi los congresistas. 
Con ocasión del Congreso, se preparan 
importantes peregrinaciones, habiéndose 
conseguido grandes rebajas de precios en 
las líneas de ferrocarriles austríacos. 
Las adhesiones como socios del Con-
greso son de tres clases. 
Los de la primera tendrán derecho, por 
la cuota de 1,050 francos (210 pesos) á 
asistir á todas las reuniones del Congre-
so, á recibir una guía de la ciudad de 
Viena y una insignia, y después del Con-
greso, una Crónica completa é ilustrada 
con las actas del mismo. 
Los de segunda clase tendrán los mis-
mos derechos que los anteriores, menos 
al libro de la crónica, y pagarán la cuota 
de 630 francos (126 pesos.) 
Los de la tercera sólo podrán asistir íl 
las sesiones, mediante la cuota de 630 
francos. 
Con la tarjeta de congresista se obten-
drá derecho á la rebaja de trenes. 
Para Inscribirse hay que escribir con 
suficiente anticipación al secretariado de 
la Comisión Permanente. 
Las señas son: "M. le Secretaire du 
Comité permanent, 25, rué Nicolo, París. 
A Viena: Steplanplate, 5. Wien, S. L 
. E l Emperador Francisco José ha acep-
tado el protectorado del Congreso. 
EL CENTENARIO DEL 
EDICTO DE CONSTANTINO 
Ta se ha publicado el programa para 
las fiestas centenarias que por Iniciativa 
<Je la Asociación Primaria de la Santa 
Cruz y el Colegio de Cultores de los már-
tires, se celebrarán en Roma el año 1913, 
en conmemoración de la paz de la Igle-
sia, concedida por Constantino. 
Se erigirá un monumento cerca del 
puente Mllvlo, en donde el Emperador 
Constantino derrotó al tirano Majencio; 
Be promoverán en toda Italia y fuera de 
ella, solemnes funciones religiosas de ac-
ción de gracias, especiales festejos y pu-
blicaciones científicas y populares á este 
propósito, que den á conocer á todos la 
importancia histórica del hecho que se 
solemniza. Finalmente se invita á todos 
los católicos á formar Juntas locales pre-
sididas por sus respectivos Obispos, uni-
das al Consejo Superior de Roma, para 
convenir la forma y sitios en donde se 
han de verificar los festejos. E l Presi-
dente del Consejo Superior de Roma y 
Príncipe Chlgi, y el Secretario General, 
Marucchl, célebre arqueólogo, firman el 
programa. 
LA REFORMA DEL CALENDARIO 
Según refiere una carta del Ilustrado 
P. Vido, el proyecto acerca de la reforma 
del Calendario es el siguiente: 
E l año estará dividido en cuatro trl 
mestres de noventa y un días cada uno, 
resultando que constará todo él de 364 
días en vez de 365, como ahora. E l pri-
mer día del año será festivo, quedará ais-
lado, no formando parte de ninguna se-
mana ni de mes alguno. E l domingo de 
Pascua de Resurrección caerá siempre en 
12 de Abril, y la Pascua de Navidad (25 
de Diciembre) será Invariablemente en 
miércoles. E l día suplementario del año 
bisiesto queda colocado entre el 31 de Ju-
nio, cuyo mes tendrá un día más según 
ahora, y el 31 de Julio, y será día de 
fiesta. 
Oficiaron en la Misa solemne y concu-
rrieron con sus numerosos alumnos, á dar 
más realce á tan hermosos cultos. 
Numerosa orquesta y voces interpreta-
ron la misa del maestro Rivera. 
Al Ofertorio, el tenor señor Ponsoda 
cantó de modo irreprochable el Ave Ma-
ría del celebrado compositor P. Glorza. 
Terminaron con brillante marcha. 
E l Director de la Asociación, P. José 
Isanda, Rector de las Escuelas Pías de 
Guanabacoa, presentó en elocuente ser-
món á Santa Mónica como madre-hija; 
madre-esposa y madre propiamente dicha. 
Dice que la unión entre esposo y esposa 
sólo puede realizarse por la unión de ar io-
res perfectamente iguales, que general-
mente no existen, porque el amor en el 
hombre es generalmente natural, y en la 
mujer vocación. Dice que cuando no sean 
esos amores iguales, la esposa debe sal-
var el principio de discordia, por su amor 
y sacrificio, como Santa Mónica lo hizo, 
convirtiendo á su marido al credo cató-
lico, y de tirano en esposo fiel y ama'.ite. 
De la madre propiamente dicha, dice 
que los hijos son siempre para ella, ya 
sean buenos ó malos, un tormentp, en 
virtud de aquel principio de San Agustín 
"mi amor es mi tormento;" sólo que con 
los hijos buenos se le suaviza con sus 
virtudes, y en los malos recibe aumento 
con sus vicios. 
Pone á las madres la regla de conducta 
que deben observar con sus hijos perver-
sos, rogando, llorando y corrigiendo, ob-
teniendo por este camino su conversión, 
como ella obtuvo la de Agustín hasta con-
vertirlo en un San Agustín. 
Consejos y preceptos son éstos muy 
hermosos para las madres, que tienen el 
deber de salvar á los que con ella moran. 
Muy felicitado fué el doctor orador, que 
demostró ser un profundo conocedor del 
corazón humano. 
L a concurrencia, muy numerosa. 
L a Asociación de Madres Católicas de-
be hallarse 6atisfecha| 
Cumplimos gustosos el encargo que nos 
hicieron las virtuosas y encantadoras da-
mas de tributar en su nombre laa gra-
cias á los PP. Agustinos, y en especial 
al Superior, por las grandes facilidades 
y apoyo que prestan á la Asociación. 
Antes de cerrar esta breve roHeñar séa-
nos permHido agradecer al Superior de 
los Agustinos la invitación que personal-
mente nos hizo para el acto sublime y con 
movedor de la Primera Comunica de los 
alumnos de sus escuelas, cuyo acto ten-
drá lugar ú las ocho de hoy, domingo G. 
UN CATOLICO. 
E n primera: "¡Quién fuera libre!" 
E n segunda: "Sin cocinera." 
E n tercera: " L a nieta de su abuelo." 
E n cuarta: "Hija única." 
Y antes de cada obra dos cintas. 
TURIN.— 
L a matinée de hoy se cubre con las zar-
zuelas en un acto "¡La tremenda!" y "Los 
carboneros," intercalándose entre ellas, 
cuatro interesantes películas. 
Por la noche tres tandas, con las obras 
siguientes: 
En primera: "La tremenda." 
E n segunda: " E l paso de Judas." 
E n tercera: " E l diablo con faldas." 
Y antes de cada obra tres proyeccio-
nes cinematográficas de las más intere-
santes. 
NORMA.— 
A las dos y media de la tarde, gran ma-
tinée con regalo de juguetes á los niños. 
Por la noche cuatro tandas, estrenán-
dose el emocionante drama cinematográ-
fico "Felicidad enterrada," y proyectándo-
se otras varias cintás de no menos méri-
to y atracción. 
Mañana lunes, estreno de la simpática 
y original comedia titulada " E l talismán 
de Totó." 
E l martes, "La hija perdida." 
ASOCIACION DE MADRES CATOLICAS 
Brillantes resultaron los cultos tributa-
dos ayer por las Madres Católicas á su 
insigne Patrona Santa Mónica, en eJ tem-
plo del Cristo, á cargo de los PP. Agusti-
nos, que lo dispusieron artísticamente pa- ¡ ros de Toriblo." 
ra festejar á la madre del esclarecido va- Por la noche cuatro tandas, en el si-
rón, fundador de tan gloriosa Orden. |guíente orden: 
IGLESIA DE SANTO DOMINGO 
Fiesta simpática tuvo efecto en este 
templo el 29 de Abril, por vez nimera, 
al esclarecido San Pedro de "Verona, már-
tir, de la Orden de Predicadores. 
Imposible sería detallar las virtudes, pe-
nitencias, milagros y prodigios en que se 
distinguió el héroe de la fiesta. 
L a imagen del Santo mártir ce desta-
caba en el presbiterio, coronado con infi-
nidad de flores y focos de luz eléctrica, 
formando un conjunto hermoso. 
A las ocho y media, antes de la misa, 
el R. P. Cortés, asistido de los PP. Do-
mingo y Jordán, bendijo, para repartir á 
los concurrentes, los ramos del Santo, 
que son un conjuro contra las tronadas y 
tempestades. 
E l panegírico estuvo á cargo del P. Fom-
bella, que tanto se ha hecho querer en 
este país. Nos hizo ver en la primera 
parte, las virtudes del insigne mártir, y 
en la segunda, nos lo presentó como el 
hombre necesario, de quien se valió el 
Papa Inocencio IV para extirpa:* las he-
rejías de los maniqueos. 
No menoscababa su misión providencial 
el haber nacido de padres herejes: Dios 
le preservó sin contagiarses pues, como 
decía el panegirista, la aurora del sol sa-
le de las tinieblas, las perlas se crían en 
el fango y muchas veces vemos brotar 
fiores entre el cieno. 
Hizo sus estudios en Bolonia, y allí co-
noció milagrosamente al gran Patriarca 
Santo Domingo de Guzmán, 1 quien se 
aficionó y de cuyas manos recibió el há-
bito y el espíritu del Santo Patriarca. Su 
predicación, acompañada de portetosos mi-
lagros, le hicieron célebre en toda Ita-
lia. No había templos para la multitud 
que acudía, y tenía que practicar en pla-
zas y campiñas. 
Sus discusiones públicas con los mani-
queos, los desconcertó y los redujo al 
silencio. No pudiendo ellos sufrir su de-
rrota, se conjuraron contra su vida, mu-
riendo á mano de uno de estos herejes, 
el cual se convirtió milagrosamente y 
abrazó el estado religioso. 
Corto nos pareció el sermón del P. 
Fombella. 
Devotas oraciones se repartieron entre 
los fieles. 
L a parte musical fué desempeñada por 
el organista P. Urbano, que magistralmen-
te cumplió su cargo, acompañado del P. 
Roldán, con su potente voz. 
Numerosa concurrencia llenó las naves 
del templo, á pesar de ser día de labor y 
no haberse anunciado la fiesta. 
Mil plácemes á los RR. Dominicos de 
esta capital, por sus solemnes y devotas 
fiestas, y muy especialmente á los PP. F> 
güeras y Fombella. 
A B E L . 
Diarrea, disentería,— 
E l Elíxir Estomacal de Sáiz de Car-
los suprime los cólicos, quita la feti-
dez de las deposiciones, el malestar y 
los gases, es antiséptico y cura ias 
diarreas y disenterías crónicas do los 
países cálidos, que tanto atacan i sol-
dados, marinos y colonos, agravando 
su situación'y obligándolos á vecos á 
emigrar. 




Matinée en función corrida, subiendo 
á la escena " L a niña de los besos," y " E l 
atrevido Paco." 
Por la noche tres tandas, en la forma 
siguiente: 
E n primera: " L a corte de Faraón." 
E n segunda: " E l trust de los Tenorios." 
E n tercera: " E l amor que huye." 
P A Y R E T . — 
Tarde y noche, grandes funciones cine-
matográficas, proyectándose las más Inte-
resantes y atrayentes cintas que poseen 
Santos y Artigas. 
MARTI.— 
E n la matinée, con regalo á los niños, 
un escogido programa. 
Por la noche tres tandas, cubriéndose 
con las obras que mayor éxito hau ob-
tenido durante la temporada, 
CASINO.— 
Para la matinée se han escogido cin 
tas muy atrayentes, entre ellas " E l Tita-
nio y sus víctimas," y además se repre-
sentará la comedia en un acto "Los apu-
C O N C I E R T O 
en el Malecón, por la Banda de Música 
del Cuartel General, dirigida por el maes-
tro Marín Varona, hoy domingo 5 de Ma-
yo, de ocho á diez y media de la noche: 
L—Marcha militar "Angelillo;" S. Lope. 
2. —Overtura de la ópera "Tannhauser;" 
R. Wagner. 
3. —"The Larks ^estival (Solo de Flau-
tín.—Solista profesor de primera señor t". 
Rojas); M. A. Brewer. 
4. —Scene Villereccie núm. 3 (primera 
rez); D. Bolognesi. 
6.—Gran selección de la ópera "La Bo-
hemia;" Pucclui. , 
6. —Alborada Gallega; Veiga. 
7. —Danzón de Torroella (hijo) "A la 
voz de ¡fuego!"; F . Rojas. 
5. —Two step "Ringgold;" C. Sweeley. 
Sección de Interés Personal 
PARIS • HOTEL DE EDSSIE • J Z „ 
•Gds Boulevards — 1. Rué Drouot 
al centro de todas las diversiones. 
TODOS ADELANTOS MODERNOS 
Pídase el plano-tarifa ilustrado. 
La,'LAZARINE",queel Snr. DESSEIGITE. Far-
macéutico eminente. 3, rué de Vouillé en Paris 
preparasegun losdatosdel gran Pasteu^dcquien 
íué discípulo, cura los borrachos con una rapidej 
y una constancia verdaderamente prodigiosa» 
Depócito en La Habana i DROGUERIA SARRA 
CRONICA RELIGIOSA 
I>IA 5 D E MAYO 
Este mes está consagrado á la Vir-
gen Santísima. 
Jubileo Circular. —Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en San Ni-
colás. 
Iva semana próxima estará el Circu-
lar en las Reparadoras. 
Domingo ( I V después de Pascua.) 
L a Conversión de San Agustín. San-
tos Pió V, papa; Eulogio 1 Teodoro, 
confesores; Peregrino, Angelo, car-
melita, y Jovino, mártires; santas 
Crescencia é Irene, mártires. 
Cuarto domingo después de Pas-
cua. Este domingo no tiene de par-
ticular sino lo que es común á todo el 
tiempo pascual; es decir, una reno-
vación y aumento de gozo espiritual, 
que es el efecto de la resurrección del 
Salvador; y una continuación de fer-
vor que debe ser su fruto en el cora-
zón de los fieles. 
D I A 6 
Santos Juan Ante Portam Lati-
nam, Juan Damasceno y Protógeneá, 
| confesores; Heliodoro, mártir; santa 
Benita, virgen. 
Queriendo nuestra madre la Igle-
sia honrar la memoria de lo que el 
evangelista 'San J u ^ i padeció por 
Jesucristo, instituyó en este día la 
fiesta de su martirio, el cual padec;ó 
en Roma por orden de Domiciano de-
lante de la puerta Latina, lo metieron 
en una tina de aceite hirviendo, de 
la cual salió ileso. 
Sucedió este milagro por los años 
de 91 del Señor. 
Fiestas el Lunes y Martes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 5. —Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de las 
Nieves, en Santa Clara. E l dia 6 á 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón, 
en San Felipe. 
L A S MADRES 
debieran saber. Con la mayor 
parte de las niñas, sus tribulacio-
nes proceden de la falta de nutri-
ción, tanto en calidad como en 
cantidad. Hoy dia se denomina 
esta condición por el término de 
Anemia; pero las palabras no al-
teran los hechos. Existen miles 
de niñas en esta condición; al-
gunas de ellas están en la edad 
de los misteriosos cambios que 
conducen al completo desarrollo 
y necesitan especial cuidado. 
Muchas sucumben en este pe-
ríodo tan crítico y la historia 
de tales pérdidas es la más tris-
te en el curso de la vida. Un 
tratamiento conveniente podría 
haber salvado á la mayor parte 
de estos tesoros de sus padres, si 
las madres hubieran sabido de la 
PREPARACION D E W A M P O L E 
y la hubieran administrado á sus 
hijas, con el resultado de que ha-
brían llegado á ser mujeres fuer-
tes y sanas. Es tan sabrosa como 
la miel y contiene todos los prin-
cipios nutritivos y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, que extraemos de los híga-
dos frescos del bacalao, combi-
nados con Jarabe de Hipofosfitoa 
Compuesto, Extractos de Malta 
y Cerezo Silvestre. Para lograr 
el desarrollo de niños pálidos, 
raquíticos y demacrados y espe-
cialmente aquellos que padecen 
Anemia, Escrófula, Raquitismo 
6 Enfermedades de los Huesos y 
la Sangre, no tiene igual, pues 
sus propiedades tónicas son ex-
celentes. *'E1 Sr. Dn. M. Sán-
chez Rodríguez, Director de la 
Casa Amiga de la Obrera de Mé-
xico, dice:—La Preparación de 
Wampole me ha dado los mejores 
resultados en los niños á quienes 
la apliqué, apesar de lo avanzado 
de su enfermedad están ya perfec-
tamente curados, habiendo desa-
parecido las escrófulas que la 
terrible anemia les produjera y 
bu estado general es de lo más 
Batiafactorio." E n las Boticas. 
ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R A D E M E D I A N A F1DAD, COX 
práct ica en la educación de señor i tas y ni-
ños en los idiomas Español , Inf les y F r a n -
cés, desea encontrar colocación en casa res-
petable en el campo en las provlrnias de la 
Habana 6 Pinar del Río. Referencias: Sol 
núm. 65, bajos. B211 -1-5 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, inglvii 
ó americana, para educar dos niñas y 
ayudar algo en los quehaceres domés-
ticos. Sueldo y trato familiar. Diri-
girse por escrito á Clara, DIARIO D E 
L A MARINA. 
5025—5174 6-4 
SEÑORITA E L E N A R O D R I G U E Z , P R O -
fesora de corte. Sistema Martí. Da clases 
á domicilio, de corte, costura, sombreros, 
corsés y bordados á, la antlgrua. por un 
módico precio. Sol núm. 123, Tel . A-3420. 
4989 10-1 
UNA SEÑORA I N G L E S A DA C L A S E S A 
domicilio 6 en su casa: Aguila núm. 77, 
altos. 4771 11-26 
UNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U E H A 
sido durante alsrunoa años profesora de las 
escuelas públ icas de los Estados Unidos, 
desea algunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse & Miss. H. , 
Prado número 16, antiguo. 
4554 13-21 Ab. 
ARTES Y OFICIOS 
Se extirpa por completo, 20 años de prác-
tica. Aviso: Bernaza 10. Informes garan-
t ía á sat i s facc ión. Telf. A-4665. García. 
5221 8-5 
DOLORES 0SÜRI0 DEILLAN 
l 'KINADORA Y P E L U Q U E R A 
Acaba de llegar del extranjero, de donde 
trae grandes novedades de peinados, nue-
vos en esta capital, y postizos de ú l t ima 
creación. 
Se lava la cabeza y ne tifie el pelo. 
Preparado especial y seguro para quitar 
las arrugas. Recibe órdenes y admite abo-
nos. Especialidad en peinados para bailes 
y teatros. Amistad núm. 52. 
C 1410 26-14 Ab. 
T R A B A J A D O R E S 
Se necesitan para trabajos de carretera 
en Puentes Grandes, en la Calzada que allí 
construye la Compañía Cervecera Interna-
cional. T . Fernandez. 
C 1585 8-3 
S E S O L I C I T A 
Para Regente de una botica, en el Re-
creo, persona apta. Se le dan veinte cente-
nes, casa y comida. I n f o r m a en la Re-
d a c c i ó n de este diar lo , el Conserje. 
C1592 4-4 
LOS QUE USAN K f l 
PUEDEN CAMBIARLOS 
U N A C R I A N D E R A CON B U E N A Y A B U N -
dantc leche, de poco t iempo, desea colocar-
se, no teniendo inconveniente en i r a l cam-
po. I n f o r m a n en M o r r o n ú m . 5 A . 
6203 4-5 
O F I C I O S I f V K . 88, se a lqu i l a el e s p l é n d i -
do y bien vent i lado piso p r inc ipa l , que ocu-
pó durante 5 a ñ o s l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
t ica Francesa, f rente á los muelles de Pau-
la. D a r á n r a z ó n en el piso bajo. 
5 i u l 15-5 My. 
SE OFRECE U N J O V E N P A R A PRAC-
t icar en un escr i tor io ú oficina; tiene bue-
na letra , sabe a r i t m é t i c a , algo de contabi-
l idad y m e c a n o g r a f í a ; s in aspiraciones; pa-
ra m á s informes: V a l d é s I n c l á n , San I g n a -
cio n ú m . 70. 51»9 8-5 
S E S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I B R O ? , 
prefiriéndose persona que sepa mecanogra-
fía é ing lé s . Cuban American Coal Co. 
Aguiar número 76, altos. 
5197 4-3 
U N R E P A R T I D O R 
de pan y dulce, se so l ic i ta en " L a Catala-
na," O'Rej l ly n ú m . 48. 
5196 4-3 
AGENTES 
Se sol ic i tan para una casa extranjera , hom-
bres ó mujeres, pudiendo ganar de Jl'-OO á 
110-00 al d ía . Mejor que sepan i n g l é s . I n -
fo rman en A g u i l a n ú m . 110 (a.) bajos. 
C194 4-5 
S E S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A -
na edad, que sepa de cocina y ayude en 
los trabajos de la casa; tiene que dormir 
en el acomodo y traer informes. Concordia 
núm. 133. 5184 4-!) 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de cocinera en corta familia; sabe 
su obl igac ión . O'Reilly núm. 22. 
5178 4-5 
S E A L Q L ' I L A la casa D núm. 21'!, entre 
21 y 23, con 4 habitaciones y cuarto de ba-
ño para familia, 2,4 y baño para oriadoa, 
sala, comedor y cocina; en $50 americano. 
L a llave en el núm. 220, é informan en 23 
núm. 305, entre B y C. 6212 6-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
recién llegada de España, con buena lechd, 
de un mes; para informes en Compostela 
núm. 156, antiguo. 5208 4-6 
A G E N T E D E H O T E L 
Se solicita uno, que dé referencias, en 
Teniente^ Rey número 15. 
5207 4-5 
DN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criado de mano; es práctico en 
el servicio y tiene referencas de las casas 
en que ha estado. Crespo núm. 48 A. 
5206 4-5 
Gracias á la gran aceptación de las nue-
vas piedras conocidas como bifocales irr 
visibles, he podido rebajar el precio de 
ellas, y—mejor todavía—propongo recoger 
de mis clientes los cristales bifocales an-
tiguos que usan y cambiarlos por los nue-
vos, cobrando la diferencia solamente. 
Estos nuevos cristales no tienen media 
luna ni división de ninguna clase; no es-
tán pegados ni causan molestias. 
Como soy el fabricante, los vendo casi 
á la mitad de las casas que los compran 
en el extranjero. 
' Examino la vista á todas horas, garan* 
tizando el resultado de mis lentes. 
B A Y A , O p t i c o 
San Rafael espina á Amistad 
C 3230 156 D. 
DOS V I Z C A I N A S S E C O L O C A N ; U N A 
para atender una señora ó señori ta , y otra 
para habitaciones; también saben coser/ 
ganan 4 centenes. Merced núm. 54, ba-* 
jos, antiguos, informarán. 
5167 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA PENTNSULAlt 
de cocinera, desempeñando su cometido con 
maestr ía , no duerme en el acomodo; pa-
ra más pormenores, dirigirse á Aguila n ú -
mero 157, bajos. 5080 4-3 I 
S E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S SIN P R E -
tenslones, una para criada de mano y otra 
que sepa algo de cocina; sueldo tres cente- j 
nes y ropa limpia. Informan en Monte n ú -
mero 60, moderno, altos. 
5173 4-4 1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R MUY P R A C -
tica en costura á máquina, se ofrece para 
criada de mano, advlrtiendo que bajo nin-^ 
gún concepto hace mandados á la calle; en 
San Miguel núm. 176, altos, darán los I n - i 
formes que deseen. 5077 4-3 I 
C O R T A D O R S A S T R E P E N I N S U L A l " . .TO-
V';u y p r á c S t o ; ha desempeñado dicho (v.r-, 
go en Buenos Aires y Méjico, desea colo-
carse dentro ó fuera de la capital; dirigir-
se á Obrapfa núm. 36 moderno, ó TiS antiguo, 
Vicente Núñez. 5076 4-3 , 
S E S O L I C I T A UN MOZO CON R E F E R E N -
cias del comercio, para limpieza y man-
dados. Informarán, de 1 á 3 de la tarde, 
en Lampari l la núm. 21, moderno. 
5189 4-5 
COMPRAS 
I g l e s i a d e B e l é n 
Día 7 de Mayo: primer martes del mes 
y octavo de los trece martes. A las sie-
te y media a. tn., preces al Santo. A las 
ocho a. m., misa cantada con sermón por 
el R. P. Director. 
D e s p u é s de la misa se repart irán libros á 
los devotos del Santo. 
Se suplica la asistencia á los devotos 
de Pan Antonio. 
A M. D. G. 
5187 3-6 
SIN INTERVENCION 
de corredores, compro casas de esquina con 
establecimiento que es tén bien situadas. 
Dirigirse á M. García, Oficios núm. 46, v i -
driera del café " L a Marina," de una á tres. 
4796 10-27 
I g l e s i a d e B e l é n 
F L O R E S D E MATO 
Todos los d ía s del mes de Mayo, á las 
ocho p. m., se tendrá el piadoso ejercicio 
de las Flores de Mayo, en obsequio de la 
Sant í s ima Virgen. Se rezará el rosarlo, se 
tendrá todos los días sermón, menos loa 
domingos, que se dirá un d iá logo por los 
niños del Colegio, t erminándose con las 
l e tan ías ú otro cánt ico por el Coro del 
Colegio. 
A. M. D. G. 
6089 4-3 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n trapos l impios, 
grandes , á c inco centavos l ibra . 
Informes en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o , pregunten por 
e l portero. A . 
SOLICITUDES 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante leche, 
de tres meses y medio; Informarán en San 
Lázaro núm. 251. 5162 4-4 
UNA J O V E N D i : C O L O R D E S E A C O L O -
carse para manejadora; es cariñosa con' 
los n iños y ti*ne referencias. Informa-
rán en Esperanza núm. 15%, moderno. 
6111 4-8 
S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E 
mano peninsular, que sepa servir bien á 
la mesa; sueldo: cuatro centenes y dos pe-
sos. Se exigen referencias. Línea núm. 39, 
Vedado. 5161 4-4 
MODISTAS 
Buenas ollciales chaqueteras y sayeras se 
necesitan en O'Reilly núm. 83, bajos, y oñ-
cialas de corsots. 5168 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada se ofrece para acompañar á una fami-
l ia á Vigo, Coruña, Orense ó Monforte, sólo 
por el pasaje. Vives núm. 155, cuarto n ú -
mero 32. 5123 4-4 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
buen criado, con bastante práct ica en el 
servicio, so ofrece teniendo quien lo reco-
miende por su trabajo y honradez. Infor-
marán en Aguacate núm. 78, esquina á 
Obrapía. 5121 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para criada de mano ó para los quehaceres 
de una casa de corta familia; sabe cocttiáX 
y tiene buens referencis. Informarán en la 
calle 17 esquina á 18, Vedado. 
6138 4-4 
S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A C E R 
gorras en el taller; se pagan por docenas. 
Amargura número 63. 
6125 5-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
que sabe su oflelo á la española, francesa 
y criolla; duerme en el acomodo y va á 
todos los barrios de la Habana, y a l campo. 
Reina núm. 73, vidriera de tabeos. 
5124 ' 4-4 
N E C E S I T A M O S 
un taquígrafo 6 taquígrafa . I n g l é s y E s -
pañol. Cuban American Comm. Co. Aguiar 
núm. 76, altos. 51o6 4-4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 AÑOS, 
desea colocarse de portero 6 para mandados 
de oficina ó lo que cuadre; sabe leer y es-
cribir y tiene quien lo garantice. Infor-
marán en Paula núm. 2, cuarto núm. 16. 
5141 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular, de criada de mano ó de maneja-
dora; informará, en Zaragoza núm. 27, altos. 
Cerro, Consuelo Calvo. 
6139 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular acostumbrada á servir en buenas 
casas, para limpieza do habitaciones y re-
pasar ropa; tiene buenas recomendaciones 
y no se coloca menos de 3 centenes; I n -
forman en Mercaderes núm. 39, altos. 
5153 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criandera, teniendo buena yl 
abundante leche y quien la recomiende; I n -
forman en Animas número 161, esquina á 
Oquendo, altos de la fábrica de mosaicos. 
5109 4-3 ¡ 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D ! 
desea colocarse de cocinera en casa particu-
lar ó de comercio; sabe cumplir con su obli-
gac ión y no duerme en el acomodo. Infor-i 
man en Inquisidor núm. G, puesto de frutas., 
5108 4-3 i 
M A N I N 
Importador de vinos. Sidra y productos, 
Asturianos. Unico receptor del sin r iva l ' 
vino de mesa Rlojn Añejo , y queso Cabra-
Ies; se sirve á domicilio. 
Obrapía núm. 00. Te lé fono A-R72r. 
C 1589 alt. i UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse en casa seria y formal para lim-
pieza de habitaciones y repasar ropa. I n -
formarán en Neptuno núm. 138. 
6086 4-S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O -
cinera, en establecimiento ó casa particu-
lar; sabe cocinar á la criolla y española , 
cumple con su obl igac ión y tiene referen-' 
olas. Informan en Oficios núm. 70. 
6085 4-3 i 
UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A 
desea colocarse de criandera, teniendo bue-
na y abundante leche y pudiendo verse su 
niño; informan en Gervasio núm. 128. 
5106 4-3 i 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que Gallego, Aguiar núm. 72, Teléfono núm. 
A-2404. E n quince minutos y con referen-
cias, facilito criados, dependientes, cama-
reros, crianderas y trabajadores. 
5104 4-S , 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar de mediana edad, para servir y acom-
pañar á una señora anciana; si no tiene 
buenas referencias que no se presente. G a -
liano núm. 76, joyería . 
5102 4-3 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S SO L i c i -
tan colocarse, una de criada de mano que. 
entiende de cocina, y la otra de manejado-
ra; saben cumpfir y tienen qui°n las reco-
miende; informes: Dragones núm. 25. 
5101 4-S I 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para la limpieza de habitaciones y 
coser; es de confianza y tiene buenas re-
ferencias; no tiene inconveniente en salir 
de la Habana. Informs: calle 6 núm. 3, 
Vedado. 5152 4-4 
D E C R I A D O D E MANO S O L I C I T A co-
locación uno bueno, en cnsa que no haya 
más de cuatro personas; sueldo 4 centenes 
y ropa limpia; informan café Roma, vidrie-
ra de tabacos, Monserrate y Teniente Rey. 
5151 4-4 
S E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pa cumplir y ayude á los quehaceres de 
corta familia y duerma en la co locac ión , 
sueldo: tres centenes. Malecón núm. 234. 
6150 8-1 
UN B U E N C R I A D O P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de criado de mano ó de mozo; 
de comedor; tiene buena» recomendaciones, 
por haber trabajado en las mejores casas 
de la Habana; informes: Monte 15 B, esqui-
na á Cárdenas, casa de cambio. 
5100 . . : 4-S ' 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res, de criarlas de mano; no se colocan por 
menos de 3 centenes; informan en Prado 
núm. 94, habi tac ión núm.*30, á todas horas., 
5097 4-3 
S E SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A PA- , 
ra los cuartos, que sea limpia. Sueldo: S 
centenos y ropá- limpia. Informes: Línea1 
núm. 70, Vedado, al lado del a lmacén de lai 
esquina á C. 5095 4-3 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R S O L I C I -
tn colocación en casa de corta familia, te-
niendo buenas referencias; informarán en 
Dragonea n ú m . 70. 6091 4-3 
EN VIRTUDES NÜM. 2. A 
Se sollcfta una criada de mano. 
6200 4 
P a r r o q u i a d e l A n g e l 
F L O R E S D E MAYO 
Todos los días, á las siete y media p. m.. 
se hará en esta Iglesia, con gran solemni-
dad, el piadoso ejercicio del mes de María. 
4951 10-30 
UN C O C I N E R O A S I A T I C O Q U E S A B E 
su oficio á l a española y criolla y cumplo 
con su• obl igac ión, desea colocarse, tenien-
do personas que lo garanticen. Informa-
rán en Revillagigedo núm. 47. 
5191 4-3 
Asociación Pontificia 
E l próximo domingo día 5 del corriente 
mes de Mayo, á las dos de la tarde, cele-
brará Junta General la Asociación Pontifi-
cia en la Sacrist ía de l a Iglesia de J e s ú s 
del Monte, á objeto de tratar de l a fiesta 
anual. 
E l Rvdo. Padre Director ruega á los aso-
ciados la asistencia á dicho acto. 
E l Secretario, 
Jenús Oliva. 
510T 3-3 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
| se de criandera á media leche, buena y 
¡ abundante, con su niño que puede ver-íe; 
I informan en la calle 13 núm. 45, entre 8 
6, Vedado. 5190 4-5 
U N M A T R I M O N I O SOLO, DESEA ENCON-
t r a r una mujer peninsular para cocinar y 
hacer la l impieza de una casa chica; suel-
do tres centenes y ropa l impia . I n f o r -
m a r á n en Malo ja n ú m . 96, altos. 
6188 4.5 
| DOS SEÑORAS FRANCESAS, M A D R E E 
1 h i ja , desean c o l o c a c i ó n ; l a p r imera para 
j cuidar n i ñ o s , la segunda como I n s t i t u t r i z 
ó dama de c o m p a ñ í a , toca m u y bien el pia-
I no y la mandolina y habla e s p a ñ o l ; s i es 
1 posible, juntas . Ho te l de Francia , Tenion-
[te Rey n ú m . 15. 518G <.5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
aclimatada, para criada de mano ó cuidar 
un! niño, teniendo buenas referenc'as. Inr 
formes: Amistad núm. 136, habi tac ión n ú -
mero 61. 5143 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, en casa respetable, para 
atender una señora; sabe coser bien y tie-
ne buenas referencias; gana 4 centenes y 
ropa limpia. Informes: Dragones núm. 100 
5168 4.4 
D E C R I A D A D E MANO SOLICITA COLO-
cac lón una peninsular que t iene quien res-
ponda por ella. Inqu i s ido r n ú m . 29 
5079 4.3 
SE SOLICITA U N MUCHACHO P E N I N -
sular, de 16 á 18 a ñ o s , para ayudar á los 
quehaceres de una casa; se piden referen-
cias. L í n e a n ú m . 43, Vedado. 
5177 5.4 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
para criandera, á leche entera, do dos me-
ses, buena y abundante. I n f o r m a r á n en 
Vapor n ú m . 24. 5175 4-4 
SE SOLICITA U N A B U E N A L A V A N D E -
ra, que sepa lavar trajea de d r i l . Se da 
buen sueldo. Calzada del Monte n ú m . 344, 
altos, du l a botica, in forman. 
C082 4.3 
UNA C R I A D A F O R M A L 
se solicita en Reina esquina á Campana-
rio, en los altos del café. 
5090 4.3 I 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E ^ E A Co-
locarse como criada para acompañar á una 
fámi l la que vaya á Europa. Escribid á 
Felisa, Apartado 1277, Habana. 
5120 j o 
SE SOLICITA U N A B U R R A D E L E C H £ 
que tenga poco t iempo de par ida; i n fo rma 
el s e ñ o r F e r n á n d e z , Calzada del Cerro es-
quina á Buenos Ai re* . 
5119 • 15-3 My . 
A L C 0 M E R G I 8 
Se sol ici ta un socio con poco capital , pe-
ro que sea in te l igente y t rabajador; se le 
d a r á p a r t i c i p a c i ó n en u n negocio que e s t á 
en marcha. A l contestar al nombre A P 
G., Calle del Sol n ú m . 84%, m a n d a r á las re-
ferencias de la casa 6 cosas en que haya 
trabajado ofrec iendo buenas ganancias- no 
ha de pasar de 30 á 3 5 . a ñ o s de edad. Sin 
estos requis i to es I n ú t i l mandar cartas 
6038 4.j 
„ SE NECESITA U N B U E N AGENTR V E N -
• dedor de efectos para oficina, muebles, etc., 
f.V" ^ Hermo80 l)orvenir para Joven de ap-
t i tudes Buena concisión. Casa americana. 
P. O. Box 900. 5035 4-1 
14 
N O C T U R N O D E S A L O N 
Rasgando la dormida sombra de los salones, 
los ricos candelabros fingen constelaciones 
en una florescencia de luminosidades; 
y al impetuoso brote con que las claridades 
desgarran el misterio de las salas oscuras, ' 
como por arte mágica, surgen las colgaduras; 
huyen, como en un salto de sorpresa, las sombras, 
y tiemblan los inciertos trazos de las alfombras... 
Tal parece encarnarse en el lindo palacio 
un cuento de Las Mil y una Noches. Despacio 
cruzan los caballeros, haciendo reverencias, 
y las damas sonríen todas las ocurrencias. 
Debajo de la nieve de escotes y pecheras, 
y las deslumbradoras sonrisas lisonjeras, 
en tanto que florecen todos los galanteos, 
los bravos corazones ritman nuestros deseos, 
y las irisaciones de la melancolía 
muere^bajo el encanto de la galantería. . . 
E n el piano, que luce, con sin igual blacnura, 
entre los negros labios, toda la dentadura, 
una mano, la fina mano de la Gioconda, 
entre notas alegres, llora una pena honda... 
E n la calma dormida de un balcón, el Poetí 
(un ser que tiene el alma rara cual su silueta), 
sueña con el tesoro de su melancolía, 
que en la revuelta sala sin duda perdería. 
Y una dama, (las damas, porque son muy hermosas, 
hallan siempre disculpa para todas sus cosas), 
una dama sonríe: " A l Poeta, que cuente 
una historia de amor . . ." Y, el poeta, que siente 
como caen las gotas de su pena en la sala, 
cuenta su amor por una mujer que fué muy mala: 
" E r a blanca, tan blanca como un rayo de luna, 
y la quería como no he querido á ninguna, 
y al influjo perverso de una mágica gracia, 
de su tierra de brumas vino á hacer mi desgracia, 
y floreció una roja rosa de ingratitud 
bu el jardín que un día soñó mi juventud. . ." 
Sobre la triste historia,—siempre la misma historia 
que todos, desde niños, sabemos de memoria—, 
la concurrencia amable deshoja una sonrisa, 
á manera de rosa que deshoja la brisa. 
Y luego, alegre el piano, con sin igual blancura, 
en una carcajada luce su dentadura; 
y una mano—la fina mano de la Gioconda—, 
entre notas alegres, llora una pena honda, 
y desdobla las cálidas notas de los danzones, 
llenas de languideces y desesperaciones... 
felipe P I C H A R D O MOYA. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
.Carse de ayudante de chauffeur, para acom-
p a ñ a r á. una fami l i a , para v ia ja r en clase 
de criado 6 de dependiente de comercio: es 
persona f o r m a l y ttene referencias; i n f o r -
m a r á n en Animas n ú m . 51. 
509.4 4-3 
S E S O U C I T A 
U N A C R I A D A F O R M A L E N 23 ESQUINA 
A 6, V E D A D O . 5058 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R SE OFRECE 
en calidad de criada para a c o m p a ñ a r & una 
f ami l i a que se vaya á Barcelona: tiene bue-
nas referencias. Real n ú m . 74, Guanaba-
coa. . 5072 8-2 
DESEA COLOCARSE P A R A C R I A D A D E 
manos 6 l impieza de habitaciones, una pe-
ninsular que sabe cumpl i r y tiene quien 
la garantice. I n f o r m a n en Paula n ú m . 88, 
ant iguo. 5033 4-2 
J O V E N P E N I N S U L A R SE COLOCA D E 
criado de manos, sabiendo bien su ob l iga-
c ión y con referencias de donde ha t r aba-
jado. I n f o r m a r á n en la v id r i e r a de tabacos 
d© Payret . 5057 , 4-2 
SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERA 
para un ma t r imon io . H a y despensa. Suel-
do: 3 centenes. Calle 17 n ú m . 16, entre L 
y M , Vedado. 5056 4-2 
SE N E C E S I T A U N A COCINERA P E N I N -
sular que ayude á los quehaceres y duer-
ma en l a co locac ión . Calle 23 esquina á 2, 
" V i l l a Bou Seyvur," Vedado. 
5062 4-2 
D E S E A COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
para cocinera de corta f a m i l i a : no sale de 
l a Habana n i duerme en el acomodo. Plaza 
del Vapor n ú m . 40, azotea de l a t ienda de 
ropas. 5018 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de cocinera en casa de mora l idad: sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y no va fuera de l a 
ciudad. I n f o r m a n en Mercaderes n ú m . 1 6 ^ , 
altos, cuar to n ú m . 12. 5063 4-2 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -
nos so l ic i ta colocarse una peninsular de 
mediana edad con buenas referencias. 
Aguacate n ú m . 19, bajos. 
5051 4-2 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R SOLICI-. 
t a co locac ión en casa de f a m i l i a ó de co-
mercio, dando referencias de su conducta. 
Corrales n ú m . 96. 5042 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
para cr iada de manos: tiene referencias de 
las casas donde ha servido. Sueldo: 3 cen-
tenes y ropa l imp ia . I n fo rman en Amis t ad 
n ú m . 136, ant iguo, h a b i t a c i ó n n ú m . 4. 
5061 4-2 
P A R A C R I A D A D E MANO DESEA C o -
locarse una peninsular acostumbrada á ser-
v i r en buenas casas de E s p a ñ a ; no l i m -
p ia suelos y repasa la ropa. Sueldo: 3 cen-
tenes y ropa l impia . Amis t ad n ú m . 56. 
5060 4-2 
J O V E N ESPAÑOL, SIN PRETENSIONES, 
que habla y escribe f r a n c é s y bastante i n -
g l é s , desea colocarse en escri tor io ó de de-
pendiente del comercio de ropas, p e l e t e r í a , 
te. Va a l campo. D i r ig i r s e á M. P. Angulo , 
A g u i l a n ú m . 115, ant iguo. 
5050 4-2 
DESEA COLOCARSE D E COCINERA U N A 
peninsular de mediana edad: sabe cumpl i r 
bien con su o b l i g a c i ó n y tiene buenas refe-
rencias. I n d u s t r i a n ú m . 129,, altos, entre 
San Rafael y San J o s é . 
5046 4-2 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de cr iada de manos: sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y no tiene f a m i l i a ; 
duerme en el acomodo. I n f o r m a n en A g u i -
l a n ú m . 2, bajos, derecha 
5052 4-2 
P A R A L I M P I E Z A DE H A B I T A C I O N E S Y 
repaso de ropa l imp ia ó r ev i s i ón de ropa 
en un hotel , se ofrece una peninsular que 
t iene quien responda por ella. San J o s é n ú -
mero 8. 5045 4-2 
U N A J O V E N DESEA COLOCARSE D E 
criada d« manos ó manejadora: sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y no se coloca me-
nos de tres centenes. I n f o r m a n en Reina 
n ú m . 15, altos. 5069 4-2 
T E N E D O R D E LIBROS SE OFRECE P A -
ra dentro ó fuera de la capital . Pretensio-
nes modestas. In fo rman en Oficios n ú m e -
ro 54, H o t e l Cont inenta l . 
50)68 4.2 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN D E 
color para manejadora ó l impieza de hab i -
taciones: sabe su ob l igac ión y tiene quien 
responda de su conducta. Sueldo: tres cen-
tenes ¡prefiere el Vedado. I n f o r m a n en 9 
n ú m . 23, entre H é I . 5064 4-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cocinera en casa de cor ta f a m i -
l ia , pa r t i cu la r 6 de comercio, no duerme en 
el acomodo. P e ñ a l v e r n ú m . 28, bajóla 
6031 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI-
nera en establecimiento 6 casa pa r t i cu l a r : 
tiene buenos informes y entiende de repos-
t e r í a . I n f o r m a r á n en el kiosco de Drago -
nes y Amis tad . 5029 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n , 
duerme en el acomodo y no sale & la ca-
l le & hacer mandados. I n f o r m a n en Te-
nerife n ú m . 91. 5022 4-2 
T E N E B O R iSE U S K @ S 
Se «f rece paxa toda alase de t rabajos cto 
contabi l idad. L l eva l ibros *>n h « r a s d e a o c » -
padas. Hace balances, U q u l d a c í a n e s , ettu 
Gervasio 105, antiguo, ó 99, moderno. 
A 
JOVEN E S P A Ñ O L 
rec i én llegado, serlo y con experiencia, de-
sea colocarse en a l m a c é n de vinos, es com-
pletamente p r á c t i c o para embotellar, a l am-
brar y clasificar toda clase de vinos y cog-
nacs finos y corrientes, lo mismo e s p a ñ o l e s 
que franceses, tiene buenas referencias. L a 
casa que sol ici te su t rabajo p o d r á exper i -
mentar lo una semana, ó un mes. D i r i g i r s e 
á los s e ñ o r e s Vda. de Ort iz é hijos, Calza-
da del Monte n ú m e r o s 113 y 115. 
5001 8-1 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
catalana que sabe su obTlgacKm. I n f o r m a n 
en Neptuno n ú m . 58, altos. 
6020 4-2 
S e d e s e a s a b e r 
si en el pueblo del Cano residen los f a m i -
liares de don Francisco L e ó n y R o d r í g u e z , 
para dado caso que se hal len en dicha l o -
calidad procuren al s e ñ o r d,on J o s é M a r -
cos de León , quien los sol ic i ta para asun-
tos de i n t e r é s de fami l i a , en el Ingenio 
R e s o l u c i ó n , Quemado de Gü ines , p rov inc ia 
de Santa Clara. 4987 5-1 
U N A P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E G A D A 
de E s p a ñ a , desea colocarse do criandera, 
tiene buena y abundante leche, tiene bue-
nas recomendaciones. I n f o r m a n en la Fa r -
macia Calle 17 y B a ñ o s n ú m . 18, an t iguo . 
Te lé fono F-1110. 4827 8-27 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E M A N O 
que sepa c u m p l i r con su o b l g a c i ó n ,en I n -
quisidor n ú m . 6, altos. 
4831 8-27 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E 
A n d r é s M a r t í n e z Quintero. D i r i g i r los i n -
formes á F e r n á n d e z , T r á p a g a y C o m p a ñ í a , 
Ba ra t i l l o n ú m . 2. 4688 16-24 A. 
U N A M O D E R N A P E I N A D O R A SE O F R E -
ce para peinar & domic i l io ; abono un cen-
t én . D i r i g i r s e por escrito en postal á. I n -
dus t r ia n ú m . 110, cuarto n ú m . 10. 
G 15-24 Ab. 
Se desea saber el paradero del s e ñ o r 
Constantino Alvarez Vázquez , n a t u r a l de 
Orense, Seranoba. Sal ió de E s p a ñ a el a ñ o 
1904 y ha v i v i d o varios a ñ o s en la p r o v i n -
cia de Santa Clara; es para asuntos de fa -
mi l i a . D. Chao, Placetas. 
C 1449 15-1» Ab. 
SE SOLICITA U N MUCHACHO D E 12 A 
14 a ñ o s para criado de mano, que tenga re-
comendaciones. MaJecón n ú m . 72, esquina 
& San Nico lá s , bajos, izquierda. 
5070 4_2 
DESEA COLOCARSE UN" A C R I A D A D E 
mano fina, con un mat r imonio solo, no le 
i m p o r t a I r a l campo por poco t iempo: sa-
be coser y zurc i r . I n f o r m a r á j i en H n ú m e -
ro 126, Vedado. 5071 4.3 
SOLICITA COLOCACION D E CRIADO D E 
mano en casa pa r t i cu la r ó comercio un 
hombre de mediana edad, presentando bue-
nas recomendaciones de su honradez y bue-
nos servicios de buenas casas de la H a -
bana. I n f o r m a n en Mura l l a núm. 111, an-
M^iiot, t a t j i • I f c i c r a . »073 4-2 
S E D E S E A 
encontrar un cahallero que apor-
te lo menos $ 25,000 para tomar 
interés activo ó mandatario en 
ía explotación de un magnífico 
negocio de representación de 
una importante firma de Nueva 
York, con sucursal en la Haba-
na—Dirigirse al Hotel de Plaza, 
habitación número 434. 
4891 8-30 
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L E A E S T O 
Se sol ic i ta un socio con ocho m i l posos 
de capi ta l para ampl ia r un establecimiento 
que comprende varios giros, en el mejor 
r u n t o de la Haban. Se recauda m á s que se 
\ hfra. de a lqui le r . D e s p u é s de la r e fo rma 
\ a l c t r e i n t a m i l pesos I n f o r m a n : Belas-
coain n ú m . 28 (Cine Federa) el s e ñ o r M . 
Cuevas, de 7% á 11 de l a noche. 
í ^ü l S-30 
Dinero é Hipotecas 
82.500 
oro e spaño l , se toman á p r é s t a m o con ga-
r a n t í a hipotecaria de una val iosa caca en 
la Habana: l uga r comercial . Informes en 
Acosta n ú m . 54, Habana, de 3̂ 6. 5; s in co-
rredor. 5217 4-3 
SE D A N 116,000 CON HIPOTECA, J U N -
tos y en fracciones de $2,000, sobre casas 
en la Habana, al 7 por ciento. I n f o r m a n 
en Crespo n ú m . 62, de 12 á 5. 
5165 4-4 
Venta de fincas 
y establecimientos 
¡BUEN NEGOCIO! 
Aprovechen ganara. Se vende una fon-
da, barata. Hace de venta, todos los d ías , 
sin- contar los abonados, de 25 & 30 pesos; 
se vende por tener S Ü d u e ñ o que embarcar-
se para E s p a ñ a por estar enfermo. I n f o r -
man en Dragones y Amis tad , kiosco de 
licores. 5213 8-5 
A M E D I A C U A D R A D E L ELECTRICO, 
en l a Habana, en ?2,100 M. O., una casa 
ant igua, acabda de arreglar , con 2|4, mosai-
cos, sanidad; renta 4 centenes y medio; i n -
fo rman: Manr ique 213 moderno, de 12 en 
adelante. 5214 4-5 
T R A N S F E R E N C I A D E CONTRATO. SE 
traspasa el derecho a l local Cuba n ú m . 9D, 
con armatoste, mob i l i a r io y enseres. Es 
propio para a l m a c é n de ropa, p e l e t e r í a 4 
quincal la . D a r á n r a z ó n en el mismo. 
5180 8-5 
E N E L MALECON, E L E G A N T E CASA 
de dos pisos, en $13,900. Ot ra moderna, de 
dos pisos, en menos precio. Su d u e ñ o : San 
L á z a r o n ú m . 93, bajos, 6 por el T e l é f o -
no A-7325. 5192 4-.i 
SE V E N D E N DOS SOLARES. CHICOS, 
en J e s ú s del Monte, Reparto de L a w t o n , 
p r ó x i m o s a l t r a n v í a . I n f o r m a r á n en la 
calle del Crespo n ú m . 62, de 12 á 5. 
5166 4-4 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E 
de O'Reil ly, que mide 14 metros de frente. 
In fo rman en Crespo n ú m . 62, de 12 á 5. 
5364 4-4 
B A R R I O D E A T A R E S . V E N D O LTNA 
hermosa casa. Inmediata á la Calzada de 
Cris t ina, con sa la saleta, 5|4, sanidad; par-
te madera; $2,300. F lgaro la , Empedrado 42, 
de 2 á 5. 5146 4-4 
E N A L Q U I Z A R . V E N D O U N A G R A N 
f nca de m á s de 5% c a b a l l e r í a s , m s g n í í i c a s 
vegas con su maquinar ia para sac^r agua: 
l inda con calzada. Otra chica. I n m e d i a t a 
al pueblo; produce muy buen tabaco. F i -
garola. Empedrado n ú m . 42, de 2 á 5. 
5145 4-4 
E N E L V E D A D O , E N L A L I N E A , 9a., A 
la entrada, vendo una gran casa, con por-
ta l , jardines, sala, saleta, 6|4, pisos finos, 
azotea; en la calle 19a. otras 3 modernas, 
en $18,000 y $1,000 de Censo. F igaro la , 
Empedrado n ú m . 42, de 2 á 5. 
5144' 4-4 
BOTICA 
Se vende en uno de los mejores barr ios 
de és ta , de mucho porvenir , bien montada 
y surt ida. In formes : Damas 40, C. Alvarez. 
5148 8-4 
SOLARES E N E L V E D A D O 
Una esquina en Linea. Otra en F ; otra 
en G, y var ios solares de centro; y tengo 
varias casas en buenos puntos. Cuba 7, Juan 
P é r e z , de 1 á 4. Te l é fono A-2276. 
5137 8-4 
P A R A H I P O T E C A 
Necesito $10,000 en el Vedado; $5,000 para 
J e s ú s del Monte, y var ias cantidades de 
$2,000 hasta $4,000; t r a t o directo. Cuba 7, 
Juan P é r e z , de 1 & 4, Notar la , Telf . A-2276. 
5136 8-4 
CASAS B A R A T A S 
E n Lagunas, M a r q u é s Gonzá lez , Vives, 
Corrales, A n t ó n Recio, Gloria, Mis ión , P i -
cota, Escobar, Es t re l la , F lor ida , Maloja, 
Perseverancia. Cuba 7, Juan P é r e z , de 1 
& 4, N o t a r í a . T e l é f o n o A-2276. 
5135 16-4 My. 
E N L E A L T A D 
Vendo una casa de alto, moderna, con sa-
la, saleta, 214, servicios; sin gravamen; ren-
t a $40 americanos; precio: $5,300 Oro espa-
ñol . Cuba 7, Juan P é r e z , de 1 á 4. N o t a r í a . 
T e l é f o n o A-2276. 5134 8-4 
CASAS E N V E N T A 
En Consulado, Neptuno, Vi r tudes , M a n r i -
que, San Nico lás , Trocadero, Amistad , Esco-
bar, Gervasio, Lagunas, Salud, Campanario, 
Agu i l a , Dragones. Cuba 7, Juan P é r e z , de 
1 á 4, Notar la . Te l é fono A-2276. 
5133 ' 16-4 My. 
E N CONCORDIA 
Vendo una casa de alto, moderna, con 
sala, saleta, tres cuartos, servicios; a l to lo 
mismo; sin gravamen; precio: $12,000. Cu-
ba 7, Juan P é r e z , de 1 á 4, N o t a r í a T e l é -
fono A-2276. 5130 8-4 
E N SAN L A Z A R O 
Vendo una casa ant igua, con frente al 
M a l e c ó n ; mide 8 ^ metros de frente por 3!¡ 
de fondo; l ib re de gravamen. Cuba 7, Juan 
P é r e z , de 1 & 4, N o t a r í a T e l é f o n o A-2276. 
5129 8-4 
FINCAS D E CAMPO 
Vendo una de 5 c a b a l l e r í a s cerca de la 
Habana y carretera; o t ra de 3 c a b a l l e r í a s . 
Otra de una c a b a l l e r í a , todas con carrete-
r, pozos y c a ñ a d a s . Cuba 7, Juan Pé rez , 
de 1 á 4. Notar la . T e l é f o n o A-2276. 
5128 8-4 
E N LO MAS A L T O Y CENTRICO D E L 
Cerro, se vende un solar que mide 26 por 40, 
y dos casas m á s de regulares dimensiones. 
Se vendo todo j u n t o 6 separado, y si con-
viene se dan á plazos. I n f o r m a su dueño en 
Cris to n ú m . 24, todos los d í a s , de 2 á 5. 
5157 8-4 
V E N D O U N A CASA D E TRES PISOS E N 
Concordia, en $8,500; en Lagunas, de dos 
pisos, en $12,000; en P e ñ a l v e r . de $2,200; 
en Trocadero, do», de $6,500 y $5,000. Cuba 
n ú m . 7, de 12 á 2, 6 T e l é f o n o A-142S, de 2 
á 5. J. M. V . 6092 10-3 
SE V E N D E L A CASA SUAREZ NUM. 30, 
compuesta de sala, saleta y 7 habitaciones; 
de buena c o n s t r u c c i ó n , l ibre de g r a v á m e -
nes, t í t u l o s l impios y á una cuadra de Mon-
te. In formes : Campanario n ú m . 211. 
4871 8-28 
S E V E N D E N 
0<4lo mil ciftn metros de terreao a 
una suadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos ded tranvía del Yedaáo, 
en lo mejor de ki Ceiba de Puentes 
Gi«j»des, oereadoe de mempostería y 
libres d"e todo gravttmeo. Informan en 
la Administración de este periódico. 
C 1189 A. 1 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón , Prado, I n -
dustr ia , Consulado, Amis t ad , Reina. San 
Migue l , San L á z a r o . Gallano, Monte, Nep-
tuno, y en varias calles m á s . desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar . O 'Rei l ly 23, de 2 á 5. Telf . A-6951. 
4463 26-19 Ab. 
AVISO IMPORTANTE 
En el mejor s i t io del bar r io de San L á -
zaro, frente á l a calle de Neptuno, so ven-
den de d l e i á once m i l metros de terreno, 
en una misma linea. 
Informes; 
• I . A C E N T R A í " 
F e r r e t e r í a . Arambaro S y 10. 
4&ft0 Afe 
R E P A R T O B U E N A VISTA. SE V E N D E N 
2 solares con m i l metros, teniendo 10 acce-
sorias fabricadas de m a m p o s t e r í a , pisos de 
mosaico y todos los servicios sanitarios. I n -
formes en Cerro n ú m . 585, ant iguo. 
4it24 8-30 
BUENA OPORTUNIDAD 
propio para una indus t r i a 6 establo, por es-
tar pegado á la Zanja Real, d e t r á s de la 
an t igua Quin ta La In tegr idad , se venden 400 
metros de terreno á $1-50 el metro, l i b re de 
gravamen. Si el comprador necesita m á s 
metros, t a m b i é n se ceden; no se quieren cu-
riosos; se t r a t a directamente; in forman , de 
10 & 12 y de 7 á 8 de la noche en el ca fé 
"Sa lón H , " v id r i e ra . 4947 8-30 
ESQUINAS E N V E N T A 
E n A g u i l a , una de $27.000; renta 40 cen-
tenes. Una en Manr ique de $23.000; renta 
30 centenes. Otra en Reina de $52,000; r en -
ta 75 centenes; y var ias m á s . Cuba n ú m . 7, 
Juan P é r e z , de 1 á 4, N o t a r í a . Teléf. R-2276. 
5132 8-4 
E N SAN J O A Q U I N 
Vendo una casa de al to, moderna, con sa-
la, comedor y dos cuartos, servicios; el a l -
to lo mismo; ren ta 9 centenes; s in grava-
ra, pozos y c a ñ a d a s . Cuba 7, Juan Pé rez , 
de 1 & 4, Notar la . T e l é f o n o A-2276. 
5131 8-4 
D O M I N G O G A h G I A 
V E N D E Y COMPRA CASAS, 
TERRENOS Y ESTABrECIMIV;VPOS 
Dinero en hipoteca con m6dloo I n t e r é s . 
I n f o r m a : C A F E A L B I S U l 
C 1527 2U-28 Ab. 
B U E N A O P O R T U N I D A D P A R A LOS QUE 
deseen establecerse. Vendo una v i d r i e r a de 
tabacos y cigarros, s i tuada en uno de los 
mejores puntos de la Habana; buen con i ra -
to y poco a lqu i le r ; para informes, de 11 á 
1 en la v i d r i e r a de Teniente Rey y Zulue-
ta, ca fé Or ienta l . 4881 8-28 
SE V E N D E U N A CASA D E F A M I L I A S , 
con contrato, bien situada, con todos los 
muebles y d e m á s utensi l ios; se da bara-
ta por tener su d u e ñ o que atender o t ro 
negocio. Dan r a z ó n en A g u i a r n ú m . 72, a l -
tos, á todas horas. 4793 8-27 
V E N D O 
varias v idr ie ras y bodegas bien situadas, 
con buena marchanter la . I n f o r m a : M . Gar-
cía, Oficios n ú m . 46, ca fé "La Mar ina , " de 
una á tres. 4797 10-27 
VENDO CASA N U E V A Y L I B R E D E TO-
do gravamen, s i ta en Vi l legas n ú m . 4. I n -
f o r m a r á n : J e s ú s del Monte 419, don J o s é de 
Zayas y Grau; "Cont inenta l ," Oficios n ú m . 
52, Felipe Ascorbe. 4908 6-30 
SE V E N D E U N SOLAR E N E L R E P A R -
to " P á t r i a , " con dos habitaciones fabricadas 
de m a m p o s t e r í a ; en la misma se vende un 
buen caballo c r io l lo de 7 cuartos, buen ca-
minador, propio para un vendedor. I n f o r -
m a r á n en Cerro n ú m . 585, an t iguo . 
4925 8-30 
¥ E ^ T ^ DE S O L A R E S 
E N E L MEJOR P I NTO D E L A C I U D A D 
Delascoalu entre Clavel y Santo TomAn, a l 
lado del Pnlnoio D í a z - B l a n c o 
L a manzana cercada y con sus aceras, se 
ha d iv id ido en solares y se venden é s t o s 
de DOS M I L PESOS M O N E D A A M E R I C A N A 
en a d e l a n t é , s e g ú n medida y calle á que da 
el frente de cada uno. Informes en el Ta -
l ler de An ton io D í a z - B l a n c o . 
C 1581 25-3 My. 
en el Vedado, dos casas de vecindad que 
r e ú n e n buenas condiciones y ren ta cada 
una $110 y $170; e s t á n en la calle 6 entre 
15 y 17 y en 16 entre 17 y 19. I n f o r m a r á n 
en la calle L í n e a n ú m . 113, esquina á 14, 
Tienda de Ropas. 5055 6-2 
VENDO E N $8,600 U N A HERMOSA CA-
sa, nueva y espaciosa, en buena cuadra de 
Agui la , á la brisa, para establecimiento 6 
fami l i a de gusto, con sala grande y m u -
chas comodidades, pat io y t raspat io . Ot ra 
en Tenerife 50, mide 5 ^ por 37, en $4,600, 
t í t u l o s l impios . Su d u e ñ o : A g u i l a 226, mo-
derno. 5054 • 8-2 
¥ E 13 
tres casas en J e s ú s del Monte, en l a calle 
Fomento entre la calzada y la Quin ta L a 
Benéfica," punto inmejorable, siempre a l -
quiladas, tres a ñ o s de fabricadas, por ta l , 
sala, saleta, dos cuartos, azotea, m o s á i c o s , 
a lcantari l lado, aceras y gas; nada les fal ta . 
Informes: J e s ú s del Monte n ú m . 210, altos, 
J o s é M a r í a P é r e z . 5037 4-2 
SOLAR E N E L V E D A D O , ' C A L L E 19, A 
una cuadra del t r a n v í a , mide 13'66 x 50 m. 
y tiene fabricada una casita y cinco cuartos 
de madera. Se vende por el va lor del te -
rreno. I n f o r m a su d u e ñ o en B e l s c o a í n n ú -
mero 35. moderno. 
5027 26-2 My. 
V E N D O 
una casa, un a ñ o de fabricada. Reparto Las 
Cañas , una cuadra de l a Calzada del Ce-
rro, bien alquilada, sala, saleta, dos cuar-
tos, azotea, por ta l , mosá i cos , a l can ta r i l l a -
do, aceras; no le f a l t a nada; la doy bara-
ta. Informes: Cerro y Zaragoza, bodega, 
J o s é M a r í a P é r e z . 5036 4-2 
B O T I C A 
Se vende. Unica en el pueblo. P r ó x i m a 
á la Habana. Constante c o m u n i c a c i ó n . U t i -
l idad á F a r m a c é u t i c o , da $300 mensuales. 
A p r á c t i c o $200. Se requieren m i l pesos en 
efectivo y el resto en plazos c ó m o d o s . Na-
da de cartas. T r a t o personal. I n f o r m a n á 
todas horas en B e l a s c o a í n n ú m . 106, a n t i -
guo. Farmacia de F. R. Mi l lán . 
4994 8-1 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A -
COS y cigarros, c é n t r i c a , con u n buen con-
t ra to . I n f o r m a Migue l Roble, O b r a p í a y 
Monserrate, ca fé y fonda. 
5000 8-1 
G.DEL MONTE 
C O R R E D O R 
U U U NUMERO 78, MODERNO 
r E L E F O N O A-2474 
•Se vende en Industria, casa sólida, 
elegante y buena renta de dos pisos, 
en $35,000 O. E . 
C 1227 A . I 
buenas casas, una en la calle de l a Salud, 
o t ra en San L á z a r o , dos en l a Calzada de 
J e s ú s del Monte, c o n s t r u c c i ó c moderna, 
dos pisos, f rente de c a n t e r í a ; o t ra m á s de 
dos pisos, con dos establecimientos bue-
nos, renta 31 centenes a! mes ,precio: 16,500 
pesos. I n f o r m a : M. G a r c í a , de 1 á 3, v i d r i e -
ra del café " L a Mar ina ," Oficios n ú m . 46. 
4795 10-27 
S E VENDE 
por no poderla atender su dueño , una finca 
de Ciento siete (107) c a b a l l e r í a s , con m u -
cha aguada, mucho monte s in explotar , y 
& tres y media leguas de l a L í n e a Centra l . 
Para informes, d i r i g i r s e á 
JOSE SERRA C A R B O N E L L , 
Sancti Splr l tas . 
C 1506 15-26 Ab. 
DE W L E § Y FREÍAS 
S E V E N D E 
á personas de gusto, un magnifico g r a m ó -
fono a l e m á n de lujo, marca " A n g e l , " con 
plato de 12 pulgadas, bocina grande de a l u -
min io y columna ornamentada. T a m b i é n 
una colección de m á s de 1,000 discos, de los 
mejores fabricados de todos las ó p e r a s co-
nocidas. Cada disco e s t á contenido en un 
sobre con l a l e t r a de lo que en él se canta 
Por ausentarse su d u e ñ o , no se admi ten 
proposiciones m á s que por la to ta l idad . 
D a r á n r a z ó n en Cuba n ú m . 90. 
¿17» ' # 
U N JUEGO D E COMEDOR D E CAOBA 
maciza, elegante, moderno y de poco uso, 
para persona de gusto. U l t i m o precio: 60 
centenes. Reina 129, ant iguo, bajos. 
5223 •t"5 
S ILLAS ESPECIALES, PROPIAS P A R A 
toda clase de tiendas y b a r b e r í a , se r e a l i -
zan á precios económicos , en la calle de 
Neptuno n ú m . 24. 5110 4-3 
SE V E N D E U N JUEGO D E APOSENTO, 
compuesto de 6 piezas, escaparate de tres 
lunas biseladas, cómoda , lavabo, cama, y 
dos veladores; una cama de hierro y b r o n -
ce ( ing lesa ) ; l á m p a r a s de cr i s ta l , juego de 
comedor; precio m ó d i c o ; Neptuno n ú m . 1S5, 
ant iguo, de 10% á 2% p. m. 
5116 8-3 
S E VENDEN 
U n juego de sala Reina Regente: 2 es-
caparates, 2 lavabos, un vestidor, una bas-
tonera, una neyera, un va j i l l e ro , todo muy 
barato, por tener que ausentarse su due-
ño para E s p a ñ a ; se venden jun tos 6 sepa-
rados, como mejor le convengan a l compra-
dor; muy poco uso. Sitios n ú m . 179, esqui-
na á Subirana. 5083 8-3 
GANGA 
M á q u i n a " A M E R I C A , " con autograma, ta-
m a ñ o grande, en la m i t a d de su valor . 
Sol n ú m . 107, ant iguo, d a r á n r a z ó n . 
5093 15-3 My . 
A R M A T O S T E D E C A F E 
con sus mesas, sillas, v i d r i e r a de tabacos y 
cigarros y d e m á s enseres. Todo nuevo y 
moderno, se vende en Concordia n ú m . 5. 
Urge l a venta. 5041 4-2 
SE V E N D E N E N PROPORCION TODOS 
los muebles de una casa, jun tos ó separa-
dos. I n f o r m a n en B e l a s c o a í n n ú m . 120, De-
partamento n ú m . 8. 
5066 10-2 
REALIZACION DE MUEBLES 
Animas 92, bajos 
Para desocupar el local, vendo, en muy 
buenas condiciones, un juego de sala de 
majagua, 23 piezas, 1 escaparate de cedro, 
3 cuerpos, uno de 55 x 18, una cama i m -
perial , un lavabo mediano, dos neveras, 
3 vestidores. un juego de sala Alfonso XII, 
una docena de si l las de pr imera , una id . de 
segunda, una id . corrientes, una mesa co-
rredera, 3 tablas, 2 mesas de noche, una 
v id r i e r a para muestras, 3 docenas de s i -
llas de mimbre diferentes, un sofá , 3 me-
sas de mimbre para centro, 2 pares de s i -
llones, 4 l á m p a r a s de 2, 3 y 4 luces, un 
anunciador, un mostrador de 2 metros con 
carpeta, una caja de caudales, dos toldos 
y algunas joyas y 1 m á q u i n a de coser. 
5002 6-1 
5 0 p i a n o s n u e v o s 
alemanes, franceses y americanos de 
los mejores fabricantes y recomenda-
dos por los mejores profesores de la 
ciudad, garantizados por 20 años y 
refractarios al comején, se venden ba-
ratísimos al contado y á plazos sin fia-
dor á diez pesos sesenta centavos oro 
español mensuales. 
Conducciones y aficiones gratis. 
También los vendemos para toda la 
Isla á plazos. Pianos de alquiler á $3 
plata. S A L A S . San Rafael 14 y Nep-
tuno 42. Sucursal. 
4819 8-27 
M U E B L E S 
Se venden juegos de sala, juegos de co-
medor, juegos de cuarto, l á m p a r a s y l i -
ras de c r i s t a l , espejos, mesas centro y 
consolas, mesas de correderas, aparadores, 
baj Uleros, neveras, sombrereras, lavabos de 
depós i t o , vestidores, c ó m o d a s , tocador, es-
caparates con lunas y corrientes, camas de 
madera, h ie r ro esmaltado y bronce, mesas 
de noche, mamparas, b u r ó s , un piano Ple-
yel , mimbre , so fás , s i l las y sillones de to-
das clases, canastil leros, estantes para l i -
bros, hay un g ran sur t ido de j o y e r í a é i n -
finidad de objetos, todo muy barato. "La 
Perla." Animas n ú m . 84, ant iguo. 
4814 8-27 
PBAMOS MUE¥OS 
Acabamos de rec ib i r del fabricante Ha-
mi l ton , que es el que toca en sus conciertos 
Pepito A r r i ó l a . T a m b i é n tenemos France-
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y á plazos. Planos de uso, desde $53-00 en 
adelante. Se a lqui lan , afinan y ar reglan 
toda clase de pianos. 
V I U D A E HIJOS D E CARRERAS 
Aguacate n ú m . 03. 
41S1 26-12 Ab . 
CARRUAJES 
A U T O M O V I L . SE V E N D E U N A MAQU1-
na francesa, de 20 caballos, en magn í f i ca s 
condiciones, capaz para 7 personas; se da 
barata por embarcarse su dueño . Puede ver-
se é i n fo rman en Calzada n ú m s . 322 y 334, 
Vedado, de 8 á 12 de l a m a ñ a n a . 
L I M O M E I I A S 
A $8-48 
solamente las da la 
T A X A U A R T E R I A "EL, HIPODROMO" 
y lo hace porque las vende á mil lares . 
Habana 85, esquina & Lampar i l l a . 
C 1319 Ab . 10 
U N C A R R I T O D E CUATRO RUEDAS, CON 
su caballo, l imonera y utensil ios, propio 
para repar to de leche, huevos 6 cosa a n á -
loga. Se verde en condiciones ventajo-
sas. Puede verse en Morro n ú m . 46, y pa-
ra informes. Consulado n ú m . 130, altos. 
4986 6-1 
SE V E N D E N . U N A U T O M O V I L " F R A N -
cés , " 24 á 30 caballos, en perfectas condicio-
nes y en módico precio, y un caballo ame-
ricano sano, joven y s in resabio; t rabaja 
solo y en pareja. Calle 2 y 7, f e r r e t e r í a . 
5078 8-3 
FLAMANTE AUTOMOVIL 
Se vende un 22, F r a n c é s , casi nuevo, de 
marca a c r e d i t a d í s i m a y t u y a m á q u i n a se 
encuentra en soberbio estado de funciona-
miento. Se vende por no necesitarlo su 
dueño , pues se embarca para Europa. Pue-
de verse todos los d í a s , de 4 á 6 de la 
tarde, en Cerro n ú m . 446, moderno. 
4853 8-28 
D E A N I M A L E S 
SE V E N D E U N HERMOSO C A B A L L O 
a l a z á n , IVz cuartas, maestro de t i r o y gran 
t rotador . L í n e a n ú m . 137, esquina á K, Ve-
dado. 5147 4-4 
Mulos, Caballos y Mulos 
E l 2 de Mayo recibimos 50 mulos de 
todos tamaños y propios para toda 
clase de trabajos. También recibimos 
finos y caballos de poco dinero. 
Pase á verlos. Harper Bros. Coa-
cha y Ensenada. 
c. 1573 4-2 
DE MAQUINARIA 
M O T O R E S DE ALCOHOL 
Y GASOLINA 
A l contado y á plazos, los vende garan-
t i z ándo los , Vi lap iana y Arrendando. O'Rei-
l ly n ú m . 67, Haoana. 
C 1205 A . 1 
s u m ' m 
Un motor de 2'< caballos de fuerza, pr« 
p ió para cualquier Indus t r ia . Es horizoa 
ta l , y se ha l la m o n í a d o en el Taller a 
Lavado a l Vapor "Santa Clara," Pr lnc in í 
Alfonso n ú m . 363. ant iguo. J' 
Se vende para montar otro de más fuer-
za, y su precio s e r á razonable; e s t á f u n c l l j 
nando, y puede verse á todas horas. ?H 
C 1485 24 A K 
BOMBAS OE V k l - j ; p 
M. T. Davidson 
Las m á s sencillas, las m á s eficaces y i» - ! 
m á s e c o n ó m i c a s para a l imentar Caldera» 
Generadoras de Vapor y para todos los 
Indus t r ia les y A g r í c o l a s . . E n UPO en la j 
l a hace m á s de t r e in ta y cinco años , 
venta por F . P. A m a t y Ca., Cuba núm. so 
Habana. 
C 1102 Ab. 2 
M O L I N O S E V I E N T O 
E L DANDY 
E l motor mejor y m á s barato para e j , 
t raer el agua de los pozos y elevarla 4 
cualquier a l tu ra . E n venta por Francisco 
P. Amat y C o m p a ñ í a , Cuba n ú m . 60, Habana. 
C 1103 Ab. 2 
O A R P S N T E R O S 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a a l contad» 
y & plazos. B E R L I N , O'Rei l ly n ú m . 67* 
Telefono A-3268. 
C 1203 A . 1 
BOMBAS E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y g a r a n t i z a » 
das. Bomba de 150 galones por hora, con 
su moto r : $110-00. B E R L J N . O'Reil ly nu-
mero 67. T e l é f o n o A-3268. 
C 1202 A . 1 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
A l contado y & plazos, en la casa BER-! 
L I N , O 'Rei l ly n ú m . 57. Te lé fono A-3261. 
C 1204 A. 1 
M I S C E L A N E A 
A L O S P I N T O R E S 
Por ausentarse su dueño , se venden, un» 
bomba con sus dos sogas, de 65 metros ea-' 
da una; 2 ganchos para balefln; palos, ta-;' 
blones y escaleras do varias medidas; so-
gas y var ios utensil ios propios para \% 
p i n t u r a de casas. In fo rman en Habana nú-
mero 102. b a r b e r í a . 5183 5-5 1 
T A N Q U E S 
de h ier ro galvanizado y corriente, de to-
das medidas y á precios módicos . Infan-
ta n ú m . 69, J. Pr ie to y Muga. 
5205 26-5 My. I 
J O V E N E S Y VSEJOS 
La bicicleta "Trafa lgar" es m á s segura y, 
r á p i d a que los t r a n v í a s de l a H . E. R. Nun-
ca se les acaba la corr iente ; siempre e s t án ' 
l is tas y siempre se l lega á t iempo á las clVs 
tas. Son muy baratas. Accesorios de to- ' 
das clases y t a l l e r de composiciones. J. Ro-
d r í g u e z y Ca., Obispo n ú m . 36. 
5019 , 8-2 ; 
: - - i J. 
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< > para ios Anuncios Franceses son los 
í f S n . L . i M Y E N C E i C * ! 
J * 18, rué de la Grange-ffateliére, PARIS f 
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FIEBRES y CANTAtíCIO 
CURADOS R Á P I D A M E N T E 
por* las obleas de 
i ?ece íadas ^ ^ ¿ 0 
por todos loa médicos 
BR0SSARD & SOENEN, Farmacéuticos 
en LA fíOCHELLE 'franela) 
La Habana: DR0Gia SARRA ; Dr 31. JOHKSON 
IfíSDICtCHÍH del 
J da las EBfíTino¿3des que resaltan do etle 
por loa P Í L Q O R A S de 
purgante no d rás t i co , no teniendo 
los inconvementes de los nu? 
1 gantes salinos acibar.escflmón«fl 
í a i a p e , s e D é , etc., con cuyo »So el 
m & ^ r ^ 
i empleo Hasta que se restablezcan 
\ normalmente j a s í u q c i o a e i 8 
,D-C.DAVID.RAB0r. F.onCourb8vol.e.fc4P«,J 
h LP Hatmnn: V-i» de JOSE ^ARRA í BCJU 
D o c t o r 
F I E R R E 
DELA FACULTAD he MÉDICm DE. PARIS 
I Antisepsia de ia Boca por medio de las Esencias vegetales inofensioas para las mucosas ¡/sufit-rtores d tos productos fénicos. «Teorías Pasteur, Kock, Cbamberland). 
1° A g u a D e n t í f r i c a 
para higiene diarla. S 
2o P o l v o dentífrico C o r a l 
3° P a s t a dentífrica R o s a 
para entretenimiento da las dentaduras 
nonnaied. 
4o P o l v o dentífrico Esmalte 
5° P a s t a dentífrica Esmalte 
sin colorante para dentaduras delicadas. 
6° P o l v o dentífrico de Quina 
para encías débiles ú enfermas. 
M U E S T R A S G R A T U I T A S 
í 8 , S a n í g n a c i ó .HABANA 
Impran ta y Eatt .reotipin 
dol D I A R I O D E L A M A R I N A 
Teniente Rey y Prado. 
